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Diversão&Arte
VIBRAR MOVIMENTA BRASÍLIA COM LINEUP ECLÉTICA FORMADA POR PLANET HEMP, 

LUEDJI LUNA,  NAÇÃO ZUMBI, CÉU, ALICE CAYMMI, MARGARIDAS E PURO SUCO

MÚSICAS DIFERENTES 

NA MESMA VIBRAÇÃO
NA MESMA VIBRAÇÃO
NA MESMA VIBRAÇÃO

ENTREVISTA /  BNEGÃO, VOCALISTA 

    DO PLANET HEMP

Vocês vêm a Brasília, uma cidade 

com a qual vocês tem muita 

história. Qual a sensação de 

voltar para cá?

Não estava com a banda quan-

do rolou a parada toda da prisão 

por uma ironia do destino, por-

que era para eu estar. Então só fi-

co com as boas recordações de 

asília, muita gente querida na 

enquanto tiver gente na ca-

deia por essa questão ridícula, 

a gente tem que estar falando 

sobre isso. Esse foi um assunto 

que escolhemos lá atrás, sem 

perspectiva de nada e hoje em 

dia a parada andou loucamente 

em várias frentes. Porém, ainda 

é pouco, muito pouco. O que 

rolou no STF foi só um passo, a 

ai considerar que an-

Além do Brasil, a banda também 

mudou. Como vocês enxergam 

que a maturidade se reverteu 

em algo que adiciona em 

complexidade ao grupo?

A gente evolui como sujeitos, 

músicos e produtores. Isso refle-

te no nosso último disco que ga-

nhou dois Grammys e mais um 

monte de prêmios. Os jardineiros 

é, sem sombra de dúvida, o nos-

so disco mais adulto. Adultos da 

nossa idade, entre os 40 e pouqui-

nhos do Pedro e do Nobru e os 87 

do Formigão (risos)

O evento que vocês vão tocar 

Brasília na casa

Um dos principais atrativos do Vibrar está na mistura entre 

o que faz sucesso nacional com o que desponta na cena local 

da música brasileira. Artistas como Distintos Filhos, As Marga-

ridas, Ellefante e Puro Suco têm papel de destaque na lista de 

atrações e dividem o palco e os olhos do público com as estrelas.

“Está rico o line up. Isso faz do festival importante por 

mostrar diversidade e riqueza nas atrações. Movimenta a ci-

dade para caramba ao apresentar artistas lado a lado com 

gente renomada”, afirma Murica, um dos integrantes do gru-

po de rap Puro Suco. Ele entende que é especial poder se ver 

perto de ícones e que o esquema de festival é importante pa-

ra desenvolver maturidade na cena local. “Dá a experiência 

para os artistas locais. Um evento como esse dá oportunida-

de para o artista do DF atuar no profissionalismo, na dinâ-

mica de festival”, complementa

Para novos artistas, um evento como Vibrar expande hori-

zontes. “Estamos trilhando nossa carreira e os festivais do DF 

cionam cada vez mais evolução pro nosso trabalho e 

ar o DF pro mundo”, diz Sabri-
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O grupo Puro 

suco é uma das 

atrações do 

evento

MÚSICAS DIFERENTES 

NA MESMA VIBRAÇÃO

proporcionam cada vez mais evolução pro nosso trabalho e 

sonho!!! Com certeza vamos levar o DF pro mundo”, diz Sabri-

na Soares, parte do duo Margaridas. As irmãs se dizem emo-

cionadas com a oportunidade e prometem um show: “super 

programação completa com horários 

A 
capital está movimentada e nos últimos tempos está fazendo jus 

à fama que tem de berço da música. Este final de semana, o palco 

está montado na Praça das Fontes do Parque da Cidade para o fes-

tival Vibrar Brasília. O evento, que está em atividade desde quinta, 

traz nomes como Duda Beat, Luedji Luna, Nação Zumbi e Planet Hemp. 

Sem contar que nos últimos dois dias atrações do calibre de Ritchie, Céu e 

Alice Caymmi fizeram a festa. 

Acostumados a jogar fumaça para o alto, Planet Hemp fechará o festival 

e jogará a poeira da seca de Brasília para o cima. Com a formação atual 

composta por Marcelo D2, BNegão, Formigão, Pedro Garcia, Daniel Gan-

jaman e Nobru, a banda de punk rap apresenta um show comemorativo 

de 30 anos em atividade com os maiores sucessos desta trajetória. 

Brasília é um ponto crucial da caminhada do Planet Hemp, uma vez 

que a banda já ficou presa por cinco dias na capital em 1997. No período, 

o discurso a favor da legalização da maconha que a banda fazia assustou. 

Eles foram detidos sob a acusação de fazer apologia ao uso de drogas. De 

lá para cá lançaram quatro álbuns e se tornaram um dos supergrupos — 

formações musicais com artistas de renome — de maior sucesso no Brasil. 

Com o show comemorativo batendo à porta, o vocalista BNegão fala 

sobre o atual momento do Planet Hemp, as pautas que ainda levantam e 

a caminhada até aqui.

 » PEDRO IBARRA

NÚMERO 22.433 • 26 PÁGINAS • R$ 4,00

Para Brasília 

sair do chão

Ação na comunidade

Governador Ibaneis Rocha 
lançou, no Sol Nascente/Pôr 

do Sol o programa Saúde Mais 
Perto do Cidadão. PÁGINA 16

Leia o texto escrito 
por Alessandra Célia 
em homenagem ao 

primo brasiliense Caio 
Bonfim, medalhista de 
prata em Paris-2024 na 
marcha atlética 20km.

Presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira, destrava 
a tramitação da PEC que limita decisões monocráticas de 
magistrados do Supremo. A medida aumenta a tensão e o 

embate entre Congresso e Supremo após o ministro Flávio Dino 
suspender o pagamento das emendas impositivas. Ontem, o 

Plenário virtual da Corte ratificou a decisão de Dino.   

O ex-ministro da Justiça e  ex-diretor da PRF foram indiciados 
na investigação que apura supostas blitzes para impedir 

o deslocamento de eleitores por estradas do Nordeste, em 
2022. Os dois foram acusados de “violência política” e terão o 

processo analisado pelo ministro Alexandre de Moraes, do STF. 

PÁGINA 2. BRASÍLIA-DF, 5 

PÁGINA 4 

Lira sobe o tom 
com STF na crise 

da emenda Pix

PF mira Anderson e 
Silvinei por eleição

Lula: “regime 
desagradável”

Brasileiro afirma que 
governo de Maduro é 
autoritário, mas não 

pode ser considerado 

uma ditadura.

Planet Hemp 
fecha o 
Festival Vibrar, 
neste fim 
de semana, 
no Parque. 
BNegão avalia 
o momento 
da banda. 

PÁGINA 5 
CONEXÃO DIPLOMÁTICA, 9

Venezuela

Moisés Portela, 32 anos, fez ontem os últimos preparativos para as provas do Concurso Público Nacional Unificado (CPNU), 
e tem boas expectativas com o certame, que será realizado amanhã. É a primeira edição do apelidado “Enem dos con-
cursos”, que oferta 6.640 vagas no serviço público — o salário pode chegar a R$ 20 mil em alguns cargos. “Eu acho que es-
sa proposta é diferente, porque, pelo menos na teoria, eles falam que são conteúdos mais transversais e menos decore-
ba, e mais análise de raciocínio lógico. Com isso, acho que a prova, desta forma, será mais coerente”, avaliou o brasilien-
se. A capital federal tem o maior número de concurseiros inscritos no país — 200 mil entre os 2,1 milhões — entre as 228 
cidades que vão receber os testes. São 268 pontos no DF. Para organizar, aplicar as provas e fiscalizar foram destacadas 
215 mil pessoas em todo o país, que atuarão nos dois turnos, pela manhã (a partir das 9h), e à tarde (a partir das 14h30). 

CPNU mobiliza 2,1 milhões 
de candidatos, 200 mil no DF

PÁGINA 7

Enem dos concursos

215 mil pessoas em todo o país, que atuarão nos dois turnos, pela manhã (a partir das 9h), e à tarde (a partir das 14h30). 

Cartinha
para o Caio

PÁGINA 19

Podcast do Correio —  A professora Olgamir 
Amância Ferreira apresentou sua propostas à 
Universidade de Brasília em entrevista na série 
sobre as eleições para a Reitoria da UnB. PÁGINA 15 

Furacão —  Mãe da cantora Cássia Eller, Nanci 
Ribeiro, e o produtor Elieser Lucena falam, no Podcast 
do Correio, sobre o musical Cássia Rejane: muito mais 
que Eller, que conta a vida da artista. PÁGINA 17

Finalmente, eles apareceram! Os ipês 
amarelos demoraram a florescer, mas o tom 
vibrante dos cachos dão show de beleza. 
Lidiane Amâncio (E) acha “impossível” 
passar por um deles e não fotografar. PÁGINA 18

Beleza
amarela 

A história e a evolução agrícola de 50 importantes 
alimentos brasileiros são tema do livro da Embrapa que 
venceu o Prêmio Jabuti, contaram, no CB.Agro, Clenio 

Pillon (E) e Jorge Duarte (óculos). PÁGINA 8

Alimento nosso de cada dia

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

 » ROSANA HESSEL  » FERNANDA STRICKLAND  » VITÓRIA TORRES  » MARIA BEATRIZ GIUSTI
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EMENDAS IMPOSITIVAS

STF aprova suspensão; 
Lira contra-ataca

Corte endossa decisão de Dino de proibir repasses. Presidente da Câmara tira da gaveta PECs para limitar poderes de ministros

O 
embate entre o Supremo 
Tribunal Federal (STF) e 
o Congresso, deflagra-
do após a proibição às 

emendas impositivas, se acen-
tuou, ontem, com novos rounds. 
Por unanimidade, a Corte endos-
sou a decisão monocrática do 
ministro Flávio Dino de suspen-
der o repasse dos recursos, por 
falta de transparência. Em rea-
ção, o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), tirou da gaveta 
propostas que limitam os pode-
res dos magistrados.

A liminar de Dino suspende 
a execução da emendas impo-
sitivas até que Câmara e Senado 
estabeleçam procedimentos pa-
ra garantir a transparência e ras-
treabilidade dos recursos. No jul-
gamento em plenário virtual, en-
cerrado ontem, os outros 10 mi-
nistros avalizaram a determina-
ção do colega de Corte. 

No contra-ataque, Lira enviou à 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) a proposta de emenda 
à Constituição (PEC) que restrin-
ge decisões monocráticas de mi-
nistros do STF. O autor da PEC é 
o senador Oriovisto Guimarães 
(Podemos-PR), e o texto foi apro-
vado no Senado em 2023. 

A proposta veda decisões 
monocráticas que suspendam a 
aplicação de lei ou ato norma-
tivo com efeito geral ou, ainda, 
que suspenda ato dos presiden-
tes da República, do Senado e da 
Câmara.

Em nota, a presidente da CCJ, 
Caroline de Toni (PL-SC), anun-
ciou que vai pautar a PEC contra 
o STF e que se trata de uma de-
manda da oposição. “O que de-
cidimos, por meio de lei, passou 
pelo crivo de 513 deputados e 81 
senadores e não pode ser des-
constituída em minutos, com a 
canetada de um único homem. 
Daremos a celeridade devida à 
PEC 8/21 na CCJ”, disse.

Lira ainda reabilitou uma ou-
tra PEC, também do ano pas-
sado, que autoriza o Congresso 

 » EVANDRO ÉBOLI
 » RENATO SOUZA
 » LUANA PATRIOLINO

 » VICTOR CORREIA

O presidente da Câmara, Arthur Lira, enviou para a Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) duas PECs que limitam o poder do STF

Mario Agra / Câmara dos Deputados

a derrubar decisões do STF 
que “exorbitam o adequado exer-
cício da função jurisdicional”, ou 
seja, as determinações que os 
parlamentares considerem inva-
siva às prerrogativas do Congres-
so. Esse texto é de autoria do de-
putado Reinhold Stephanes (PS-
D-PR), aliado ferrenho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

“Se o Congresso Nacional 
considerar que a decisão exor-
bita do adequado exercício da 
função jurisdicional e inova o or-
denamento jurídico como norma 
geral e abstrata, poderá sustar os 

seus efeitos pelo voto de dois ter-
ços dos membros de cada uma 
de suas Casas Legislativas, pelo 
prazo de dois anos, prorrogável 
uma única vez por igual perío-
do”, diz trecho da proposta con-
tra o STF.

Dos 185 signatários da emen-
da — são necessárias 171 ade-
sões para se protocolar uma PEC 
—, pelo menos 160 são aliados de 
Bolsonaro. Do PL, 75 deputados 
assinaram a proposta. Dos 51 de-
putados do PP, de Lira, 21 foram 
signatários. Ao todo, do Centrão, 
92 apoiaram a PEC: PSD (33), 

União Brasil (25), Republicanos 
(13), além do PP (21). 

A emenda não teve uma assi-
natura de partidos da esquerda, 
que são aliados históricos de Luiz 
Inácio Lula da Silva e que enten-
dem que o STF não comete ex-
cessos. Nenhum parlamentar do 
PT, PCdoB, PSB, PDT e PSol assi-
nou a proposta que tira poderes 
do tribunal.

Pelo texto, bastam dois terços 
de votos da Câmara, que são 257 
deputados, e também do Senado, 
41 votos, para que uma decisão 
do STF seja rejeitada.

Agora, nós vamos 
cuidar da harmonia, 
que é sentarmos 
juntos e tentarmos 
construir a solução 
constitucional 
possível para 
dar à questão 
do orçamento, 
a integridade, a 
transparência, a 
controlabilidade, a 
ênfase no interesse 
público, a ênfase na 
eficiência”

Luís Roberto Barroso, 

presidente do STF

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Luís Roberto 
Barroso, afirmou que não há cri-
se entre os Poderes, mas diver-
gências. “Vamos sentar à mesa e 
discutir diferentes possibilidades 
de realizar esses valores consti-
tucionais. Portanto, não há con-
flito, há divergência como é pró-
prio da democracia, e nós vamos 
administrá-la da maneira mais 
civilizada possível”, frisou.

Ele acrescentou: “Agora, nós 
vamos cuidar da harmonia, que 
é sentarmos juntos e tentarmos 
construir a solução constitucio-
nal possível para dar à questão 
do orçamento, a integridade, a 
transparência, a controlabilida-
de, a ênfase no interesse públi-
co, a ênfase na eficiência”.

O próprio Barroso impôs ou-
tro revés ao Congresso. Na ma-
drugada de ontem, barrou uma 
ofensiva do Legislativo e dos par-
tidos contra a decisão que sustou 
a execução de todas as emendas 
impositivas. 

O Senado e a Câmara que-
riam que Barroso derrubasse 
monocraticamente despachos 

assinados por Dino. Barroso ne-
gou o pedido ressaltando que as 
decisões foram submetidas a re-
ferendo no plenário da Corte.

“Em situações absolutamente 
excepcionais, o Supremo Tribu-
nal Federal já admitiu a suspen-
são, pela presidência, de decisões 
proferidas por outros ministros. 
No presente caso, contudo, essas 
circunstâncias não estão presen-
tes”, argumentou Barroso. O presi-
dente do STF destacou ainda que o 
voto apresentado por Dino no jul-
gamento concluído ontem “sinali-
za a possibilidade de construir so-
lução consensual para a questão”.

São de execução obrigatória 
pelo Poder Executivo as emen-
das individuais e as de bancada 
— chamadas de “impositivas”.

As emendas individuais se tor-
naram de execução obrigatória 
em 2015, depois da aprovação 
de uma proposta de emenda à 
Constituição (PEC) no Congres-
so. Até então, o governo não era 
obrigado a executar as emendas, 
e seu pagamento era utilizado 
como moeda de negociação com 
os parlamentares. 

Barroso: “Não há conflito, há divergência”

Barroso pregou diálogo para resolver impasse entre Poderes

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Em junho de 2019, o Con-
gresso voltou a aprovar uma no-
va proposta, desta vez tornando 
obrigatória a execução das emen-
das de bancada. Na prática, os 
parlamentares se fortaleceram, 

já que garantiram maior contro-
le do Orçamento e têm uma cota 
mínima de emendas a ser execu-
tada anualmente.

Com as emendas Pix blo-
queadas por decisão de Dino, a 

primeira reação do Congresso 
ocorreu na quarta-feira passada. 
A Comissão Mista de Orçamento 
rejeitou medida provisória (MP) 
que previa recomposição orça-
mentária de R$ 1,3 bilhão para o 
Judiciário e o Conselho Nacional 
do Ministério Público (CNMP).

Lira já havia demonstrado pu-
blicamente desconforto com as 
decisões de Dino. “Não podem 
mudar isso, com todo o respeito, 
num ato monocrático, quaisquer 
que sejam os argumentos e as ra-
zões, por mais que elas pareçam 
razoáveis”, afirmou, na terça-fei-
ra, durante jantar das Santas Ca-
sas, ao defender a autonomia do 
Congresso para enviar emendas.

Deputados e senadores che-
garam a prever para esta sema-
na a votação de mudanças nas 
chamadas emendas Pix para dar 
mais transparência nos repasses. 
A análise ocorreria na Comissão 
Mista de Orçamento (CMO), mas 
o item foi retirado de pauta após 
a nova decisão de Dino. Em vez 
disso, foi rejeitada a medida pro-
visória que aumenta a verba para 
o Judiciário.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva avaliou que a suspensão 
da execução de emendas impo-
sitivas permitirá uma “negocia-
ção” entre o Congresso e o gover-
no sobre a gestão do Orçamen-
to público. 

Lula criticou o controle do 
Congresso sobre os recursos pú-
blicos e afirmou querer “voltar 
à normalidade”. “Acho que es-
se impasse que está acontecen-
do agora é, possivelmente, o fa-
tor que vai permitir a gente fazer 
uma negociação com o Congres-
so Nacional e estabelecer uma 
coisa justa na relação do Con-
gresso com o governo federal”, 
declarou, em entrevista à Rádio 
Gaúcha, de Porto Alegre.

A suspensão dos repasses das 
emendas causou insatisfação en-
tre parlamentares, que promete-
ram retaliação contra o governo. 
Eles avaliam que a decisão do 
STF foi influenciada pelo Execu-
tivo, o que integrantes da gestão 
federal negam. 

Lula afirmou que o Parlamen-
to tem direito de indicar emen-
das às suas bases, mas frisou ser 
necessária transparência. “O que 
não é correto é o Congresso ter 
emendas secretas. Não pode ser 
secreta. Por que alguém apresen-
ta uma emenda e não quer que 
ela seja publicizada se a emen-
da é feita para ele poder ganhar 
apoio político?”, questionou o 
presidente. 

Ele argumentou que o Legis-
lativo tomou o controle de me-
tade do Orçamento público gra-
ças ao ex-presidente Jair Bolso-
naro e que, atualmente, o valor 
das emendas repassadas é mui-
to alto. “Isso é resultado da des-
governança do governo passado. 
Como ele (Bolsonaro) não gover-
nava o Brasil, deixou o (Paulo) 
Guedes cuidar da economia, e o 
Congresso, cuidar do Orçamen-
to”, criticou.

Lula fala em 
negociação

Assinatura

Segundo a assessoria 
de Lira, ele assinou o 
despacho na quarta-
feira, mas só ontem 
foi registrado no 
sistema da Câmara. 
Naquele dia, Dino 
havia assinado decisão 
suspendendo as 
emendas impositivas.
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ao sul da Asa Sul

Qualidade de vida todo dia
VIVER COM SERVIÇO

unidades com 2 e 3 quartos
57 m2 a 74 m2

unidades Garden 70 m2 a 131 m2

coberturas 88 m2 a 125 m2
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O LAZER
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delivery, coworking, quadra de
beach tennis

A LOCALIZAÇÃO

terreno dentro da área tombada
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Assaí, ParkShopping
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

PF indicia Torres e Vasques
Corporação diz que blitzes montadas pela PRF no Nordeste, no pleito de 2022, visavam impedir o acesso de eleitores às seções

A 
Polícia Federal indiciou, 
ontem, o ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres 
e o ex-diretor da Polícia 

Rodoviária Federal (PRF) Silvinei 
Vasques, acusados de se articula-
rem para impedir o deslocamen-
to de eleitores no pleito de 2022. A 
investigação será enviada ao mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Torres e Vasques são acusados 
de violência política, com base 
no artigo 359-P do Código Penal, 
que define como crime “restrin-
gir, impedir ou dificultar, com 
emprego de violência física, se-
xual ou psicológica, o exercício 
de direitos políticos a qualquer 
pessoa em razão de seu sexo, ra-
ça, cor, etnia, religião ou proce-
dência nacional”. Se condenados, 
eles podem receber penas de três 
a seis anos de prisão. 

A ação da dupla ocorreu no se-
gundo turno das eleições. A PRF 
montou blitzes em estados do 
Nordeste, reduto eleitoral do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
De acordo com as investigações, o 
objetivo era impedir a chegada de 
eleitores às seções, o que beneficia-
ria o ex-presidente Jair Bolsonaro.

Mesmo com a repercussão na 
imprensa, na ocasião, e denún-
cias de eleitores pelas redes so-
ciais, o comando da corporação 
manteve as barreiras. A libera-
ção das estradas só ocorreu após 
o ministro Alexandre de Moraes, 
então presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), ameaçar 
prender os envolvidos. 

Além de Torres e Vasques, qua-
tro policiais federais foram indicia-
dos: Alfredo de Souza Lima Coelho 
Carrijo, Fernando de Sousa Olivei-
ra, Leo Garrido de Salles Meira e 
Marília Ferreira de Alencar.

O Correio questionou as de-
fesas de Torres e Vasques sobre o 
indiciamento, mas até o fecha-
mento desta edição não haviam 
se pronunciado.

Em março deste ano, Silvi-
nei Vasques e outras sete pessoas 

Segundo a Polícia Federal, a atuação de Torres, então ministro da Justiça, e de Vasques, que comandava a PRF, se enquadra no crime de violência política

Ed Alves/CB/DA.Press

 » RENAto SouzA

O prazo para candidatura nas 
eleições municipais de 2024 se 
encerrou às 19h da última quin-
ta-feira. Para es-
te pleito, mais de 
450 mil postulan-
tes a prefeito, vi-
ce e vereador fo-
ram registrados 
no portal do Tri-
bunal Superior 
Eleitoral (TSE). 
Até as 16h de 
ontem, 455.752 
candidatos ti-
nham seu per-
fis contabiliza-
dos no sistema. 
Desse número, 
15.433 concor-
rem às 5.569 va-
gas às prefeituras 
do país, enquan-
to 424.793 dispu-
tam 58.466 cadei-
ras nas Câmaras 
Municipais.

O núme-
ro é conside-
ravelmente in-
ferior ao regis-
trado nas elei-
ções ocorridas 
há quatro anos. 
Naquela oportu-
nidade, mais de 
550 mil candida-
tos entraram na 
disputa, o que 
indica que hou-
ve uma redução 
de cerca de 100 mil concorren-
tes este ano em relação a 2020. 
Apesar disso, a proporção entre 
homens e mulheres se mante-
ve. Declararam-se pelo gênero 

masculino 66% dos postulantes, 
enquanto 34% responderam ser 
do gênero feminino.

A faixa etária predominante é 
entre 35 e 54 anos, que, com 269 
mil postulantes, representa cerca 

de 60% de todos 
os concorrentes 
na disputa deste 
ano. Já entre 55 e 
69 anos, 110.553 
candidatos fo-
ram registrados. 
Na sequência, são 
listadas as faixas 
de 17 a 34 anos 
(63.046), 70 a 84 
anos (12.267) e 
85 a 100 anos ou 
mais (204) — com 
idade a partir de 
100 anos são 24. 

Em relação ao 
grau de escolari-
dade, 177 mil de-
clararam possuir 
ensino médio 
completo, o que 
representa 39% 
de todas as can-
didaturas. Os que 
têm ensino supe-
rior completo re-
presentam 28,5%, 
com 129 mil re-
gistros. Já a prin-
cipal ocupação 
declarada é a de 
empresário, com 
mais de 34 mil 
postulantes.

Por cor e ra-
ça, os negros vol-
tam a ser maio-

ria e são 52,7% dos candidatos: 
188 mil pardos (41,3%) e 51 mil 
pretos (11,4%). Entre os bran-
cos, são 207 mil candidatos, que 
representam 45,7% de todos os 

 » EvANDRo ÉBoli
 » RAPhAEl PAti 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Pleito terá 455 mil candidatos, 
100 mil a menos que em 2020

registros. Os indígenas, com 2,4 
mil (0,5%), e amarelos, com 1,7 
mil (0,4%), completam a lista. 

Pela primeira vez, o TSE in-
cluiu na identificação dos can-
didatos a orientação sexual. Mes-
mo assim, os dados indicam que 
311.880 postulantes optaram 
por não indicar esse dado, o que 

corresponde a 68,4% do número 
total de candidatos a vereadores, 
prefeitos e vices. 

O tribunal também in-
cluiu dados sobre identida-
de de gênero, que mostraram 
que 80% se declara cisgêne-
ro, enquanto que 20% preferiu 
não informar. Na relação, 342 

candidatos e candidatas opta-
ram pelo nome social nas ur-
nas. É a identidade com a qual 
o travesti ou o transexual pre-
fere ser chamado. 

Na avaliação de Aryell Cal-
mon, sociólogo e mestre em 
ciência política pela Universi-
dade de Brasília (UnB) e analista 

da BMJ Consultores Associados, 
a redução do número de can-
didatos é resultado de um con-
junto de reformas incorporadas 
ao processo eleitoral ao longo 
dos últimos anos. Uma delas é 
a Cláusula de Barreira, adotada 
pela primeira vez em 2022, que 
obrigou a fusão de partidos pa-
ra que eles pudessem continuar 
a ter acesso ao financiamento 
público eleitoral. 

“Especialmente para 2024, 
há a limitação no total de candi-
daturas disponíveis que os par-
tidos podem lançar ao Legisla-
tivo. No todo, essas mudanças 
tornam o sistema mais restriti-
vo para que os partidos lancem 
candidaturas efetivamente viá-
veis e para que a sociedade te-
nha acesso a nomes com sus-
tentação política e ideológica, 
e não de ocasião”, explica. 

O partido com o maior nú-
mero de candidatos registrados 
é o MDB, com mais de 43 mil 
postulantes. Na sequência, fi-
guram PP (39 mil), PSD (38 mil) 
e União Brasil (36 mil). O PL, 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, terá 35 mil candidatos, en-
quanto o PT, do atual chefe do 
Executivo, Luiz Inácio Lula da 
Silva, terá 29 mil concorrentes. 
Mesmo com os maiores fundos 
eleitorais, as legendas que pro-
tagonizaram o segundo turno 
das eleições em 2022 ficaram 
atrás de siglas do Centrão nas 
disputas municipais.

Para o cientista político da 
UnB, os dois partidos dedicam 
esforços em localidades com 
maior possibilidade de vitória 
e impacto nacional. “PT e PL 
disputam por relevância nes-
te pleito de 2024. Além disso, 
ceder espaço para os partidos 
de centro é uma forma de se-
dimentar alianças estratégicas 
para o jogo de forças no Con-
gresso Nacional e, no longo pra-
zo, nas eleições gerais de 2026”, 
sustenta Calmon.

Pedido de voto e 
plano golpista

»  o ex-diretor da PRF Silvinei 
vasques se aposentou em 
dezembro de 2022, aos  
47 anos, e no apagar das  
luzes do governo Jair 
Bolsonaro, em meio a uma 
série de investigações sobre 
sua atuação. Ele até usou as 
redes sociais para pedir votos ao 
ex-presidente no segundo turno.

»  o ex-ministro da Justiça 
Anderson torres também 

enfrenta investigações por 
suspeita de envolvimento em 
um suposto plano golpista 
para manter Bolsonaro no 
poder mesmo após a derrota 
nas eleições e de omissão no 
8 de Janeiro.

»  os dois foram presos por 
ordem do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
tribunal Federal (StF), 
mas tiveram as prisões 
preventivas revogadas e 
agora estão em liberdade 
com tornozeleira eletrônica.

Memóriaforam denunciadas pelo Ministé-
rio Público Federal no Rio de Ja-
neiro (MPF) por fraude em licita-
ção na compra de blindados des-
tinados à corporação. O órgão vê 
culpabilidade de Vasques no pro-
cesso fraudulento. As investigações 
apontam irregularidades em um 
dos contratos que chega a R$ 94 
milhões e envolve a empresa Com-
bat Armor Defense do Brasil Ltda. 

As ilegalidades teriam provoca-
do prejuízo de R$ 15 milhões aos 
cofres públicos. Além da fraude, 
as diligências apuram os crimes 
de corrupção e formação de as-
sociação criminosa. A empresa 
Combat Armor tem matriz nos 
Estados Unidos, e o proprietário 

da companhia, Daniel Beck, é 
apoiador do ex-presidente Do-
nald Trump, que está concorrendo 
à presidência dos Estados Unidos.

Em outubro do ano passa-
do, o Correio adiantou que a 
empresa era alvo de investiga-
ção do MPF. A Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) do 8 de janeiro consta-
tou que a firma “venceu quatro 
pregões eletrônicos para forne-
cimento de veículos blindados 
ou para blindagem de veículos. 
Três deles foram em 2020, ano 
de início da pandemia, no va-
lor total de R$ 35.629.255,50, e 
o último, em 2022, no valor de 
R$ 14.179.801,96”.

Apuração continua

o indiciamento não 
encerra a investigação. 
A PF pediu mais 
prazo para concluir 
os depoimentos e 
apresentar o relatório 
final do caso. Mas, na 
avaliação da Polícia 
Federal, as provas 
colhidas até o momento 
já são suficientes para o 
indiciamento. Caberá à 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR) analisar 
os autos e decidir se há 
ou não elementos para 
oferecer denúncia.

PT e PL disputam 
por relevância 
neste pleito de 
2024. Além disso, 
ceder espaço 
para os partidos 
de centro é 
uma forma de 
sedimentar 
alianças 
estratégicas para 
o jogo de forças 
no Congresso e, 
no longo prazo, 
nas eleições 
gerais de 2026”

Aryell Calmon, 

sociólogo e mestre em 

ciência política pela UnB 
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O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva descartou, ontem, que 
o governo de Nicolás Maduro, na 
Venezuela, seja uma ditadura, 
mas sim “um regime muito desa-
gradável”. Para o petista, o gover-
no chavista é autoritário, mas não 
pode ser chamado de ditadura.

“Eu acho que a Venezuela vi-
ve um regime muito desagradá-
vel. Não acho que é ditadura. 
É diferente de uma ditadura. É 
um governo com viés autoritá-
rio, mas não é uma ditadura, co-
mo a gente conhece tantas dita-
duras nesse mundo”, declarou o 
chefe do Executivo em entrevista 
à Rádio Gaúcha, de Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul.

Lula lembrou que o dia das 
eleições venezuelanas, 28 de ju-
lho, transcorreu sem grandes 
problemas, e comparou com a 
eleição presidencial brasileira de 
2022, na qual foi vitorioso. “Não 
teve sequer a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) impedindo o eleitor 
de votar”, destacou, em referência 
às operações comandadas pelo 
então diretor-geral da corpora-
ção, Silvinei Vasques, em cidades 
com grande eleitorado de Lula.

Questionado sobre a decisão 
de Maduro de impedir a parti-
cipação de observadores inter-
nacionais no pleito, o chefe do 
Executivo lamentou, e disse que 
Maduro chegou a tentar impedir 
que o Brasil mandasse o assessor 
especial da Presidência para as-
suntos internacionais, embaixa-
dor Celso Amorim.

“É só ruim para ele (Maduro). 
Quando o Celso Amorim foi via-
jar para a Venezuela, eu fui in-
formado que eles tinham pedido 
para o Celso Amorim não ir pa-
ra a Venezuela. Então, eu mandei 
comunicar a eles que, se o Cel-
so Amorim não pudesse ir para 
a Venezuela, eu comunicaria à 
imprensa que a Venezuela esta-
va impedindo o Celso Amorim. 
Aí, eles deixaram”, contou Lula.

O presidente voltou a pedir a 
divulgação das atas das eleições, 
e disse que vai esperar a decisão 

do Tribunal Superior de Justiça 
(TSJ) venezuelano sobre o resul-
tado das urnas. 

Leite

Na mesma entrevista, Lula cri-
ticou as reclamações do governa-
dor do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite, sobre a ação federal 
após as enchentes que atingiram 
o território gaúcho, dizendo que 
Leite “nunca está contente”. Pou-
co tempo depois, os dois subiram 
juntos no palanque, onde o go-
vernador rebateu as falas.

“Às vezes eu fico incomodado, 
porque o governador nunca es-
tá contente com as coisas. O go-
vernador deveria me agradecer’, 
disse Lula, para depois apontar 
que o governo anterior não deu 
o mesmo tratamento. “É só ver 
se o (Jair) Bolsonaro tratou o es-
tado do Rio Grande do Sul com 
respeito. É só ver se tem um me-
tro quadrado de obra que o Bol-
sonaro fez aqui”, reclamou Lula.

Leite vem reclamando das 
medidas adotadas pelo governo 
desde o início da calamidade. Ele 
criticou, por exemplo, que a sus-
pensão da dívida do estado por 
três anos era pouco, e defendeu o 

perdão completo do valor. Tam-
bém citou demora na construção 
de moradias. Mesmo durante as 
ações de resgate, houve uma sé-
rie de tensões entre integrantes 
do governo Lula e o gaúcho.

Os dois subiram juntos no pa-
lanque para a entrega de unidades 
do Minha Casa Minha Vida. Lei-
te foi o primeiro a discursar, e re-
bateu as críticas do presidente. O 
governador afirmou ter assistido 
à entrevista, mas destacou que “o 
povo gaúcho não é ingrato”. Ele dis-
se ainda que o presidente é bem-
vindo em seu estado, apesar de 
serem adversários. “Temos visões 
diferentes em muitas questões de 
governo, ideológicas, programáti-
cas. Sobretudo aqui, você pode ter 
certeza do respeito institucional. O 
senhor sempre será bem-vindo no 
Rio Grande do Sul com seu time de 
ministros”, afirmou.

Porém, ele lembrou que, se 
parte das pessoas o vaiam, a 
maioria da população gaúcha o 
elegeu. “Ouvi o presidente falan-
do que não faz política para o go-
vernador. Governador também 
não faz política para o presiden-
te. Os dois têm que fazer políti-
ca para o povo. É o que nos une”, 
alfinetou o governador.

 » VICTOR CORREIA

“REGIME DESAGRADÁVEL”

Lula critica Venezuela

Para Lula, o regime do país vizinho é “autoritário”, mas não uma ditadura

 Ricardo Stuckert / PR; RICARDO STUCKERT

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG

deniserothenburg.df@dabr.com.br

Conversa entre Lula e 
Lira promete tensão

Interessado em recuperar parte do controle sobre o Orçamento antes do prazo de 
entrega da proposta orçamentária de 2025 ao Congresso, ou seja, 31 de agosto, Lula 
marcou a conversa com o presidente da Câmara, Arthur Lira, estrategicamente para a 
segunda-feira, depois da suspensão das emendas pelo plenário do Supremo Tribunal 
Federal. Lira e o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, pressionados pelos líderes, 
não farão tudo o que o Poder Executivo deseja. A ideia em curso, depois de mantida 
a suspensão das emendas pelo plenário do Supremo Tribunal Federal, aliás, é travar 
o Orçamento de 2025, tal e qual já foi travada a Lei de Diretrizes Orçamentárias. 
Simplesmente, não votar. Assim, o governo terá que viver de duodécimos. E... adeus 
investimentos do PAC — Programa de Aceleração do Crescimento.

»     »    »    

     Em tempo: Obviamente, ninguém quer chegar a esse ponto de travar tudo. Porém, 
até o fechamento desta coluna, estava difícil se chegar a um acordo, uma vez que 
ninguém quer ceder.  O governo não tem base política para fazer valer a sua posição, 
tampouco consegue compor maioria na Câmara e no Senado nesse tema orçamentário.

CURTIDAS

Vale refletir/ Em palestra no 23º Lide 
Empresarial Forum, no Rio de Janeiro, o 
ministro Dias Toffoli lembrou que o STF 
tomou 14 mil decisões, enquanto em 
outros países, essas decisões não chegam 
a 200. “Se tudo vai parar no Judiciário é 
porque há uma falência dos órgãos, das 
instituições e da sociedade em resolver os 
seus conflitos”.

Enquanto isso, no Rio Grande do 
Sul.../ A fala de Lula em entrevista à 
rádio Gaúcha, pedindo que o governador 
Eduardo Leite nunca estava contente e 
deveria lhe fazer um agradecimento pela 
ajuda ao estado, foi vista por lá como uma 
demonstração de que o petista já está em 
campanha rumo a 2026.

Uma “canja”.../ Os clientes do restaurante 
Francisco tiveram uma grata surpresa 
nessa sexta-feira, quando o cantor baixo 
de ópera  Matheus França se aproximou da 
mesa do deputado Chico Vigilante (foto) e, 
depois de uma rápida conversa, agraciou o 
parlamentar com uma pequena parte da ária 
Nessun Doma adaptada, da ópera Turandot, 
de Giacomo Puccini.

...na Asbac/ Chico Vigilante almoçava na 
Asbac com o ex-ministro Ricardo Berzoini. 
Discutiam exatamente os cenários do 
governo Lula em meio a essa guerra em torno 
das emendas ao orçamento (leia notas nesta 

coluna). França se formou em música na 
Universidade de Brasília. Atualmente, mora 
em Viena e, no mês que vem, se apresentará 
no Teatro Municipal de São Paulo, na ópera 
Nabucco. Ele fará o Zaccaria. 

Resta o Senado
A avaliação interna no governo é a de 

que, se Arthur Lira insistir no projeto que 
obriga decisões do STF a passarem pelo 
crivo do Congresso, o Senado é que vai 
segurar. Pelo menos, por enquanto.

“Do jeito que está, é 
impossível governar”

O deputado distrital Chico Vigilante 
(PT), que participou da CPI dos Anões 
do Orçamento em 1993, diz que “os 
15 deputados cassados naquela época 
devem estar se remoendo com o que 
ocorre hoje”. Havia os “compradores de 
emendas” e deputados que vendiam 
parte das suas aos colegas.

E tem mais
“Fico pensando como é que está 

sendo hoje, sem que o estado tenha 
estrutura para controlar a aplicação dos 
recursos. Naquela época, em Bom Jardim 
(MA), foi construído um grande terminal 
de ônibus. Porém, os ônibus paravam na 
estrada, porque o município era muito 
pequeno, não tinha movimento. Em 
Santa Luzia do Paruá, Alexandre Costa 
mandou emenda para construir uma 
rampa de acesso a barcos no rio. Só que 
não passava nem canoa ali. Na época 
da seca, atravessávamos o rio à pé”, 
relembra Vigilante.

O recuo de Lula sobre a 
Venezuela

Ainda que meça as palavras para falar 
do regime de Nicolás Maduro e evite 
chamar de ditadura o que ocorre por lá, o 
presidente Lula continuará mudando o tom 
em relação ao sistema que vigora naquele 
país. Com a demora em na apresentação 
das atas eleitorais venezuelanas, ou Lula 
mudava o tom ou o discurso de defesa 
da democracia que o presidente entoa 
diuturnamente ia pelo ralo.
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Uma semana após a queda 
de um avião da Voepass em Vi-
nhedo (SP), que deixou 62 mor-
tos, a Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) inicia uma ope-
ração assistida para intensificar 
a vigilância do serviço prestado 
pela companhia aérea. O obje-
tivo, segundo a agência regula-
dora, é “evitar anormalidades 
na operação” e “manter a pres-
tação do serviço da Voepass em 
condições adequadas”.

A decisão foi anunciada, on-
tem, em reunião com a Voe-
pass (antiga Passaredo). “O ge-
renciamento da segurança na 
aviação civil é uma ativida-
de contínua, realizada de for-
ma constante pelos órgãos que 
compõem o sistema de avia-
ção brasileiro. Por sua vez, os 
operadores aéreos, entre eles 
a Voepass, têm de enviar cons-
tantemente dados de desem-
penho de sua frota à Anac”, diz 
a Anac em nota.

“No atual contexto pós-aci-
dente aéreo, e considerando as-
pectos de fatores humanos, a 
agência entende ser importan-
te a intensificação da vigilância 
continuada e do monitoramen-
to do serviço prestado pela em-
presa, estabelecendo parâme-
tros para evitar anormalidades 
na operação”, completa.

Ainda não se sabe a causa 
do acidente, que será escla-
recida após as apurações ofi-
ciais do Cenipa, órgão da Força 
Aérea Brasileira (FAB) respon-
sável por investigar acidentes 
com aeronaves. Especialistas 
suspeitam que possa ter ocor-
rido uma formação de gelo nas 
asas do avião, o que poderia ter 
feito a aeronave perder susten-
tação e cair.

O modelo ATR-72 tem maior 
propensão à formação de gelo, 
devido à altitude em que voa. 
No dia do desastre, o sistema 
oficial da Rede de Meteorologia 

da Aeronáutica (Redemet) ha-
via alertado sobre a possibilida-
de de formação de gelo severa. 
O alerta não impede o avião de 
decolar, pois as aeronaves têm 
um sistema que impede a for-
mação de gelo. As investigações 
devem mostrar se o sistema do 
avião em questão estava fun-
cionando como deveria.

Além disso, as condições 
meteorológicas da última sex-
ta-feira eram atípicas em razão 
de muita umidade e da fren-
te fria. Uma análise do me-
teorologista Humberto Barbo-
sa, fundador do Laboratório 
de Análise e Processamento de 
Imagens de Satélites, da Uni-
versidade Federal de Alagoas 
(UFAL), mostra que, no dia, o 
voo enfrentou uma zona me-
teorológica crítica por nove mi-
nutos, em que a aeronave redu-
ziu a velocidade e atravessou 
nuvens supercongeladas de até 
40 graus negativos.

Anac intensifica a vigilância sobre a Voepass
TRAGÉDIA EM VINHEDO

O local da queda de avião em Vinhedo recebe homenagens às vítimas 

 Reprodução/Redes Sociais

 Uma adolescente de 13 anos 
foi vítima de um estupro cole-
tivo no mês de julho, no bairro 
Vila Sônia, em Praia Grande, li-
toral paulista. O caso só foi co-
nhecido na última sexta-feira 
(9), com a prisão de um homem 
de 19 anos no bairro Tupiry, no 
mesmo município, sob acusa-
ção de participar do crime con-
tra a menor. Ao todo, dez ho-
mens participaram do ato, en-
tre eles quatro adolescentes que 
já foram identificados.

De acordo com a Secretaria 
da Segurança Pública (SSP) do 
Estado de São Paulo, o celular 
do indivíduo preso foi apreen-
dido. “Diligências estão sen-
do realizadas para encontrar e 
prender outros envolvidos no 
crime”, disse a pasta. O caso foi 
registrado como estupro de vul-
nerável e captura de procurado 
na Delegacia de Defesa da Mu-
lher (DDM) de Praia Grande.

À polícia, a garota contou 
ter conhecido um dos suspei-
tos por meio das redes sociais. 
Em entrevista à TV Tribuna, a 
delegada Lyvia Cristina Bonel-
la, responsável pelas investiga-
ções, tratava-se de um adoles-
cente, que marcou o encon-
tro e acabou a surpreendendo 
com os outros nove colegas.

“Tinha um rapaz com quem 
ela tinha, ou achava que tinha, 
um relacionamento, também 
menor de idade. Esse rapaz 
marcou um encontro com ela 
para ficarem juntos em uma 
casa emprestada. Só que, quan-
do ela chegou, não tinha só es-
se rapaz”, descreveu a delegada.

Bonella contou que a meni-
na foi estuprada três vezes, em 
diferentes imóveis. Na primeira 
casa, o suposto namorado a con-
vidou para fazer sexo com ele e 
um amigo, que também estava 
no local. Como ela não aceitou, 
os dois a violentaram. O dono da 
casa, pai de um dos garotos, aca-
bou expulsando os três.  

Os meninos a levaram para 
outra casa, onde foi estuprada 
por oito homens. Seguiram pa-
ra um terceiro imóvel e o crime 
ocorreu pela terceira vez.

Segundo a delegada, os cri-
minosos alcoolizaram a víti-
ma. Uma testemunha contou 
que o ato foi filmado.

A menina esteve na DDM, 
onde denunciou o crime, 
acompanhada do pai. Ela foi 
encaminhada para assistên-
cia social da prefeitura. 

Estupro de menores

O estupro contra crianças 
e adolescentes aumentou no 
Brasil em 2023, especialmente 
nas faixas etárias mais jovens. 
Os dados constam na pesquisa 
“Panorama da Violência Letal e 
Sexual Contra Crianças e Ado-
lescentes no Brasil”, divulgada 
na terça-feira, 13, pelo Fundo 
das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef) e pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca (FBSP).Conforme o estudo, 
os registros desse tipo de crime 
aumentaram 23,5% entre víti-
mas de 0 a 4 anos e 17,3% en-
tre as de 5 a 9 anos Entre as víti-
mas de 10 a 14 anos, o aumento 
foi de 11,4% em relação a 2022. 
(com Agência Estado)

VIOLÊNCIA

13 anos, 
estuprada 
por 10 
homens

Para especialista, o atual modelo não funciona. Na passagem do ensino fundamental I para o II, 
as crianças enfrentam diversas mudanças, em uma fase da vida já marcada por transformações

Transição difícil 
no ensino básico  

O 
Índice de Desenvolvi-
mento de Educação Bá-
sica (Ideb), divulgado 
na quarta-feira, mos-

trou uma melhora nos anos ini-
ciais do fundamental e estagna-
ção nos anos finais e no ensino 
médio. Especialistas em educa-
ção apontam para “efeito cas-
cata” nos níveis da escolarida-
de brasileira.

“Os dados do fundamental II 
(entre o 6º e o 9º ano) sempre fo-
ram piores que o I (entre o 1º e 
5º ano) porque é uma transição 
muito dramática para as crian-
ças. Então, elas chegam no ensi-
no médio com uma defasagem 
enorme, que acumularam ao lon-
go dos anos”, comenta Daniela 
Caldeirinha, vice-presidente de 
educação da Fundação Lemann.

Os resultados do último ano 
mostraram que o Brasil alcan-
çou a meta de 6 pontos no Ideb 
nas séries iniciais do fundamen-
tal. No entanto, o mesmo não 
ocorreu nas séries finais do fun-
damental — em que a média fi-
cou em 5 contra os 5,5 da meta 
nacional — nem no ensino mé-
dio, com média de 4,3, quase um 
ponto longe da meta de 5,2.

A transição a que a especialis-
ta se refere é a troca de um pro-
fessor, nas séries iniciais, para vá-
rios, desfazendo um vínculo em 
meio a uma idade que tem, por 
si só, várias mudanças. “Esse mo-
delo não está funcionando”, de-
fende. Ainda de acordo com a 
especialista, os locais que atin-
giram a meta nacional do Ideb 
nos anos finais (5,5), como Cea-
rá, Goiás e Paraná, investiram em 
reforço escolar.

“Quem foi melhor colocou de 
pé estratégias para a recomposi-
ção, que tem a ver com currícu-
lo priorizado, com base naqui-
lo que é essencial para as crian-
ças aprenderem com extensão de 
carga horária (para 5,7,9 horas), 
tutoria e apoio mais direciona-
do para alunos com dificulda-
des”, defende Caldeirinha. O de-
sempenho mais baixo no ensino 
médio, portanto, é resultado de 
vários anos de dificuldade.

 » MAYARA SOUTO
Divulgação

“Percebemos uma tendência 
geral de estagnação. É verdade 
que o Brasil alcançou a meta nos 
anos iniciais que estava prevista, 
mas além de ser um patamar bai-
xo, a gente teve muita diversida-
de nos resultados dos estados”, 
acrescenta a especialista.

A organização sem fins lucra-
tivos Todos Pela Educação parti-
lha dessa ideia e chama atenção 
para o recorte da rede pública 
nos ensinos iniciais. “Nos anos 
iniciais do Ensino Fundamen-
tal, o Ideb de 2023 da rede pú-
blica foi o mesmo que o de 2019 
(5,7). Esse resultado foi alcança-
do com uma redução no indica-
dor de aprendizagem (6,02 para 

5,91) e aumento no indicador de 
fluxo (0,94 para 0,97). Apenas 6 
estados evoluíram no indicador 
de aprendizagem dos estudantes 
(nota padronizada do Saeb), com 
os maiores avanços de Alagoas, 
Maranhão e Ceará. Além disso, 
os estados que mais retrocede-
ram foram Mato Grosso do Sul, 
São Paulo e Roraima”, diz nota 
publicada no site da organização.

Geração da pandemia

O impacto da pandemia ainda 
é sentido nos resultados do Ideb, 
e assim deve seguir até 2031, 
quando os avaliados terão inicia-
do a escola em 2022. “Ficou uma 

grande perda de aprendizagem, 
perdas humanas, emocionais, de 
saúde mental, que até hoje im-
pactam a escola. Mas, acho que 
também ficou uma aprendiza-
gem de que os estudantes são di-
ferentes e, portanto, estarão em 
lugares diferentes na aprendiza-
gem”, atenta a vice-presidente 
da Fundação Lemann, que cha-
ma atenção para a importância 
da alfabetização na idade cer-
ta —até o 2º ano do ensino fun-
damental.

“A ausência dos resultados do 
segundo ano é super importan-
te para quem está trabalhando 
com política pública e para a 
escola, porque é o que reflete 

a alfabetização. A alfabetização 
não é uma condição suficiente 
para o bom desempenho do alu-
no, mas é uma condição neces-
sária. Se o direito das crianças 
de ler não tiver sido garantido na 
idade adequada, é mais provável 
que as dificuldades acumulem 
e levem aos resultados ruins no 
ensino médio”, explica Caldeiri-
nha, que critica a falta de dados 
na divulgação do Ministério da 
Educação. Segundo ela, em 2019 
e 2021, os dados sobre o segundo 
ano foram divulgados. A impor-
tância, em especial neste ano, é 
porque abrange justamente a fai-
xa de estudantes que começaram 
a estudar no período pandêmico.

EDUCAÇÃO

O caso foi registrado na DDM 
de Praia Grande (SP)

R
eprodução/M

aps/G
ustavo Santana

Percebemos uma 
tendência geral 
de estagnação. 
É verdade que o 
Brasil alcançou 
a meta nos anos 
iniciais que estava 
prevista, mas além 
de ser um patamar 
baixo, a gente teve 
muita diversidade 
nos resultados  
dos estados”

 Daniela Caldeirinha, 

vice-presidente de educação 

da Fundação Lemann.
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Euro

R$ 6,028

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,45%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,468 
(- 0,29%)

12/agosto 5,496

13/agosto 5,449

14/agosto 5,469

15/agosto 5,484

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

13/8      14/8 15/8 16/8

132.398 133.953

0,24%
Nova York

ENEM DOS CONCURSOS

Últimos ajustes para 
o exame unificado

Na véspera das provas do concurso unificado, dos 2,1 milhões de inscritos, 50% dos candidatos acessaram o cartão de 
informação, segundo o Ministério da Gestão e Inovação. Sala de situação é transferida para a sede da Dataprev 

C
hegou a hora aguardada 
pelos concurseiros e con-
curseiras de plantão após 
o adiamento de maio, por 

conta das chuvas no Rio Grande 
do Sul. O primeiro Concurso Pú-
blico Nacional Unificado (CNPU) 
será realizado amanhã em 228 ci-
dades brasileiras. Ao todo, 2,1 mi-
lhões de pessoas fizeram a inscri-
ção para as provas para concor-
rer a uma das 6.640 vagas, com 
salários de até R$ 20 mil. 

Foram definidos 3.647 locais 
de aplicação e 72.041 salas em 
todos os estados brasileiros. Com 
essa capilaridade, 94,6% da po-
pulação está apta a participar 
com deslocamento de até 100 
km, de acordo com dados do Mi-
nistério da Gestão e da Inovação 
em Serviços (MGI). A pasta orga-
nizou um exército de servidores 
administrativos e de segurança 
envolvidos na operação. Foi ela-
borada praticamente uma logísti-
ca de guerra para a aplicação das 
provas preparadas pela Funda-
ção Cesgranrio e, depois, para o 
recolhimento dos cadernos com 
as respostas dos candidatos para 
a correção pela banca.

Segundo o MGI, de 210 mil a 
215 mil colaboradores estarão en-
volvidos na aplicação das provas 
no país, o equivalente a, pelo me-
nos, 10% dos 2,1 milhões de ins-
critos no certame, e inclui aplica-
dores, fiscais de prova, gestores e 
uma rede de servidores de órgãos 
de segurança. Apenas em Brasília, 
quase 200 mil inscritos prestarão o 
certame em 268 salas espalhadas 
pelo Distrito Federal. O exame se-
rá realizado em duas etapas: pela 
manhã (a partir das 9h), e à tarde 
(a partir das 14h30). Os portões se-
rão fechados 30 minutos antes do 
início do exame.

O coordenador-geral de Lo-
gística do CPNU, Alexandre Re-
tamal, informou que, desse con-
tingente, 1,9 mil funcionários das 
áreas de segurança darão supor-
te ao MGI, como a Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin), a Po-
lícia Federal, a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e a Força Nacional. 
O técnico atuou na logística do 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) e essa experiência 
ajudou na elaboração do sistema 
operacional para o CPNU.

O MGI informou, ontem, que 
mudou o local onde funciona-
rá a central de monitoramen-
to do certame, que passará a ser 
na sede do Dataprev, em Brasí-
lia. Antes, a sala de situação fica-
ria no Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) e a altera-
ção foi feita por “questões logís-
ticas”. A ministra da Gestão, Es-
ther Dweck, acompanhará a rea-
lização do Concurso Unificado 
na sede do Dataprev, a partir das 
6h de domingo. Além da minis-
tra, estarão presentes Alexandre 
Retamal, o presidente dos Cor-
reios, Fabiano dos Santos, entre 
outras autoridades e envolvidos 
na organização da seleção. 

Entre 6h e 20h, a Equipe para 
Tratamento de Incidentes e Res-
postas (Etir) fará o monitoramen-
to em tempo real, o que agiliza-
rá a tomada de decisões diante 

de quaisquer intercorrências. Es-
sa equipe foi inspirada nos mes-
mos métodos do Enem e ela esta-
rá conectada ao Centro Nacional 
de Comando e Controle (CNCC) 
do Ministério da Justiça e da Segu-
rança Pública (MJSP) e a todos os 
27 Centros Integrados de Coman-
do e Controle (CICC) das Secreta-
rias Estaduais de Segurança Pú-
blica. Além disso, haverá integra-
ção da sala de situação com as 27 
coordenações regionais Cesgran-
rio, realizadora do concurso.

Conforme os dados do MGI, 
foram definidos 3.647 locais de 
aplicação e 72.041 salas, distri-
buídas em todos os estados bra-
sileiros. Com essa capilaridade, 
94,6% da população está apta a 
participar com deslocamento de 
até 100 km. Para manter a segu-
rança e a lisura da prova, foram 
estabelecidas diretrizes de segu-
rança dentro e fora dos locais de 
aplicação. Dentro das salas de 
aula, os fiscais foram orientados 
a não permitir que os candida-
tos saiam com o caderno de pro-
vas e nem realizem anotações do 
gabarito no cartão de confirma-
ção. Anotações só serão permiti-
das nas folhas para anotação das 
respostas, que serão entregues 
nos 30 minutos finais de prova, 
em cada turno.

Expectativas

Entre os 2,1 milhões de inscri-
tos para o CPNU que estão se pre-
parando para o exame, o servidor 
públicop Moisés Portela, 32 anos, 
contou que as expectativas dele são 
relativamente altas. “O Poder Exe-
cutivo está um pouco sucateado, 
então eu acredito que eles devem 
cumprir o cronograma e chamar to-
dos que serão aprovados”, afirmou. 
“Estou estudando desde janeiro, di-
retamente para o exame, mesmo 
com esse adiamento da prova, eu 
me mantive estudando”, disse.  Ele 
contou que conhece várias pessoas 
que estão estudando e a maioria vai 
fazer o primeiro concurso. “Eu acho 
que essa proposta é diferente, por-
que, pelo menos na teoria, eles fa-
lam que são conteúdos mais trans-
versais e menos decoreba, e mais 
análise de raciocínio lógico. Com 
isso, acho que a prova, desta forma, 
será mais coerente”, acrescentou.

Guilherme Dionisio, 39 anos, 
também tem grandes expecta-
tivas em relação ao certme. Se-
gundo ele, com a ampliação do 
prazo de maio para agosto, deu 
um tempo para estudar bastan-
te. “Com isso deu para conse-
guir fechar o edital e revisar vá-
rias vezes”, disse. “Esse concurso 
tem uma dificuldade alta, porque 
ninguém estava preparado para 
essa quantidade de matérias no-
vas que foi cobrado. Principal-
mente na minha área, dos cinco 
eixos, eu diria que somente um 
pessoal já estava estudando por-
que era comum a outros concur-
sos. Foi uma novidade para mui-
ta gente, inclusive já vinha fazen-
do a preparação, tentei trazer ba-
gagem de outros concursos, mas 
não funcionou muito para esse 
porque eles meio que zeraram. 
Isso foi bom porque deu uma 
nivelada e por outro lado trou-
xe um nível de dificuldade bem 
alto”, afirmou Dionísio. Ele está 
tentando o Bloco 4 de auditor fis-
cal e contou que vê de tudo um 

 » ROSANA HESSEL
 » FERNANDA STRICKLAND
 » VITÓRIA TORRES*

Estudantes para o concurso na Biblioteca Nacional, em Brasília. Na capital federal, há quase 200 mil inscritos 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

pouco para se preparar para as 
provas. “Eu já estou há um tempo 
nisso, eu vejo pessoas que, de fa-
to, estão estudando mesmo, que 
aproveitaram esse tempo a mais 
para dar um gás na preparação e 
por outro lado vejo pessoas que 
ficam desmotivadas por causa 
desse tempo a mais, também já 
estavam meio perdidas, acharam 
que dava para estudar tanta ma-
téria, mas por outro lado viram 
que não dava”, afirmou.

Em nota ao Correio, o MGI in-
formou que, até ontem, 50% dos 

candidatos acessaram o cartão 
de confirmação de inscrição. “O 
Ministério da Gestão recomen-
da aos candidatos não deixem 
para última hora e acessem com 
antecedência o cartão de confir-
mação para conferir o seu local 
de prova, em razão do adiamen-
to do concurso alguns locais de 
prova podem ter mudado.” 

A pasta reforçou a recomen-
dação aos candidatos para não 
acessarem com antecedência o 
cartão de confirmação para con-
ferir o seu local de prova, em 

razão do adiamento do concur-
so, alguns locais de prova podem 
ter mudado”. O cartão de confir-
mação traz, entre outras infor-
mações, número de inscrição, 
data, hora e local de prova, além 
de registrar que a pessoa inscri-
ta terá direito a atendimento es-
pecializado ou tratamento pelo 
nome social, se for o caso. O do-
cumento está disponível na Área 
do Candidato (https://cpnu.ces-
granrio.org.br/login), mesma pá-
gina da internet em que a pessoa 
fez a inscrição.

Reforço no 
transporte 
público

Devido ao grande núme-
ros de inscritos para o Concur-
so Público Nacional Unificado 
(CPNU), conhecido como Enem 
dos concursos, os governos das 
228 cidades onde serão aplica-
das as provas preparadas pela 
Fundação Cesgranrio reforçarão 
o número de transportes públi-
cos nas ruas, além de monitorar 
o trânsito nos municípios. 

Em Brasília, cidade com o 
maior número de inscritos para 
o certame, a determinação a Se-
cretaria de Transporte e Mobili-
dade (Semob) é de que as empre-
sas de transporte operem as linhas 
de ônibus com a programação de 
viagens de dias úteis, observado os 
horários das atividades do concur-
so, desde a chegada da equipe de 
coordenação aos locais de realiza-
ção das provas até o término. Além 
disso, haverá o remanejamento de 
ônibus das linhas menos utiliza-
das, para atender demandas pon-
tuais dos serviços com maior pro-
cura. O Metrô-DF funcionará das 
6h às 20h com embarque e desem-
barque em todas as estações.    

Brasília também contará com 
o reforço da Polícia Militar e dos 
corpos de Bombeiro Militar no 
dia da prova. O protocolo de Ope-
rações Integradas (POI), coorde-
nado pela Secretaria de Seguran-
ça Pública do Distrito Federal, 
promove a escolta das provas, 
os atendimentos de urgência e 
emergência, além da fiscalização 
do tráfego e dos locais de prova. 

Na cidade de São Paulo, a Com-
panhia de Engenharia de Tráfego 
(CET) montou uma operação es-
pecial para monitorar as princi-
pais avenidas da cidade para ga-
rantir as condições de segurança 
aos pedestres e a fluidez no trânsi-
to. Além disso, a Ciclofaixa de La-
zer da Cidade estará suspensa no 
domingo para facilitar o desloca-
mento dos candidatos, com o trá-
fego livre para ônibus e veículos, e 
a Avenida Paulista — que costuma 
ser fechada nos fins de semana – 
estará liberada para carros. 

O Rio de Janeiro também te-
rá um esquema especial de trân-
sito e transporte. De acordo com 
as informações da prefeitura da 
capital fluminense, os principais 
pontos de concentração dos par-
ticipantes serão nos bairros de 
Bonsucesso, Maracanã, Tijuca, 
Centro, Botafogo e Gávea, onde 
agentes de trânsito estarão mobi-
lizados para orientar o fluxo. A Se-
cretaria Municipal de Transportes 
carioca informou que 60% da fro-
ta de ônibus dos dias úteis estará 
disponível à população entre 3h 
da manhã até 12h. O MetrôRio 
terá o horário de abertura ante-
cipado para às 6h30 e fechará às 
23h. Além disso, BRTs, VLTs, trens 
e barcas também vão funcionar 
em horários diferentes.

*Estagiária sob a supervisão de  
Rosana Hessel

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
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mas a decisão foi baseada na 
contribuição da ciência, pelo im-
pacto e importância do produto 
na sociedade brasileira. Para o 
analista, o livro atende necessi-
dades de diversos grupos, do en-
sino fundamental até o divulga-
dor científico.

“Tem a saga, a jornada, des-
ses 50 alimentos individualmen-
te. É uma jornada muito boni-
ta. É um material que pode ser-
vir tanto para um aluno de ensi-
no primário, por exemplo, para 
saber o básico do alimento, até 
para uma pessoa que está fa-
zendo uma pós-graduação. En-
tão, dá pra ver a diversidade dos 

potenciais assuntos. Trata-se de 
um livro que cai muito na catego-
ria científica, que tenta invulgar a 
ciência de maneira interessante 
e atraente para qualquer pessoa”, 
afirmou o organizador da obra.

De acordo com o analista, o li-
vro reúne informações científicas 
de uma das atividades mais im-
portantes da humanidade: a agri-
cultura. “(O livro) faz uma des-
crição do que é o alimento, por 
exemplo, no Rio Grande do Sul, 
o açaí não é tão comum, então o 
livro conta para o gaúcho o que 
é um açaí. Quais são os nutrien-
tes? Onde é que ele veio na histó-
ria dele no Brasil? Quanto o Brasil 

produzia de açaí na década de 
1960 e 1970? Onde se produzia? 
Onde se produz? (...) O bonito do 
livro, além das fotos, é ler os tex-
tos ali contando a história da sa-
ga da pesquisa de cada alimento, 
ele conta o que a ciência brasilei-
ra fez por trás daquele alimento, 
tem feijão, e amendoim, tem pi-
menta do reino.”, explicou Duarte. 

A publicação da Embrapa es-
gotou em edição física, mas o 
arquivo em PDF pode ser aces-
sado por todos no site na estatal 
ou no link: https://ainfo.cnptia.
embrapa.br/digital/bitstream/
doc/1153294/1/BRASIL-50-ALI-
MENTOS.pdf.

CONJUNTURA

IBC-Br cresce 1,4% em junho 
Robustez da atividade econômica revelados na prévia do PIB em junho, que ficou acima das expectativas, é mais um alerta para 
que o Banco Central volte a aumentar os juros, de acordo com analistas. No acumulado do ano, expansão do índice foi de 2,1%

O 
Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Cen-
tral (IBC-Br), conside-
rado uma prévia do de-

sempenho do Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro, subiu 1,4% 
em junho. O dado veio acima do 
esperado pela maioria dos ana-
listas de mercado, que previam 
crescimento em torno de 0,50%.

De acordo com os dados di-
vulgados, ontem, pelo Banco 
Central (BC), o indicador mos-
trou alta de 3,2% em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado. No acumulado do ano, a 
expansão foi de  2,1%. E, em 12 
meses até junho, o avanço foi 
de 1,6%. No trimestre encerra-
do em junho, o índice de ativi-
dade teve alta de 1,1% em rela-
ção aos três meses anteriores. E, 
em relação ao mesmo trimestre 
do ano passado, houve cresci-
mento de 2,8%. 

O indicador, que sinalizou a 
robustez da atividade econômi-
ca, corroborou para um ligeiro 
ganho do Índice Bovespa (IBo-
vespa), principal índice da Bolsa 
de Valores de São Paulo (B3), logo 
nas primeiras horas do pregão. 

O estímulo, no entanto, não 
foi suficiente ante o movimen-
to de correção dos investido-
res, após o IBovespa alcançar 
máximas históricas ao longo 
da semana. Depois de oito for-
tes altas consecutivas, o indi-
cador quase conseguiu sua no-
na vitória, mas encerrou a se-
mana em queda de 0,15%, aos 
133.953 pontos. No ano, a B3 
ainda fechou no vermelho em 
0,17%, apesar de acumular al-
ta de 4,94% apenas em agosto.

De acordo com analistas, o 
resultado do IBC-Br de junho 
coloca um alerta no radar do 
Banco Central, já que a me-
lhora da atividade pode fazer 
necessário um aperto mone-
tário. Ontem, o chefe do BC, 
Roberto Campos Neto, reafir-
mou que está preparado para 
elevar a taxa básica da econo-
mia (Selic), caso os indicadores 

econômicos mostrem que essa 
é uma solução necessária.

Segundo ele,  todos os dire-
tores estão seguindo a comuni-
cação oficial do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom). “Esta-
mos reforçando que não estamos 
dando nenhum guidance, mas 
que faremos o que for necessá-
rio para levar a inflação à meta”, 
disse Campos Neto, ontem, em 
durante participação no even-
to Barclays Day, promovido pe-
lo Banco Barclays, em São Paulo. 
“Elevaremos a taxa de juros se for 
necessário”, enfatizou. 

Sidney Lima, analista da Ou-
ro Preto Investimentos, avaliou 
que o resultado do IBC-Br re-
flete uma recuperação econô-
mica mais robusta, influenciada 

pelo desempenho positivo de se-
tores-chave, como o agronegó-
cio e a indústria. “Com essa alta, 
o Banco Central pode conside-
rar uma postura mais cautelosa 
em relação à política monetária, 
mantendo ou até quem sabe ele-
vando a taxa de juros para conter 
possíveis pressões inflacionárias, 
algo que já vem sendo sinaliza-
do por Galípolo e Campos Ne-
to”, avaliou ele, lembrando que 
o diretor de Política Monetária, 
Gabriel Galípolo, que é o nome 
mais cotado para assumir a pre-
sidência do BC a partir de janeiro 
de 2025, tem feito discursos pa-
recidos com o do atual titular da 
autoridade monetária.

Lima afirmou ainda que o 
cenário econômico brasileiro 

“parece positivo, mas exige vi-
gilância para evitar desequilí-
brios”, sejam inflacionários ou 
de retração. “O mercado tam-
bém seguirá atento ao desdo-
brar de crescimento dos Estados 
Unidos, que pode acabar im-
pactando aqui”, destacou. 

Mercado de trabalho 

De acordo com o economista 
José Alfaix, da Rio Bravo Inves-
timentos, os dados mais fortes 
do mercado de trabalho podem 
ser outro fator que impulsiona 
uma alta de juros. “O desempre-
go próximo às mínimas histó-
ricas e rendimento real médio 
crescente, tem se materializado 
em um maior nível de consumo 

e produção, também surpreen-
dendo as projeções em suas últi-
mas divulgações”, destacou.  

No entender de Alfaix, esse é 
um desafio adicional para o BC, 
“que além do dinamismo da ati-
vidade, ainda lida com preocu-
pações com o cenário externo, o 
câmbio elevado, e a política fiscal 
pró-cíclica do governo”. “Em uma 
última ata que foi vista como mais 
conservadora, o IBC-Br apenas 
reforça a preocupação sobre a efi-
ciência do aperto monetário so-
bre uma atividade que continua a 
se mostrar bem dinâmica”, disse. 

Para Fábio Murad, sócio da 
Ipê Avaliações, a economia bra-
sileira enfrenta um dilema clás-
sico de equilibrar crescimento 
com estabilidade de preços. “A 

manutenção ou possível aumento 
da taxa de juros pode ser necessá-
ria para conter pressões inflacio-
nárias, mas isso também poderia 
desacelerar o ritmo de crescimen-
to econômico”, destacou. Ele afir-
mou que caso o BC opte por man-
ter a Selic alta, pode inibir inves-
timentos e consumo, freando a 
expansão econômica. “Por outro 
lado, uma redução prematura da 
taxa pode reacender a inflação, 
prejudicando o poder de compra 
da população e a confiança dos 
investidores. Portanto, a políti-
ca monetária precisa ser calibra-
da com cuidado para sustentar o 
crescimento sem perder o con-
trole sobre a inflação”, ponderou. 

A projeção atual do Banco 
Central para o crescimento da 
economia brasileira neste ano é 
de 2,3%, conforme o mais recen-
te Relatório Trimestral de Infla-
ção (RTI). Enquanto isso, a equi-
pe do Ministério da Fazenda pro-
jeta expansão de 2,5%.

O IBC-Br tem metodologia 
de cálculo distinta das contas 
nacionais calculadas pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O indica-
dor do BC, de frequência men-
sal, permite acompanhamento 
mais frequente da evolução da 
atividade econômica, ao passo 
que o PIB de frequência trimes-
tral descreve um quadro mais 
abrangente da economia.

Conforme dados do BC, IBC-Br avança 1,1% no segundo trimestre de 2024. Autoridade monetária não descarta risco de alta da Selic

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » RAFAELA GONÇALVES 

Em uma mistura de cultura e 
agricultura, com tempero bem 
brasileiro, o livro Brasil em 50 
alimentos foi o grande vencedor 
do Prêmio Jabuti Acadêmico de 
2024, na categoria de Ciência dos 
Alimentos e Nutrição. A obra é 
uma comemoração do cinquen-
tenário da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa) e explica a história e a evolu-
ção de 50 importantes alimen-
tos produzidos no Brasil. Essen-
ciais na casa brasileira, o feijão, 
o arroz, o cacau, a manga, o café 
e muitos outros são os grandes 
protagonistas do livro. 

A história e a evolução agríco-
la desses importantes alimentos é 
destrinchada em uma obra com 
mais de 350 páginas. Toda a pes-
quisa científica reunida na compi-
lação é uma importante ferramen-
ta para o desenvolvimento de polí-
ticas públicas valiosas para a pros-
peridade do agronegócio no país. 

“Nossa visão é muito clara de 
que é uma contribuição muito 
importante que o Sistema Na-
cional de Pesquisa Agropecuária 
precisa dar ao país. Desenvolven-
do o avanço de conhecimento, 
gerando novas tecnologias e da-
dos de informação, para que pos-
sa subsidiar não apenas o avanço 
na produção de alimentos, mas 
também um aumento de produ-
ção, de produtividade”, ressaltou 
Clenio Pillon, diretor-executivo 
de pesquisa da Embrapa, ao la-
do de Jorge Duarte, analista de 
comunicação e organizador do 
livro. Os dois técnicos participa-
ram, ontem, do CB Agro, parceria 

entre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília e foram entrevistados 
pelos jornalistas Samanta Sallum 
e Roberto Fonseca.

De acordo com Pillon, a ela-
boração de fundamentos cien-
tíficos, juntamente com a pes-
quisa e o mapeamento dos pro-
dutos agrícolas apresentados na 
obra, são recursos fundamentais 
para promover um agronegócio 
sustentável, apoiado por políti-
cas públicas inovadoras e tecno-
lógicas. “A ciência pode ajudar 
não só o desenvolvimento das 
cadeias produtivas a partir da 
incorporação de novos conheci-
mentos tecnológicos, mas tam-
bém contribuindo fortemente 
para a gente poder ampliar a 
oferta de alimentos saudáveis 
produzidos também em bases 
sustentáveis (...) mas também 
o desenvolvimento de políticas 
públicas, alguns segmentos do 
agro negócio dependem gran-
demente de políticas públicas 
de qualidade e da integração de-
las. Esse é um aspecto que a Em-
brapa está desenvolvendo forte-
mente nesses últimos anos.”

Escolha difícil

Jorge Duarte, analista de co-
municação da estatal, também 
contou detalhes da produção e 
da organização do livro que te-
ve a colaboração de 200 profis-
sionais e levou cinco meses pa-
ra ficar pronto. A obra concorreu 
ao Prêmio Jabuti, o maior e mais 
importante prêmio literário do 
país, com outros 1.990 trabalhos. 

Duarte admitiu que foi difícil 
escolher “apenas” 50 alimentos, 

 » JULIANA SOUSA* 

Livro comemorativo da Embrapa vence Prêmio Jabuti

CB AGRO

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Nossa visão é muito 
clara de que é uma 
contribuição muito 
importante que o 
Sistema Nacional de 
Pesquisa Agropecuária 
precisa dar ao país” 

Clenio Pillon, diretor-executivo 

de pesquisa da Embrapa

Então, dá pra ver 
a diversidade dos 
potenciais assuntos. 
Trata-se de um livro 
que cai muito na 
categoria científica, 
que tenta invulgar a 
ciência de maneira 
interessante e 
atraente para 
qualquer pessoa”

Jorge Duarte, analista de 

comunicação da Embrapa 

e organizador do livro 

Brasil em 50 alimentos

Neste ano, o Produto 
Interno Bruto (PIB) do 
Distrito Federal deverá 
registrar alta superior à 
média nacional, de acordo 
com projeção do Santander, 
divulgado ontem. O banco 
projeta crescimento de 3% 
na economia do DF neste 
ano e de 2,5%, em 2025. 
Já, para o PIB brasileiro, 
a instituição financeira 
trabalha com alta de 2% ao 
ano em 2024 e em 2025.

 » PIB do DF acima 
da média nacional
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Bastaram três semanas para a cri-
se eleitoral na Venezuela confirmar as 
projeções e configurar-se como a esfin-
ge postada diante da política externa do 
governo Lula. Empenhado desde o ano 
passado em interceder para que chavis-
tas e adversários construíssem um pro-
cesso capaz de ser aceito por ambos os 
lados, o presidente se vê agora prisio-
neiro de um dilema sem solução à vista.

Reconhecer a vitória da oposição — 
e, por tabela, admitir como fraudulen-
to o resultado oficial, que proclamou 
reeleito o presidente Nicolás Madu-
ro — implica mais do que se indispor 
com um vizinho e aliado. Desde a noi-
te da votação, toda a movimentação de 
Lula e do assessor especial Celso Amo-
rim, enviado a Caracas, tem como cen-
tro evitar a “interferência de atores ex-
trarregionais” — leia-se os EUA.

A posição em que se colocou a di-
plomacia brasileira fica ilustrada pela 

rejeição de chavistas e antichavistas à 
proposta, aventada por Lula e Amo-
rim, de que se realize nova eleição. 
“Agora”, desabafa o presidente, “fica 
o governo dizendo que o Maduro ga-
nhou e a oposição dizendo que ga-
nhou o candidato deles”.

Com a disposição de ambas as partes 
a não ceder, o único caminho que resta 
é o confronto.

Revista e emendada

De olho no impacto doméstico da 
situação na vizinhança, o Planalto en-
saia e dá os primeiros passos para uma 
reedição dos pronunciamentos oficiais. 
Depois de deixar por três semanas em 
aberto uma posição sobre os resultados, 
insistindo na tecla da apresentação pe-
las autoridades das atas de votação e 
apuração, o presidente disse com to-
das as letras que não reconhece Maduro 

como presidente reeleito.
Confrontado pelos jornalistas, foi 

igualmente explícito sobre sua discor-
dância com a Executiva Nacional do PT, 
que reconheceu em nota a vitória do 
chavista. “Eu não concordo com a no-
ta”, afirmou. “Mas eu não sou a direção 
do PT”, observou.

Cova dos leões

Coube ao assessor do Planalto a mis-
são de enfrentar a oposição de centro e 
direita na Comissão de Relações Exte-
riores do Senado. Amorim, chanceler 
no primeiro período presidencial de Lu-
la (2003 a 2010), ouviu críticas à posição 
“ambígua” do governo e cobranças por 
um alinhamento com os EUA e vizinhos 
sul-americanos que reconhecem como 
vencedor o candidato oposicionista Ed-
mundo González.

A linha de defesa do emissário de 

Lula, reforçado pelo líder do governo, 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), se as-
sentou na definição de que a solução 
para o impasse deve ser encontrada 
“entre os venezuelanos”. O embaixa-
dor reiterou que tem conversado com 
chavistas e oposicionistas, e concate-
nado ações com o governo da Colôm-
bia. Mas não teve como apontar uma 
saída à vista para a crise, que começa 
a ganhar contornos semelhantes aos 
de cinco anos atrás, quando a primei-
ra reeleição de Maduro foi contesta-
da por numerosos governos, na re-
gião e fora dela.

Para a oposição — a venezuelana e a 
brasileira —, a saída de Maduro é a úni-
ca aceitável.

Vaso quebrado

Brasil e Colômbia manobram espre-
midos entre blocos que se consolidam 
na vizinhança, com desdobramentos 
para o difícil projeto de integração la-
tino-americana. Governos de esquer-
da, como Cuba, Nicarágua e Bolívia, já 

enviaram as felicitações a Maduro pelo 
novo mandato. Argentina, Uruguai, Chi-
le, Peru e outros se alinham a Washing-
ton e avalizam a vitória reclamada pela 
oposição venezuelana.

Para a diplomacia brasileira, em es-
pecial, a divisão representa um revés — 
e aquele que, desde o início, era o ce-
nário mais temido no Planalto e no Ita-
maraty. Com Maduro ou González no 
Palácio Miraflores, a Venezuela seguirá 
sendo foco de turbulências, e de discor-
dância entre vizinhos. O quadro é espe-
cialmente delicado no Mercosul, desde 
logo paralisado pelo descompasso fla-
grante entre Lula e o colega argentino, 
Javier Milei.

A Venezuela, que teve seu ingres-
so no bloco suspenso por não cum-
prir requisitos, inclusive os relativos 
à vida democrática, deve permanecer 
de fora. O próximo candidato, hoje 
membro observador, é a Bolívia, que 
tem eleição presidencial marcada pa-
ra 2025, com o anunciado retorno à 
disputa do ex-presidente Evo Morales, 
aliado declarado do chavismo.

ESTADOS UNIDOS

Foco no 
poder de 
compra

Kamala Harris anuncia agenda econômica voltada a preservar a capacidade aquisitiva e combater a crise de moradia no 
país. Candidata democrata acusa Trump de ignorar trabalhadores e classe média. Republicano vê propostas comunistas 

A 
agenda econômica da candidata 
à Casa Branca pelo Partido De-
mocrata e atual vice-presiden-
te dos Estados Unidos, Kamala 

Harris, 59 anos, propõe enfrentar a cri-
se habitacional e proteger o poder de 
compra da população com a adoção de 
novas regulamentações e de medidas 
fiscais. A adversária de Donald Trump 
anunciou o plano econômico a 81 dias 
das eleições de 5 de novembro e tentou 
destacar a diferença entre ela e o mag-
nata republicano. “Donald Trump briga 
pelos bilionários e as grandes empresas. 
Nós, eu, lutarei para devolver dinhei-
ro aos americanos trabalhadores e de 
classe média”, disse Kamala, ao discur-
sar no Centro Hendick para Excelência 
Automotiva, em Raleigh, capital da Ca-
rolina do Norte.

A democrata acusou Trump de pla-
nejar impor à sociedade um imposto 
nacional sobre as vendas de produtos 
de uso diário e de primeira necessidade 
importados pelos EUA de outros países. 

“Isso devastaria os americanos”, adver-
tiu. Para Kamala, a medida defendida 
pelo ex-presidente significa o aumento 
de preços em quase todos os produtos 
de uso diário. “É o imposto Trump so-
bre a gasolina, o imposto Trump sobre 
a comida, o imposto Trump sobre a rou-
pa”, ironizou. O republicano qualificou 
a agenda da democrata de “comunista”. 

Professor de gerenciamento político 
pela Universidade George Washington 
(em Washington D.C.), Matthew Dal-
lek afirmou ao Correio que as propos-
tas de Kamala são um “conjunto sensa-
to de reformas desenhadas para ajudar 
os americanos de renda média e baixa a 
pagarem pelos custos da alimentação e 
de cuidados infantis”. “Embora não haja 
uma bala de prata para controlar a infla-
ção — em queda constante ao longo dos 
últimos meses —, os planos de Kamala 
provavelmente ajudarão mais america-
nos e ficarem bem, a pagarem por suas 
necessidades e a prosperarem”, disse. 

Sobre a proposta de controle das 
companhias que “inflacionam” preços 
além do necessário, Dallek explicou que 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Kamala Harris cumprimenta 
garota ao chegar a comício em 

Raleigh, na Carolina do Norte 

Grant Baldwin/Getty Images/AFP

Se dois querem, a briga é certa

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

O Ministério da Saúde da Autoridade 
Palestina confirmou o primeiro caso de 
poliomielite registrado em 25 anos na 
Faixa de Gaza, onde a ONU pede "pau-
sas humanitárias" para vacinar mais de 
640 mil crianças menores de 10 anos. O 
primeiro caso foi confirmado depois da 
análise de amostras de fezes de três 
crianças moradoras do enclave pales-
tino "com suspeita de paralisia flácida 
aguda, um sintoma comum da polio-
mielite", no laboratório nacional de po-
liomielite da Jordânia. De acordo com o 
Ministério da Saúde, o afetado é um "be-
bê de 10 meses que não havia sido va-
cinado" em Deir al Balah, no centro do 
território palestino superpovoado. 

Poucas horas antes, o secretário-geral 
da ONU, António Guterres, tinha pedido 

a todas as partes para que oferecessem 
garantias concretas que assegurem pau-
sas humanitárias para a "campanha" de 
vacinação. "É impossível realizar uma 
campanha de vacinação contra a polio-
mielite com uma guerra por toda par-
te", disse Guterres. "Uma pausa para a 
poliomielite é necessária", insistiu. Se-
gundo a ONU, o território palestino não 
registrava casos da doença havia 25 anos. 

O vírus da poliomielite foi detecta-
do em julho em amostras de esgoto em 
Khan Yunis e em Deir el Balah. A expec-
tativa é de que mais de 640 mil crian-
ças menores de 10 anos sejam vacina-
das. Mais de 1,6 milhão de doses da va-
cina nOPV2, usada para interromper a 
transmissão do cVDPV2, chegarão à Fai-
xa de Gaza até o fim deste mês. 

Trégua

Os Estados Unidos afirmaram que 
um acordo de trégua entre Israel e o Ha-
mas está "mais perto do que nunca", 
embora o grupo islamista tenha rejei-
tado as "novas condições" incluídas na 
proposta apresentada após dois dias de 
negociações em Doha. "Estamos mais 
perto do que nunca", disse o presiden-
te americano, Joe Biden, depois que 
Washington apresentou uma proposta 
de compromisso para aproximar as po-
sições de Israel e do Hamas e pôr fim a 
mais de 10 meses de guerra. 

"Não aceitaremos nada além de um 
cessar-fogo completo, uma retirada 
total das tropas israelenses da Faixa, 
o retorno dos deslocados e um acordo 

de troca" de reféns israelenses por 
prisioneiros palestinos", acrescentou 
uma das fontes do Hamas citada pe-
la agência de notícias France-Presse. 
O movimento fundamentalista não 

participou das negociações, em Doha, 
que reuniu altos funcionários do Egi-
to e do Catar, além dos chefes dos ser-
viços de inteligência dos Estados Uni-
dos e de Israel.

ORIENTE MÉDIO 

Gaza registra caso de poliomielite

Crianças palestinas fogem da cidade de Deir el-Balah, no centro da Faixa de Gaza 

Eyad Baba/AFP

"É provável que Kamala buscará aumentar os 
impostos dos norte-americanos mais ricos, forne-
cer alívio fiscal e criar programas de gastos para 
famílias de renda baixa e média, além de reduzir 
a lacuna entre os que têm e os que não têm. Mas, 
precisamos saber mais sobre a agenda de Kama-
la e sobre qual partido controlará o Congresso."

Matthew Dallek, professor de gerenciamento 
político pela Universidade George Washington (em 
Washington D.C.) 

Arquivo pessoal 

Eu acho... 

os EUA nunca testaram um esforço fe-
deral para controlar a manipulação dos 
custos dos alimentos. “É difícil saber co-
mo a ideia funcionaria na prática. Talvez 
isso envie um sinal às empresas alimen-
tícias e aos supermercados de que os re-
guladores federais estão de olho, e eles 
precisam ter cuidado para não extorquir 
os consumidores’, comentou. 

No início da noite, o ex-presiden-
te democrata Barack Obama elogiou 

os anúncios recentes feitos por Kama-
la Harris. “Desde limitar o custo de me-
dicamentos prescritos para todos até 
fornecer suporte financeiro para com-
pradores de imóveis, pela primeira vez, 
e restaurar o crédito tributário infan-
til para famílias, Kamala Harris acaba 
de expor algumas maneiras pelas quais 
ajudará a reduzir os custos para o povo 
americano”, escreveu na rede social X. 
“Ela tem a visão, o caráter e a força que 

esse momento crítico exige, e eu sei que 
ela vai entregar. Vamos trabalhar!”

Reação

Trump reagiu à agenda econômica 
de Kamala adotando um termo de forte 
conotação pejorativa nos Estados Uni-
dos. “Camarada Harris está indo a fun-
do no comunismo!”, disse o republica-
no, crítico contumaz do controle sobre 
os preços. “Houve várias tentativas na 
história de limitar os preços e elas fra-
cassaram porque provocaram filas na 
frente das lojas, escassez e uma explo-
são de desigualdade”, criticou o milio-
nário de 78 anos.

De acordo com uma pesquisa di-
vulgada pela Universidade de Michi-
gan, 41% dos consumidores acham que 
Kamala é uma candidata melhor para a 
economia, e 38% acreditam que Trump 
é o indicado nessa questão. Na segunda-
feira, começará em Chicago a Conven-
ção Nacional Democrata — com dura-
ção de quatro dias, o evento confirma-
rá o nome de Kamala na quinta-feira.
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N
a última eleição municipal, em 
2020, o Brasil ainda não havia 
promulgado a Convenção Inte-
ramericana contra o Racismo, a 

Discriminação Racial e Formas Correla-
tas de Intolerância. No entanto, em 10 de 
janeiro de 2022, por meio do Decreto nº 
10.932/2022, o Estado brasileiro ratificou 
esse acordo internacional para a erradica-
ção do racismo e a promoção da igualda-
de racial. Em 2024, o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Flávio Dino, na 
ocasião da ADI 7654, reforçou que a con-
venção, incorporada ao ordenamento in-
terno na forma do § 3° do art. 5° da Cons-
tituição Federal de 1988, impõe que o Es-
tado brasileiro adote políticas de promo-
ção da igualdade de oportunidades para 
pessoas ou grupos sujeitos ao racismo, à 
discriminação racial e a formas correla-
tas de intolerância.

São medidas de caráter educacional, 
medidas trabalhistas ou sociais, ou ou-
tras necessárias para assegurar o exercí-
cio dos direitos e liberdades fundamentais 
das pessoas, conforme art. 6º do Decreto 
10.932/2022. No âmbito federal, a Lei nº 
12.990/2014 (lei de cotas raciais nos concur-
sos públicos) visa à promoção da igualda-
de de oportunidades à população negra no 
acesso ao serviço público federal. Em 2017, 
por unanimidade, o plenário do STF decla-
rou a constitucionalidade da lei.

Dados do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) indicam que, para as eleições mu-
nicipais deste ano, 53% dos candidatos se 
declararam pardos ou pretos. Segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), pardos e pretos formam a po-
pulação negra e representam 55,5% da po-
pulação do país. Brancos são 46% do total, 

enquanto 0,5% se declara indígena e 0,4%, 
amarelo. Não há informação sobre a cor/ra-
ça de 0,7% dos registros. 

Essa maioria de candidatos negros é re-
sultado direto da política de cotas para fi-
nanciamento eleitoral. Nada mais justo, 
considerando os princípios da democracia 
representativa. Assim como se espera que 
os candidatos nas eleições municipais de 
2024 acatem o desafio de propor políticas 
que visem proporcionar tratamento equi-
tativo e garantir igualdade de oportunida-
des para todas as pessoas ou grupos sujei-
tos ao racismo e outras formas de discrimi-
nação e intolerância.

Por tudo isso, é um retrocesso a aprova-
ção pelo Congresso, nesta semana, da cha-
mada PEC da Anistia. A proposta de emen-
da constitucional perdoa dívidas de parti-
dos e tira verba de candidatos negros. O 
texto, cujas regras valerão nas eleições de 
outubro próximo, reduz a parcela obriga-
tória de recursos em candidaturas de pre-
tos e pardos. Até as últimas eleições, essa 
cota tinha que obedecer à proporção de 
candidatos pretos e pardos lançados pelo 
partido em todo o país, sem um limite. Em 
2022, por exemplo, eles somaram mais da 
metade das candidaturas.

A partir de agora, os partidos serão obri-
gados a aplicar um total de 30% dos fundos 
eleitoral e partidário e ficam perdoados do 
descumprimento da cota nas eleições pas-
sadas. O pretexto são as populações do Bra-
sil Meridional, predominantemente branco. 
É uma decisão, porém, que aprofunda as di-
ferenças em um Brasil significativamente 
negro e se choca com iniciativas, inclusive 
de proporções internacionais, que têm sido 
adotadas para combater a desigualdade ra-
cial de forma mais estruturada.

PEC da Anistia fere a 
representatividade

Medalhas contra o preconceito

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Nós e nossos vícios de contabilizar pó-
dios, o sobe e desce do Brasil no quadro de 
medalhas, especular quais atletas chegarão 
à próxima edição dos Jogos Olímpicos e até 
mesmo aposentá-los. Em tempos de ressaca 
de Paris-2024 e do balanço necessário, pre-
firo chamar a atenção para conquistas con-
tra diversos preconceitos verbalizadas pelos 
protagonistas das 3 medalhas de ouro, 7 de 
prata e 10 de bronze do Time Brasil no 20º 
lugar na França. Cada discurso descortina 
comportamentos que não mais deveriam 
existir em um país inundado de discrimi-
nações difíceis de cortar pela raiz. 

Começo pelo brasiliense Caio Bonfim. 
Prata na marcha 20km, o atleta desabafou 
sobre o preconceito com a modalidade de-
le depois de cruzar a linha de chegada. “Não 
estamos brincando de rebolar, somos potên-
cia, medalhistas olímpicos. Eu fui muito xin-
gado no primeiro dia que marchei com meu 
pai (José Sena). Não é me fazendo de vítima. 
Eu só comecei com 16 anos, porque era mui-
to difícil ser marchador. Eu decidi ser xinga-
do e não ter problema com isso. Difícil não 
foi a prova de hoje, foi vencer o preconceito”. 

Giscard Camilo de Oliveira, tio de 
Caio, acrescentou: “Lá nas ruas de So-
bradinho, quando ele treinava, o pes-
soal falava: ‘vai trabalhar!’, isso para não 
falar os nomes que ele ouvia né. ‘Deixa 
de ser à toa, tá rebolando, isso não é es-
porte de homem’. Hoje, passam por ele 
e buzinam. A buzina é diferente. Não é 
mais aquela buzina jogando o carro em 
cima, tentando atrapalhar, hoje a buzi-
na é: ‘vai lá, estamos com você!’. 

Enquanto Caio Bonfim combatia ata-
ques homofóbicos contra a marcha atléti-
ca, a judoca Bia Souza, medalha de ouro na 

categoria acima de 78 kg, atacava a gordofo-
bia. Ensinava ao país como superou a discri-
minação. “Acham que só porque sou gorda 
não faço dieta e não sou saudável. Criticam 
sem saber. Além de ser a minha ferramenta 
de trabalho, essa sou eu. Tudo aconteceu e 
acontece por causa desse corpo. Eu apren-
di que a melhor coisa que eu poderia fazer 
era amar meu próprio corpo”. 

Recordista de medalhas na história olím-
pica do Brasil com dois ouros, três pratas e 
um bronze em Tóquio-2020 e Paris-2024, 
Rebeca Andrade destacou as conquistas 
pessoais e coletivas como instrumentos de 
combate ao racismo em um pódio forma-
do por três ginastas negras na final do solo: 
ela e as estadunidenses Simone Biles e Jor-
dan Chiles, que ontem perdeu o bronze para 
a romena Ana Barbosu na Justiça. “É mos-
trar a potência dos negros. Mostrar que, in-
dependentemente das dificuldades, a gente 
pode, sim, fazer acontecer. Foi lindo. Eu me 
amo e amo a cor da minha pele”, celebrou. 

Prata no surfe, Tati Weston-Webb ven-
ceu a xenofobia e o machismo. Nasceu 
em Porto Alegre. Com dois meses de ida-
de, os pais da bebê, o surfista britânico 
Douglas Weston-Webb e a bodyboarder 
brasileira Tanira Guimarães, mudaram-
se para o Havaí. Por ter crescido no ar-
quipélago dos EUA, há quem não a con-
sidere brasileira. O pódio quebrou o ge-
lo e empoderou mulheres. “Enfrentamos 
o machismo e estamos mudando a visão 
do esporte. Dominamos agora, imagina 
no futuro”, disse ao Correio em entrevis-
ta publicada na edição de ontem. 

Não é só medalha. Os pódios foram direi-
tos de resposta contra comportamentos que 
não mais deveriam existir no Brasil.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Emendas

É impressionante a cara de pau, a desfaçatez e o 
cinismo de alguns parlamentares ao se rebelarem 
contra a decisão do ministro Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que quer, tão somente, que as 
emendas Legislativas tenham mais transparência e 
que o povo tenha mais conhecimento em que e onde 
o dinheiro público está sendo aplicado. E o que me 
deixa mais estupefato é que esses parlamentares não 
chegaram aqui em Brasília montados  em um jegue 
ou puxando uma cachorrinha. Chegaram por força 
do voto popular e espontâneo dos eleitores brasilei-
ros, que os elegem e reelegem ad eternum. Tinha ra-
zão Pelé quando declarou,  na década de 1970, que 
povo brasileiro não sabia votar. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Idosos

A partir do próximo domingo, o Centro de Con-
vivência do Idoso (CCI), coordenado pelas Admi-
nistração Regional de Sobradinho, volta  às suas 
atividades. Agora, com a cara nova, revitalizada,  
pelo renomado pintor Toninho de  Souza, reconhe-
cido no Brasil e no  exterior pelas suas cores vivas, 
dando alegrias a quem passa por lá ou frequenta 
o ambiente. Toninho de Souza foi um dos pionei-
ros de arte urbana pintando pontos de ônibus em 
nossa capital. Vale a pena ver o trabalho  para aco-
lher os  idosos  que  vão receber cultura e orienta-
ções artísticas.

 » Algecira Amaral

Lago Norte   

Educação

A popularidade do governo Ibaneis anda de 
mal a pior — mais baixa até do que a do  nosso 
vizinho governador de Goiás. Para aumentar es-
se índice, ele deveria investir mais em educação, 
melhorando a carreira de magistério, reformando 
as escolas públicas, como foi prometido nas cam-
panhas que o elegeram. 

 » Washington Luiz Souza Costa

Samambaia

Apagões

Explicaram que os apagões em várias regiões 
administrativas do DF, ontem, foram causados 
por um problemas em Furnas. A Neonergia não 
teve nenhuma responsabilidade. O episódio e a 
explicação trouxe-me à memória a promessa do 
então governador Joaquim Roriz, durante a obra 
da barragem de Corumbá 4. Ele garantiu que o 
Distrito Federal não passaria por apagões e teria 
fornecimento de água garantido por um século ou 
mais. É lamentável que mais essas promessas não 
tenham sido concretizadas. 

 » Margaret Souza

Guará 1

As pétalas amarelas dos 
ipês, cobrindo o verde dos 
gramados, são acenos de 
ternura e encantamento 

dos deuses do amor.
Vicente Limongi Netto — Lago Norte

Guerra Rússia x Ucrânia, 
dois anos. Conflito em Gaza, 
centenário. Coreia do Norte 
ameaça o mundo com seus 

mísseis. A China é uma 
democracia? Mais fácil a 
ONU se preocupar com a 
democracia na Venezuela.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A cada desentendimento com o 
Judiciário, o Legislativo destroi 
um pedaço da Constituição de 
1988. A ideia é flexibilizar para 

faciliatar as maracutaias.
Joaquim Honório — Asa Sul

A Fórmula 1 está no período de 
férias e retorna em  25 de agosto 

com o Grande Prêmio da Holanda 
no circuito de Zandvoort.

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Violência

Não existe violência sexual de crianças apenas 
em redes de pedofilia. Existe a autoria desse tipo de 
violência por adolescentes, babás, técnicos esporti-
vos, familiares e vários outros cenários. O que pro-
tege são educação sexual, um belo atendimento em 
rede — porque há diversas questões de vulnerabili-
dade envolvidas nesses casos — e profissionais ca-
pacitados.

 » Bárbara Espíndola

Brasília
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O 
silenciamento e a invisibilização dos tra-
balhos e vozes negras têm sido perpe-
tuados na sociedade brasileira desde o 
período colonial. Esses processos, edifi-

cados em uma história de opressão e inúmeras 
formas de racismo, não apenas negam a contri-
buição cultural e intelectual das pessoas negras, 
mas também perpetuam um ciclo de exclusão 
e marginalização. Como ressalta Lélia Gonzalez 
em suas obras, a colonização impôs um sistema 
de dominação que silenciou as culturas africa-
nas e suas descendências no Brasil. Abdias do 
Nascimento, em O genocídio do negro brasilei-
ro, aponta que uma das minúcias do racismo é 
a exclusão sutil ou a morte simbólica, que con-
vence a própria pessoa negra de que sua rele-
vância é nula ou limitada. 

Um exemplo dessa invisibilização é Johnny 
Alf, considerado o verdadeiro pai da Bossa No-
va. Seu conhecimento foi fundamental para o 
desenvolvimento do gênero — no entanto, o 
compositor raramente esteve no foco de aten-
ções da mídia. Sua timidez e, quiçá, a dificul-
dade em lidar com sua homossexualidade no 
Brasil dos anos de 1960 fizeram de Johnny Alf 
uma figura enigmática e interessante na mú-
sica brasileira. A música Ilusão à toa, lançada 
em 1961, aborda sua experiência homossexual 
de forma sutil, tratando o tema liricamente pe-
la primeira vez na MPB.

Entretanto, a falta de reconhecimento de 
Alf como pai da Bossa Nova é resultado do ra-
cismo. Não se trata do racismo explícito, como 
aquele que afeta uma criança negra em uma 
escola particular ou causa a morte de um ho-
mem negro em um estacionamento de super-
mercado, mas, sim, do racismo em suas for-
mas veladas e quase despercebidas, que são 
igualmente letais. Em uma reportagem pu-
blicada no The New York Times de agosto de 
2010, Nelson Valença, que foi produtor de Alf 
por mais de 20 anos, afirmou: “Houve um mo-
vimento para promover Tom Jobim, que era 
rico, branco, jovem e bonito. Talvez, ele (Alf ) 
fosse alguém que poderia ofuscar Tom Jobim”. 

Esse comentário evidencia o processo de em-
branquecimento das artes brasileiras, transfor-
mando a bossa nova em um marco das artes mu-
sicais do país, afastando-a de suas raízes negras 
e populares. Ao fazer isso, promoveu-se a ima-
gem de um Brasil branco, universitário e feliz, 
distante da realidade das periferias. 

No campo da literatura, dois dos maiores es-
critores brasileiros, Machado de Assis e Lima 
Barreto, também enfrentaram esse embranque-
cimento. Machado de Assis, reconhecido como 
um dos maiores escritores da língua portugue-
sa, era descendente de afro-brasileiros. Apesar 
da grandeza de suas obras, a cor de sua pele mui-
tas vezes foi ignorada ou “branqueada” pela his-
toriografia literária. 

Da mesma forma, Lima Barreto, conhecido 
pelas críticas sociais e retratos realistas da vida 
no Brasil, teve sua identidade racial silencia-
da. Barreto escreveu sobre a marginalização e 

a luta dos afro-brasileiros, mas a própria iden-
tidade como homem negro é frequentemente 
omitida ou minimizada.

Atualmente, Dalton Paula, nascido em Brasí-
lia e residente em Goiânia, trabalha para resga-
tar a imagem negra na arte. Ele esteve presente 
na Bienal de Veneza, na Itália, no último ano, le-
vando várias obras que retratam figuras históri-
cas negras nunca representadas. Dalton se dedi-
ca à construção da identidade negra de pessoas 
que viveram entre os séculos 16 e 19, resgatando 
histórias esquecidas e dando voz a figuras invi-
sibilizadas pela história oficial. 

Além de artistas já nas páginas da história, 
muitos artistas negros contemporâneos ain-
da enfrentam dificuldades com o racismo. Lá-
zaro Ramos e Taís Araújo, por exemplo, têm 
se destacado no cinema e na televisão, mas 

frequentemente enfrentam barreiras e estereó-
tipos raciais. Emicida, um dos principais nomes 
do rap brasileiro, utiliza sua música para abor-
dar questões de raça e desigualdade, trazendo 
as experiências vividas pela população negra. 

Esse ciclo de silenciamento e invisibilização, 
construído ao longo da história do Brasil, ainda 
impacta a sociedade contemporânea. A arte e a 
expressão cultural têm um poder transformador, 
capaz de desafiar e mudar narrativas opressivas. 
Reconhecer e celebrar as contribuições de artis-
tas negros é um passo para construir uma socie-
dade mais inclusiva e diversa. 

Para isso, é fundamental que cada um de nós 
se envolva no apoio aos artistas negros, promo-
vendo e divulgando suas obras e lutando con-
tra as formas sutis e explícitas de racismo que 
ainda existem.

 » ANDRÉ MENDONÇA CÂNDIDO
Aluno de sociologia na UnB, pesquisador do cinema negro, fotógrafo e artista visual

Silenciamento: uma 
história de racismo na 

cultura brasileira

O 
ditado popular que intitula este artigo 
é provocativo, à medida que as eleições 
municipais se aproximam. Votar é um 
direito constitucional e precisa ser en-

carado com sensatez. Uma das premissas pa-
ra o voto consciente é lembrar que “o quadro é 
mais importante do que a moldura”. Portanto, 
o eleitor não deve se deixar enganar por frases 
de efeito, aparências ou cenas de propaganda 
política. Conhecer a trajetória e os planos dos 
candidatos para as áreas que realmente inte-
ressam à sociedade é o caminho para não cair 
em armadilhas.

Nos últimos processos eleitorais, a polariza-
ção impediu uma discussão mais aprofundada 
sobre temas importantes, como saúde, educa-
ção, meio ambiente, segurança pública e gera-
ção de empregos. O debate e a apresentação de 
propostas praticamente inexistiram, em um ce-
nário mesquinho que, lamentavelmente, persis-
te. Agressões ideológicas e discursos vazios des-
viam a atenção do eleitor e só servem para bene-
ficiar aqueles que nada ou pouco têm a oferecer 
caso eleitos (lembram da moldura?).

Recente pesquisa Genial/Quaest aponta a saú-
de como o segundo mais grave problema da ci-
dade de São Paulo, só perdendo para a segurança 
pública. Com a consciência de que é preciso mu-
dar essa realidade, propor ações para melhorar a 
saúde das pessoas e visando qualificar o debate 
político (lembram da pintura?), a Federação dos 

Hospitais, Clínicas e Laboratórios do Estado de 
São Paulo (Fehoesp) desenvolveu e está apresen-
tando aos pré-candidatos às prefeituras o Guia de 
ações cidades saudáveis — Transformando comu-
nidades, cuidando de Pessoas.

Como são nas cidades que a saúde pública 
se concretiza, esse guia objetiva contribuir pa-
ra a construção de uma agenda inovadora e po-
sitiva, que leve a uma melhor gestão do siste-
ma de saúde municipal. Uma organização mais 
eficaz da saúde municipal pode garantir, por 
exemplo, o acesso universal aos serviços, pro-
mover a prevenção, prover o cuidado, assegu-
rar maior integração entre público e privado, a 
qualidade assistencial e a melhoria dos indica-
dores em saúde. 

 No Brasil, a complexidade do Sistema Único 
de Saúde (SUS), maior sistema de saúde público 
do mundo e com gestão tripartite, não consegue 
inibir os imprudentes. Ainda é comum, infeliz-
mente, que o maior posto da saúde nas cidades 
seja ocupado pelo médico pessoal ou correligio-
nário político do prefeito, sem o mínimo preparo 
para o cargo ou conhecimento do sistema. Um 
secretário ou uma secretária municipal de Saú-
de deve conhecer, pelo menos, o funcionamen-
to do SUS, os mecanismos de participação so-
cial, de financiamento e ter capacidade técnica 
para estabelecer pactos assistenciais regionais.

Mudanças constantes na condução da saúde 
municipal favorecem também o rompimento 

de programas e causam danos especialmente 
à atenção primária. Essa prática, porém, é co-
mum. O tempo médio de permanência no car-
go de um secretário municipal de Saúde é de 
1,8 ano, segundo o Conselho Nacional de Se-
cretarias Municipais de Saúde (Conasems). O 
órgão também estima que aproximadamente 
300 novos secretários municipais de saúde as-
sumem o cargo todos os meses no país. O pro-
blema é sério, pois gera desperdícios, impede a 
execução do programa de governo traçado pa-
ra o setor e traz prejuízos diretos à população, 
ao SUS e ao setor privado com e sem fins lucra-
tivos (santas casas).

Na saúde, para garantir acesso e uma assis-
tência integral a todos os cidadãos é necessária 
uma abordagem colaborativa e organizada que 
envolva toda a sociedade. É, portanto, essencial 
propor ações com capacidade de inovar, garan-
tir a sustentabilidade do sistema de saúde e me-
lhorar a qualidade de vida das pessoas. Nas pró-
ximas eleições, temos a chance de escapar da 
polarização, pois, só assim, deixaremos de an-
dar em círculos e conseguiremos implementar 
políticas públicas que garantam mais dignida-
de e justiça social. 

Um provérbio chinês ensina que “podemos 
escolher o que plantar, mas somos obrigados a 
colher o que semeamos”. Que o bom senso pre-
valeça e o eleitor não compre gato por lebre nes-
sas eleições. 

 » FRANCISCO BALESTRIN
Médico e presidente da Federação e do Sindicato de Hospitais, Clínicas e Laboratórios do Estado de São Paulo (Fehoesp e SindHosp)

Na saúde, não compre 
gato por lebre 

Visto, lido e ouvido

Avaliação feita nas escolas públicas, em mais de 
50 cidades do país, mostra que todas,  com nota 10,  
estão situadas no Nordeste. O levantamento foi fei-
to pelo Índice de Desenvolvimento da Educação Bá-
sica (Ideb). O destaque é o Ceará, onde 20 cidades 
saíram na frente. Nesse estado, graças à criação de 
um sistema de repasse de recursos e apoio pedagó-
gico aos municípios, naquilo que os especialistas 
chamam de incentivos às boas práticas de ensino, 
foi possível ao Ceará se tornar modelo para todo o 
país. Há, inclusive, aqueles que acreditam que es-
sas boas práticas políticas em prol da escola públi-
ca chamaram a atenção para a gestão do então go-
vernador, Camilo Santana, que, hoje, está à frente do 
Ministério da Educação.

No Centro-Oeste, o destaque ficou com as cida-
des goianas de Estrela do Norte e Rio Verde. Para os 
especialistas em educação pública, a aferição feita 
pelo Ideb, que leva em conta as notas do Sistema de 
Avaliação da Educação Básica (Saeb), bem como a 
quantidade de alunos aprovados, traduz, com certa 
exatidão, o  principal indicador de qualidade da edu-
cação do país. A avaliação do Ideb é feita numa esca-
la de 0 a 10 e é calculada a cada dois anos.

Com esse método, o primeiro lugar ficou com a 
cidade de Santana do Mundaú, em Alagoas, com no-
ta 9,3, seguida de Pires Ferreira, no Ceará, com nota 
9,2. Apenas na vigésima colocação aparece a cida-
de de Iporã do Oeste, em Santa Catarina. É preciso 
destacar, nesse ranking, que 21 unidades de ensino 
público — todas elas no Nordeste — tiraram nota 10 
nos anos iniciais do ensino fundamental na avalia-
ção feita pelo Ideb em 2023.  Dessas 21, 15 estão no 
Ceará e cinco em Alagoas.

Outra avaliação foi na Escola Municipal de Inajá, 
no sertão pernambucano. Segundo o Ideb, esse cen-
tro de ensino, mantido, hoje, pela ONG Amigos do 
Bem, conseguiu elevar sua nota anterior, que era de 
3,5, para 9,2, superando a média nacional do ensino 
público, que é de 6 e superando a própria média do 
ensino privado que teve nota 7.  Esse sucesso pos-
sivelmente se deve à entrada dessa ONG em 2017, e 
não, propriamente, à atuação de órgãos do governo.

De qualquer forma, os resultados positivos, numa 
região que, historicamente, sempre manteve notas 
inferiores ao Sudeste e ao Sul, demonstra de modo 
cristalino que, independentemente, de ser uma re-
gião com muitos problemas econômicos, a partici-
pação de instituições sérias, distantes do governo, 
é capaz de fazer a diferença, mesmo que essas vitó-
rias se tornem capital eleitoral aos políticos locais. 
“Eu sempre digo, ressalta a presidente da ONG Ami-
gos do Bem, Alcione Albanesi, que quem tem fome 
não é livre, e quem não sabe ler e escrever também 
não. Sabemos que a única forma de romper o ciclo 
de miséria secular no sertão é por meio da educa-
ção e do trabalho, promovendo a geração de renda 
e levando oportunidades, vidas”.

Outro dado de suma importância mostra que as 
escolas que conseguem manter um tempo maior de 
aulas são também aquelas que alcançaram as me-
lhores notas no Ideb. Nas escolas de tempo integral, 
com mais de sete horas de aula diária, os alunos 
apresentam melhores notas em matemática e em 
outras disciplinas. A maior carga horária ampliada 
chega a equivaler a um ano de ensino a mais em mui-
tas disciplinas. Notem que a ideia de escolas de tem-
po integral não é nova, remonta à década de 1950,  
com o educador Anísio Teixeira, idealizador das es-
colas parques. Naquela época, há mais de 70 anos,  
sabia-se que somente escolas com horários corridos 
de sete ou oito horas diárias atenderiam ao proble-
ma secular da má-formação dos alunos brasileiros 
e da precariedade do ensino público em nosso país. 
Por diversas vezes, a implantação, em todo o país, 
de escolas em tempo integral foi tentada.  Mas, por 
motivos diversos, não teve sequência efetiva. Hoje, 
calcula-se que apenas 33% das escolas públicas em 
todo o país  funcionam em tempo integral. O Para-
ná é um exemplo de estado que triplicou o núme-
ro de escolas em tempo integral, o que valeu ao es-
tado um aumento de 0,5 na nota do Ideb. Esse mo-
delo representa um verdadeiro projeto de aprendi-
zado na vida do estudante, beneficiando sobretudo 
os mais pobres.

Alguns governadores puderam perceber que a 
melhoria apresentada pelas escolas públicas nos 
certames do Ideb representa uma excelente vitrine 
política para suas gestões e passaram a dar maior 
atenção a esse fato. Não por coincidência, os gover-
nadores mais bem avaliados e possíveis puxadores 
de votos nas próximas eleições são justamente aque-
les que dedicaram mais esforços à melhoria do en-
sino em suas cidades.

Educação: 
puxadora 
de votos

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada:

“O essencial, com efeito, na 
educação não é a doutrina 
ensinada, é o despertar.”
Ernest Renan (filósofo francês)

»História de Brasília

O deputado Neiva Moreira, que, na época, foi quem 
transferiu o Legislativo para Brasília, escreveu uma 
carta ao dr. Juscelino pedindo para ele ficar mais tem-
po na cidade que construiu. 
(Publicada em 15/4/1962)
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Para entender o 
comPortamento 
canino

a estrutura tridimensional da cromatina, 
que organiza o dna, desempenha um papel 
crucial na evolução do comportamento 
social dos cães. a pesquisa, liderada pela 
Universidade eötvös Loránd, na Hungria, 
focou no gene GtF2i, associado à sociabilidade 
canina e à síndrome de Williams-Beuren 
em humanos. esse gene tem variantes 
que afetam a estrutura da cromatina e, 
consequentemente, o comportamento social. 
a análise de amostras de tecido cerebral dos 
animais mostrou que as variantes antigas e 
modernas do GtF2i influenciam de maneira 

distinta a configuração espacial do dna, 
afetando a expressão gênica e possivelmente 
explicando diferenças comportamentais 
entre cães e lobos. os resultados do 
trabalho, publicado na revista Genômica 
BMC, sugerem que a forma 3d do dna é 
fundamental para entender os mecanismos 
moleculares que moldam os traços sociais.

Implante para tratar 
ENDOMETRIOSE

o dispositivo de hidrogel, de 2mm de comprimento, é colocado nas trompas de falópio e, atua como uma barreira para 
o esperma e o sangue menstrual. São aguardados mais testes para verificar o percentual de eficácia e segurança

U
m dispositivo de hidrogel, im-
plantado nas trompas de faló-
pio, promete ser um tratamen-
to indolor e biocompatível para 

prevenir os efeitos da endometriose. Ar-
tigo publicado na Advanced Materials in-
forma que, uma vez colocado o implan-
te nos dois canais finos, responsáveis 
pelo transporte do óvulo, desde o ovário 
até a cavidade uterina, age ainda como 
contraceptivo. O estudo é conduzido por 
cientistas da ETH Zurich e Empa .

A implantação do dispositivo, que 
tem 2mm de comprimento, é realizado 
por um procedimento não cirúrgico uti-
lizando um histeroscópio, instrumen-
to para inspecionar a cavidade uterina. 
Em contato com líquidos do próprio or-
ganismo, o implante incha e dobra de 
tamanho. O hidrogel então atua como 
uma barreira para o esperma e o sangue.

Pelos dados da Sociedade Brasileira de 
Endometriose e Cirurgia Minimamente 
Invasiva (SEB Endometriose), uma em 
cada dez mulheres brasileiras sofre com 
a doença, sendo que 57% têm dores crô-
nicas e mais de 30% dos casos podem 
repercutir com infertilidade. A condição 
provoca dor crônica, cólicas menstruais 
intensas, dores durante a relação sexual, 
desconforto ao urinar e evacuar.

Herrmann Inge, autor corresponden-
te do estudo, explica que a endometrio-
se é “ uma condição dolorosa em que 
um tecido semelhante ao revestimento 
do útero cresce fora dele, devido ao seu 
papel na menstruação retrógrada, em 
que o sangue menstrual flui para trás, 
em direção ao abdômen”. Segundo ele, 
o implante foi desenvolvido como uma 
forma eficaz e reversível de tratamento.

A aplicação do implante é guiada e 
monitorada por ultrassom e histeros-
cópio clínico, que ajudam a visualizar o 
interior do útero. Testes adicionais em 
suínos indicaram que estes implantes 
são biocompatíveis. A ginecologista e 
obstetra Marcelle Domingues Thimoti 
ressalta que, há alguns anos, existia uma 
dispositivo semelhante chamado Essu-
re, formado por uma espécie de mola de 
metal que induzia a obstrução das trom-
pas de falópio, porém sua indicação era 
única e exclusivamente contraceptiva. 

Com o mecanismo, a expectativa é reduzir as dores crônicas, além de servir de método contraceptivo

 reprodução/Freepik

» tubo de ensaio  |  fatos científicos da semana

Segunda-feira, 12

temPeStade SoLar 
atinGe a terra

a terra foi atingida por uma “severa” tempestade 
solar, anunciou a administração nacional oceânica e 
atmosférica dos estados Unidos (noaa). o fenômeno 
provocou auroras boreais mais ao sul do que o 
habitual. condições de uma tempestade geomagnética 
de nível quatro — em uma escala de cinco — foram 
observadas a partir das 12h de Brasília, de acordo com 
um centro especializado da noaa. a nova tempestade 
solar foi causada por ejeções de massa coronal (cme), 
que são explosões de partículas que saem do Sol e 
que, ao chegar, perturbam o campo magnético da 
terra. apesar do atrativo estético, as tempestades 
solares ou geomagnéticas podem desencadear efeitos 
indesejados. São capazes, por exemplo, de alterar as 
comunicações de alta frequência, perturbar satélites 
e causar sobrecargas na rede elétrica. os operadores 
de infraestruturas sensíveis foram avisados para 
implementar medidas que limitassem esses efeitos.

 aFP

arquivo pessoal

Em 2018, foi retirado mercado.
“O implante de hidrogel pode ser 

uma alternativa na prevenção de no-
vas lesões pélvicas por endometriose, 
se considerarmos a teoria da menstrua-
ção retrógrada”, destaca a médica. No 
entranto, ela guarda estudos acionais 
para “avaliar a segurança e a eficácia a 
longo prazo deste implante em um gru-
po maior de pacientes”.

Segundo ela, os implantes podem ser 
removidos com segurança em cerca de 
30 minutos usando luz ou uma solução 
específica, em um procedimento seme-
lhante às técnicas médicas existentes usa-
das para examinar as trompas de falópio.

Material

Uma vantagem dos hidrogéis é que 
o material incha quando em contato 
com líquidos. Nas experiências com o 
implante, os cientistas testaram a ino-
vação em porcos vivos. Após três sema-
nas, o dispositivo se mantinha na posi-
ção em que foi colocado e não havia si-
nais de reações. Para os pesquisadores, 
aspectos positivos embora seja neces-
sário avançar mais nos testes. 

“Descobrimos que o implante ti-
nha que ser feito de um gel extrema-
mente macio — similar em consistên-
cia de gelatina — que não impacta o 

tecido nativo e não é tratado e rejei-
tado como um corpo estranho”, ex-
plica Alexandre Anthis, autor princi-
pal do estudo. “Outro desafio era as-
sociar a estabilidade e o fato de ser 
biogradável.” 

Ramon Tiago Albuquerque Andra-
de, professor de química e especialis-
ta em nanomateriais e ecotoxicologia, 
descreve os hidrogéis como um polí-
mero plástico que adquire volume ra-
pidamente pela absorção de água. “O 
encapsulamento de fármacos consti-
tui hidrogéis de fácil degradação ou 
eliminação pelo organismo, por exem-
plo, ressaltou.

Os pesquisadores querem fazer 
mais testes com o implante de hidro-
gel para examinar a eficácia e a segu-
rança com sua aplicação. “São neces-
sários testes extensivos para confir-
mar a eficácia e segurança desta tec-
nologia antes que os primeiros testes 
clínicos possam ser realizados”, disse 
Hermann Hige. “Esperamos estabele-
cer parcerias adicionais com investi-
gadores e a indústria para explorar a 
tradução e a comercialização.”

*estagiária sob supervisão  
de renata giraldi

Box título

 Endometriose é a presença de te-
cido endometrial fora da cavidade. 
Isso pode acontecer por regurgitação 
desse tecido por meio das trompas, 
mas também devido a metaplasia 
celômica, que é esse tecido, durante a 
vida embrionária, ter ficado fora do 
lugar. Quando a mulher fica mens-
truada,  passa a sangrar não somen-
te dentro da cavidade uterina, mas 
também na cavidade pélvica. Isso ge-
ra dor e diversas aderências pélvicas.

Mariana rodrigues, ginecologista 
especialista em cirurgia 
minimamente invasiva e cirurgia 
robótica.

Incômodo 

e dor intensa 

Vanda molnár

Graham Shields

terça-feira, 13

“caLdeirão” mediterrâneo
as águas do mar mediterrâneo alcançaram, novamente, o recorde de calor 

registrado no verão boreal de 2023, anunciou o principal centro de pesquisa 
marítima da espanha. as marcas são consideradas perigosas e chegam a superar 
os 30°c na superfície. no último domingo, 11 de agosto, a temperatura média diária 
da superfície do mediterrâneo alcançou 28,67°c, próximo do recorde de 28,71°c 
medido em 24 de julho de 2023, indicou Justino martínez, pesquisador do instituto 
de ciências do mar (icm) de Barcelona e do instituto catalão icatmar. esses 
registros preliminares estão baseados em dados de satélite do observatório europeu 
copernicus que começaram a ser coletados em 1982. “desde 2022, as temperaturas de 
superfície estiveram elevadas durante um longo período de forma anormal, inclusive 
considerando o contexto da mudança climática”, assinalou Justino martínez. 

Quinta-feira, 15

rocHaS contam 
HiStória do PLaneta

Um estudo liderado pela University college London, 
no reino Unido, revelou que duas formações rochosa, na 
irlanda e na escócia, podem ser o registro mais completo 
da “terra bola de neve”, um período crítico em que o 
planeta estava coberto de gelo. a Formação Port askaig, 
com camadas de até 1,1 km de espessura, e a Formação 
Garbh eileach, ambas nas ilhas Garvellachs, mostram a 
transição de um ambiente tropical quente para um gelo 
profundo, evento que ocorreu entre 662 e 720 milhões 
de anos atrás durante a glaciação Sturtian. as rochas 
são consideradas únicas porque registram essa mudança 
climática relevante, que antecedeu o desenvolvimento 
de vida multicelular complexa. a pesquisa, publicada 
no Journal of the Geological Society of London, usou 
datação de zircões para estabelecer a idade das 
rochas e pode ajudar na designação do local como um 
marcador global do início do Período criogeniano.

 » JúLia moita*
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PROCON

Bancos lideram 
reclamações de 
consumidores
O órgão tem recebido, em média, 12 mil demandas por semestre no Distrito 
Federal. Confira as principais queixas registradas neste ano. Especialistas 
cobram mais investimentos das empresas no atendimento ao público

O
descaso de empresas privadas 
no atendimento ao consumi-
dor tem refletido nas reclama-
ções registradas junto ao Insti-

tuto de Defesa do Consumidor (Procon). 
O órgão recebe cerca de 12 mil queixas 
por semestre no Distrito Federal (veja 
quadro). A análise é da especialista em 
direito civil Solange de Campos César. 
A advogada explica que a melhoria nos 
serviços representa um alto investimen-
to com o qual nem sempre as empresas 
estão dispostas a arcar. “Empresas com 
grande volume de clientes geralmente 
não conseguem absorver a alta demanda 
de atendimento ao consumidor. A me-
lhoria neste serviço representa a redução 
dos lucros”, analisou Solange.

Nos seis primeiros meses de 2024, se-
gundo levantamento do Procon, os líde-
res de reclamação foram serviços finan-
ceiros, compra de produtos diversos, tele-
comunicações, serviços diversos — oferta 
não cumprida, dificuldade para cancelar 
contrato, entre outros —, saúde, produtos 
eletrodomésticos e eletrônicos. 

O Procon é especializado na defesa 
do consumidor, por meio de contato di-
reto com as empresas. Atua via medidas 
administrativas como multa, apreensão 
do produto, cassação de registro, dentre 
outras. “O órgão funciona como um me-
canismo alternativo, mais acessível, de 
menor custo e mais célere, mas com al-
gumas restrições, dentre elas, a de não ter 
poder coercitivo e de não poder determi-
nar a indenização por danos morais. To-
dos os seus atos são sujeitos ao controle 
judicial, podendo ser anulados ou modi-
ficados judicialmente”, ressalta Solange.

A especialista salienta ainda que, por 
muitas vezes, o consumidor se vê deses-
timulado a procurar vias judiciais diante 
da demora da tramitação ou pelas conde-
nações que, na maioria das vezes, abran-
gem somente a indenização pelos prejuí-
zos materiais. “A título de danos morais, 
quando arbitrados, o valor é quase sem-
pre irrisório, principalmente se conside-
rarmos o poder econômico das empre-
sas, desestimulando os consumidores 
a enfrentar um processo judicial”, ob-
servou Solange. “Sabedoras do cenário, 
as empresas preferem correr o risco de 
eventuais condenações judiciais a inves-
tir em melhorias”, ressaltou.

Queixas

A maioria das reclamações no setor 
financeiro, principalmente bancos, en-
volve cobranças por serviços ou produ-
tos não contratados, taxas e valores não 
informados previamente, além de co-
branças indevidas para alterar ou cance-
lar contratos. Também são comuns difi-
culdades na devolução de valores pagos 
ou reembolsos. Foi o caso da publicitá-
ria Paloma Souza, 31 anos, que enfrenta 
dificuldades com um banco digital para 
receber o estorno integral de um produ-
to devolvido.

Paloma fez uma compra de dois itens 
parcelada em 12 vezes. Ela devolveu um 
dos produtos adquiridos na loja, que pro-
cessou corretamente o estorno no valor 
correspondente ao item devolvido. No 
entanto, em vez de receber o valor total 
de uma só vez, o banco está devolvendo 
o valor em parcelas de R$ 24,08 ao mês, 
como se o estorno estivesse vinculado ao 
pagamento original parcelado.

“A loja me encaminhou todos os com-
provantes de que o valor do produto foi 
estornado totalmente, porém, o banco 
tem sido resistente nesse retorno. Eles 
sempre me dizem que o estorno está sen-

do feito de forma parcial, porque foi uma 
opção da loja e da plataforma, e não uma 
política do banco”, afirmou Paloma.

O estorno parcelado, no entanto, é 
considerado uma prática abusiva, se-
gundo o advogado especialista em direito 
do consumidor Luan Dantas. O procedi-
mento viola o parágrafo único do art. 49 
do Código de Defesa do Consumidor “Já 
que a compra foi cancelada e o produto 
devolvido, o valor da compra também de-
ve ser devolvido de forma integral”, expli-
cou o especialista.

Se a instituição bancária não resolver 
o problema, Luan indica que somente 
“nos casos mais graves, em que há no-
tório prejuízo ao consumidor, é aconse-
lhável buscar a Justiça”. Para as demais 
situações, o adequado é entrar em con-

tato com o Procon. Segundo o órgão, as 
demandas dos clientes costumam ser 
resolvidas em até 20 dias, e cerca de 70% 
dos casos são solucionados no primeiro 
atendimento. Quando as empresas não 
cumprem as determinações do Procon, 
elas podem ser punidas com multas ou 
outras sanções previstas no Código de 
Defesa do Consumidor.

A moradora de Planaltina Marielza 
Moreira Rocha, 51, também teve proble-
mas com serviço financeiro, o que a levou 
a fazer sua primeira visita ao Procon, na 
Rodoviária do Plano Piloto. Ela recorreu 
ao órgão na intenção de reverter um em-
préstimo consignado feito por sua mãe, 
que sofreu um golpe e foi induzida a fazer 
um empréstimo de R$ 12,2 mil dividido 
em 84 meses. “Criminosos se passaram 

por funcionários do banco e induziram 
minha mãe. Fiz um boletim de ocorrên-
cia e acionei a Justiça. Entrei em contato 
com o banco, que me direcionou ao Pro-
con”, relatou. 

Problemas com plano de saúde le-
varam a auxiliar de limpeza e morado-
ra da Ceilândia Vanilza Conceição, 41, 
a registrar mais uma reclamação junto 
ao Procon. O plano teoricamente con-
cedia desconto em consultas, mas não 
realizava o serviço contratado. “Certa 
vez marquei o exame de saúde com o 
plano e paguei o valor com desconto; 
quando cheguei no local do exame, não 
foi possível realizar”, contou. A maior 
indignação de Vanilza é a cobrança de 
duas mensalidades por parte do plano 
de saúde, para que seja possível cance-
lar a assinatura. “É muito contraditório 
me cobrar por um serviço não presta-
do por eles”, completou.

O Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) conta 
com a Promotoria de Justiça de Defe-
sa dos Direitos do Consumidor (Prode-
con), que atua em casos de interesses 
coletivos dos consumidores, ou seja, 
defendem aqueles interesses que atin-
gem, de maneira uniforme, número ex-
pressivo de consumidores. 

*  Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

 » Mila FErrEira
 » JOsé albuquErquE*
 » Giulia luChEtta

Vanilza teve problemas com o plano de saúde e precisou recorrer ao Procon

Marilza fez uma reclamação no nome da mãe, que sofreu um golpe financeiro

José albuquerque

Caio Gomez

José albuquerque

Procon Central
sCs, quadra 8, Edifício 
Venâncio 2000

Bloco B-60, Sala 240
horário de funcionamento: 
segunda a sexta-feira, 8h às 17h

Procon Rodoviária
Eixo Monumental

Rodoviária do Plano Piloto
horário de funcionamento: 
segunda a sexta-feira, 
07h às 19h, e aos sábados, 
de 07h às 13h

Procon Taguatinga
qs 3, lote 11, lojas 5 a 9

Pistão Sul
horário de funcionamento: 
segunda a sexta-feira, 7h às 19h, 
e aos sábados, de 7h às 13h

Procon Gama
Área Especial 1, Eq 55/56

Gama Shopping
horário de funcionamento: 
segunda a sexta-feira, 7h às 19h, 
e aos sábados, de 7h às 13h

Procon Riacho Fundo
qN 7, Área Especial 1

Shopping Riacho Mall
horário de funcionamento: 
segunda a sexta-feira, 7h às 19h, 
e aos sábados, de 7h às 13h

Procon Ceilândia
qNM 11, aE, lote 3

Shopping Popular
horário de funcionamento: 
segunda a sexta-feira, 7h às 19h, 
e aos sábados, de 7h às 13h

Procon Planaltina
Via Wl 2, setor administrativo

Administração Regional
horário de funcionamento: 
segunda a sexta-
feira, de 0h às 17h

Procon Sobradinho
quadra 6, Área Especial 8
horário de funcionamento: 
segunda a sexta-feira, 7h às 19h, 
e aos sábados, de 7h às 13h

Procon Brazlândia
Área Especial 4, lote 3, 
setor tradicional

Antiga Agência da Receita 
da Secretaria de Fazenda
horário de funcionamento: 
segunda a sexta-feira, 8h às 17h

Procon Guará
Guará ii, qE 25

Administração Regional
horário de Funcionamento: 
segunda a sexta-feira, 8h às 17h

Endereços do Procon

Total reclamações 2023: 
23.826
Total reclamações 2024 (até junho):
11.914
Índice de resolutividade 
das reclamações:
2023 72,3%
2024 88%

Reclamações 

 as reclamações ao Procon 
podem ser efetuadas de forma 
online ou presencial. as queixas 
online podem ser feitas por meio 
do site consumidor.gov.br ou 
por peticionamento eletrônico, que 
é uma ferramenta tecnológica que 
permite o preenchimento online 
dos formulários para abertura de 
reclamação referente ao serviço 
disponibilizado. O acesso pode ser 
feito no site sistemas.df.gov.br/
sispe/login. Clicar no ícone “novo 
peticionamento” na parte superior 
do site e seguir os procedimentos 
previstos no formulário de abertura 
de reclamação. Para acessar 
o sistema de peticionamento 
eletrônico é necessário o 
cadastro no Portal gov.br.

 » Fique de olho

Principais reclamações 2024:

serviços financeiros:  3.934
Compras de produtos diversos:  1.737
telecomunicações:  1.507
serviços diversos:  1.323
saúde:  429
Produtos eletrodomésticos e eletrônicos: 201

*Fonte: Procon/DF
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Por dívida, Luiz Estevão perde 
imóvel avaliado em R$ 167 

milhões no Sudoeste
O empresário Luiz Estevão perdeu a propriedade do imóvel localizado entre as quadras 103 e 104 

do Sudoeste, atualmente ocupado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio). A União passa a ser a dona do prédio, avaliado em R$ 167 milhões, como parte da cobrança 
da dívida do Grupo OK relativa à condenação do grupo empresarial pelo Tribunal de Contas da União 

(TCU), em virtude do desvio de recursos da obra do Tribunal Regional do Trabalho (TRT) de São 
Paulo. A Advocacia-Geral da União (AGU) obteve decisão da Justiça Federal que adjudica o imóvel 

em favor do ICMBio. O valor do imóvel será abatido do total da dívida do Grupo OK, de propriedade 
de Luiz Estevão, com a União. Com o abatimento, a dívida remanescente do grupo ficará em R$ 

286 milhões, em valores atualizados, segundo a AGU. O ICMBio já ocupa o imóvel que pertencia ao 
Grupo OK e vinha depositando em juízo o valor do aluguel. O Instituto desembolsava em torno de 
R$ 10 milhões por ano com essa despesa. Esses recursos agora poderão ser destinados para outras 

finalidades, a exemplo de iniciativas de defesa do meio ambiente. Cabe recurso.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

TRAGÉDIA

Vítimas de incêndio 
serão enterradas hoje 
Identificação dos corpos foi finalizada e a 
liberação ocorreu ontem. Sepultamentos 
ocorrem a partir das 15h30, no cemitério 
Campo da Esperança de Planaltina O

s corpos das cinco víti-
mas que morreram no in-
cêndio ocorrido na últi-
ma segunda-feira no Bair-

ro Nossa Senhora de Fátima, em 
Arapoanga, serão sepultados hoje, 
a partir das 15h30, com intervalo 
de 30 minutos entre cada um, no 
Cemitério Campo da Esperança de 
Planaltina. Os corpos foram identi-
ficados e liberados ontem pelo Ins-
tituto Médico Legal (IML). Três de-
les, sendo duas crianças e um adul-

to, foram identificadas por meio de 
exames de necropapiloscopia. Ou-
tras duas crianças foram identifica-
das por meio de exames de DNA e 
análises de Odontologia Legal. 

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) informou que os lau-
dos periciais que determinarão 
a causa do incêndio estão em fa-
se de elaboração e serão divulga-
dos assim que os resultados esti-
verem disponíveis. “A PCDF segue 
empenhada em esclarecer todas 
as circunstâncias do ocorrido e 
manterá a população informada 

Tentativa de socorro foi dificultada por um cadeado na porta da casa

Ed Alves/CB/DA.Press

 » LETÍCIA GUEDES

sobre os desdobramentos do ca-
so”, disse, por meio de nota. 

Amparo 

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) anunciou, na terça-feira, que 
os familiares das vítimas serão am-
parados com auxílios sociais. A Se-
cretaria de Desenvolvimento Social 
(Sedes) confirmou ao Correio que 
está auxiliando a família. 

“A Sedes informa que está au-
xiliando as famílias no sentido de 
amenizar este momento de perdas. 
Nesse sentido, a pasta informa que 
foram solicitados os auxílios Cala-
midade (R$ 408), Vulnerabilidade 
(R$ 408) e Excepcional (R$ 600). As 
três autorizações de saque estão 
com o CRAS, que está em conta-
to com a família para ir até eles en-
tregar os documentos de saque dos 
benefícios”, disse a pasta  por meio 
da assessoria. O Auxílio por Mor-
te possui duas modalidades: bens 
de consumo (translado, caixão, se-
pultamento) e pecúnia. Segundo a 
pasta, no caso de bens de consu-
mo, é disponibilizado por óbito, ca-
so a família tenha interesse e aten-
da aos critérios. 

Relembre o caso 

O incêndio ocorreu na noite 
de segunda-feira, em um barra-
co de madeirite, localizado no 
Bairro Nossa Senhora de Fátima, 
às margens da DF-230, e matou 
cinco pessoas da mesma famí-
lia. As vítimas da tragédia foram 
Ione da Conceição, 47 anos; Eulá-
lia Narim da Conceição Pereira, 5; 
Sophya Hellena Conceição Costa, 
8; Marybella Marinho da Silva, 9; e 
Kethleen Vitoria da Conceição Sil-
va, 14. A tentativa de socorro por 
parte dos vizinhos e do Corpo de 
Bombeiros (CBMDF) foi dificul-
tada, pelo fato de a porta da casa 
estar trancada com um cadeado.

Em depoimento à polícia, 
moradores próximos afirmaram 
que Ione tinha um altar religio-
so no imóvel e costumava acen-
der uma vela todas as segundas-
feiras. O delegado-chefe da 16ª 
Delegacia de Polícia, responsável 
pela investigação, Richard Morei-
ra, disse ao Correio que nenhu-
ma possibilidade é descartada. 
No entanto, não há, segundo ele, 
nenhum elemento que indique 
um crime intencional.

 Ed Alves/CB/DA.Press
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Ataques misóginos marcam 
campanha eleitoral na UnB

Nas últimas semanas, cartazes com fotos da 
professora Olgamir Amancia, candidata à reitoria da 
UnB, têm sido arrancados dos muros do Minhocão 
e depredados com pichações. A professora é 
chamada de “cobra” e marcada com a #Elanão. 
“Como mulheres, não podemos aceitar esse tipo 
de ataque covarde e machista. Esses obstáculos 
sempre se colocam quando as mulheres buscam 
espaços de poder”, afirma Olgamir. “A UnB é espaço 
do debate, da democracia e fundamentalmente 
do respeito às pessoas.” Durante o 4º Debate da 
Consulta para reitoria da UnB, uma das chapas 
adversárias a Olgamir Amancia também falou do 
tema. “Não é razoável para a democracia que os recursos colaborados por nossos 
colegas para fazer os nossos panfletos, para fazer as nossas faixas, sejam danificados. 
Não é razoável para a democracia que as pessoas não respeitem esse dinheiro 
público, saído dos nossos salários, inclusive, com colaboração de estudantes”, disse 
a Professora Fátima Sousa, que também concorre à Reitoria da UnB. Seu vice, Paulo 
Celso, fez uma manifestação no mesmo sentido: “Depredação e vandalismo do 
patrimônio alheio também são crime”, disse.

Apoio a inovação e tecnologia

A chapa 93 “Imagine UnB — Participar e Transformar”, 
liderada pela candidata a reitora Rozana Naves, do 

Instituto de Letras, e pelo vice Márcio Muniz, da 
Faculdade de Tecnologia, recebeu três cartas de apoio: 
uma assinada por 115 pesquisadores e professores da 

pós-graduação, e outra por 100 professores da Faculdade 
de Tecnologia e também dos docentes do departamento 
de filosofia. Com foco em inovação e tecnologia, a chapa 

promete uma gestão humanizada e democrática, com 
a participação ativa de alunos, docentes e técnicos, 

visando transformar a UnB em uma universidade ainda 
mais inclusiva e progressista.

PEC da 
Anistia: 2 x 1

Na bancada 
do DF, apenas a 
senadora Damares 
Alves (Republicanos) 
votou contra a 
chamada PEC da 
Anistia, proposta 
de emenda à 
Constituição que 
que livra partidos 
de multas por 
descumprimento 
de cotas eleitorais, 
como mulheres, 
negros e pardos. 
Foram apenas 16 
votos contrários. O 
senador Izalci Lucas 
(PL) e a senadora 
Leila Barros (PDT) 
seguiram a maioria 
do Senado. 
A PEC contou 
com 54 votos sim.

Tecnologia a serviço da 
fiscalização de obras

Auditores do Tribunal de Contas da União 
(TCU) poderão utilizar uma tecnologia de 
ponta na fiscalização de obras públicas em 
todo o país. O presidente do TCU, ministro 
Bruno Dantas, e o secretário-executivo do 
Ministério da Justiça e Segurança Pública 

(MJSP), Manoel Carlos de Almeida, celebraram 
a formalização de acordo de cooperação para 
que o Tribunal acesse a plataforma Rede Mais, 

que fornece ao MJSP imagens do território 
nacional capturadas por 180 satélites, em 

tempo real. Os auditores poderão acompanhar 
em detalhes se o cronograma das construções 

está sendo cumprido e se é compatível 
com o investimento realizado.

Parceria

O ex-deputado e ministro das 
Cidades Alexandre Baldy deixou 
mesmo a vida pública. Depois de 
exercer o cargo de secretário de 
Transportes do governo Doria, 
ele assumiu a vice-presidência 
da BYD e pretende inaugurar 200 
concessionárias até o fim deste 
ano. No Distrito Federal, Baldy 
tem parceria com o empresário 
Paulo Octávio, dono da Bali, 
revendedora dos carros 
elétricos da BYD.

Pauta de inclusão na OAB

A advocacia negra organizou um café da manhã com 
o secretário-geral da OAB-DF, Paulo Maurício Siqueira, 
o Poli, candidato à presidência da ordem no DF, para 
apresentar as demandas do grupo e fazer um chamado 
para ações concretas. Eles querem abrir espaço para que 
todos possam contribuir dentro e fora da OAB. Mais de 
100 advogados confirmaram presença no evento, que 
será realizado na casa do conselheiro federal José Dutra. 
Uma “Carta de Intenções da Advocacia Negra” será entregue a Poli, enfatizando a 
necessidade de maior inclusão, equidade e representatividade na entidade.

Palácio da Justiça será restaurado

O ministro da Justiça e Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, lança, nesta terça-feira, os projetos de 
restauração do Palácio da Justiça e do Centro de Memória 
do Ministério da Justiça e Segurança Pública. Inaugurado 
em julho de 1972, o Palácio da Justiça foi projetado por 
Oscar Niemeyer, com contribuições do urbanista Lucio 
Costa, do paisagista Burle Marx e do artista plástico 
Athos Bulcão. A intenção de Lewandowski é preservar e recuperar as estruturas físicas, 
arquitetônicas e paisagísticas do Palácio da Justiça, considerado Patrimônio Mundial pela 
Unesco. Também pretende conservar o mobiliário e obras de arte que evidenciam o valor 
histórico e cultural do edifício, por meio da criação de um Centro de Memória.
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Edital n.º 1 TCDF/Serviços Auxiliares, de 2 de agosto de 2024
Inscriçõessomentevia internet,noendereçoeletrônicowww.cebraspe.org.br/concursos/
TC_DF_24_AUDITOR no período entre 10 horas do dia 13 de setembro de 2024 e 18
Taxa: R$ 161,17.
Especialidades:Especialidade 1:Auditor deControle Externo – Área Especializada –
Especialidade Arquivologia,
Especialidade 2: Auditor de Controle Externo – Área Especializada –
Especialidade Psicologia e Especialidade 3: Auditor de Controle Externo – Área
Especializada –
Especialidade Tecnologia da Informação – Orientação Microinformática e
Infraestrutura de TI.
Vagas: 7 vagas e formação do cadastro de reserva.
Remuneração: R$ 21.183,51
Informações: (61) 3448-0100/ www.cebraspe.org.br/concursos/TC_DF_24_AUDITOR .

TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL (TCDF)
CONCURSO PÚBLICO PARA O PROVIMENTO DE

VAGAS E A FORMAÇÃO DE CADASTRO DE RESERVA
NO CARGO DE AUDITOR DE CONTROLE EXTERNO

– ÁREA ESPECIALIZADA, DA CARREIRA DE
CONTROLE EXTERNO, DO QUADRO DE PESSOAL
DOS SERVIÇOS AUXILIARES DO TRIBUNAL DE

CONTAS DO DISTRITO FEDERAL

Edital n.º 1 – TCDF - Procurador, de 2 deAgosto de 2024

Inscrições somente via internet, no endereço eletrônico www.cebraspe.org.br/

concursos/TC_DF_24_PROCURADOR no período entre 10 horas do dia 20 de

setembro de 2024 e 18 horas do dia 21 de outubro de 2024, observado o horário

������ �� ������������

Taxa: R$ 382,73.
Cargo: Procurador doMinistério Público junto ao Tribunal deContas doDistrito Federal.
Vaga: 1 e formação do cadastro de reserva.
Remuneração: R$37.731,80.
Informações: (61) 3448-0100/ www.cebraspe.org.br/concursos/TC_DF_24_
PROCURADOR .

TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL (TCDF)

CONCURSOPÚBLICOPARAOPROVIMENTODEVAGAS
EAFORMAÇÃODECADASTRODERESERVANOCARGO
DEPROCURADORDOMINISTÉRIOPÚBLICOJUNTOAO
TRIBUNALDECONTASDODISTRITOFEDERAL (MPCDF)
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Crônica da Cidade

Adeus ao
Fontes

Ontem, levei um baque com a notícia 
de que o doutor Edeplande Fontes havia 
sofrido um infarto. Submeteu-se a uma 
cirurgia, mas não resistiu e morreu aos 
76 anos. Era um dentista que se tornou 
amigo da família. Sempre que tinha al-
gum problema nos dentes era salvo pe-
lo doutor Fontes, dentista competente, 
rigoroso e sempre de prontidão para re-
solver qualquer parada.

Tinha um compromisso com a pro-
fissão. Se podia aliviar as dores do pa-
ciente, não deixava para amanhã o que 

podia fazer hoje. Ele era um bugre de 
Mato Grosso, baixinho, elétrico, matrei-
ro e bem-humorado. Colegas de turma 
da odontologia o chamavam de Poconé, 
cidade onde nasceu.

O pai mandou Fontes para estudar 
odontologia no Rio de Janeiro porque o 
filho era bom de bola e isso não era uma 
profissão decente. Porém, no Rio, ele jo-
gou no time juvenil do Botafogo na mes-
ma geração de Afonsinho. Teve uma le-
são no joelho e foi obrigado a abandonar 
o futebol. O Botafogo pode ter perdido 
um craque, mas a odontologia ganhou 
um ótimo dentista.

Algo do menino que amarrava jaca-
ré com cipó, no Mato Grosso, sobre-
viveu no adulto e cintilava nos olhos 
de Fontes. Certa vez, foi a uma partida 
de basquete do filho, no ginásio de um 

tradicional colégio da cidade, com lota-
ção total. A cada embate do jogo, Fon-
tes atiçava o filho, com sotaque interio-
rano: “Dá n’ele, pegu’ele”.

Ao fim, toda a plateia urrava: “Dá 
n’ele, pegu’ele”. Depois do prélio, o filho 
chamou Fontes e sentenciou: “Você está 
proibido de assistir a qualquer jogo em 
que eu participe. Foi o maior mico que 
passei em minha vida”.

Fontes era dentista da nossa família 
há mais de três décadas. Quando meu fi-
lho João tinha seis anos, prometeu pre-
senteá-lo com mexericas cariocas, que 
apanharia no sítio do avô. Passados mais 
de três décadas, sempre que encontrava 
João no ônibus, Fontes cobrava: “Cadê 
as mexericas que você me prometeu?”

Para acabar com a pendenga, resol-
vemos comprar mexericas no mercado 

e quitar a dívida afetiva, mas Fontes 
recusou a proposta com uma súplica: 
“Por favor, não façam isso, porque vo-
cês vão me tirar o assunto da minha 
conversa com o João quando a gente 
se encontra no ônibus”.

Fontes era bem sucedido na profissão, 
mas nunca deixou de amar as coisas sim-
ples. Mesmo sem precisar, manteve, du-
rante muito tempo, um consultório em 
São Sebastião. Tomava ônibus todos os 
dias para trabalhar. Cobrava preços mui-
to acessíveis para a comunidade. E, lá, 
ninguém marcava consulta, quando pre-
cisava, aparecia e recebia o tratamento.

Nos intervalos das sessões, Fon-
tes costumava espairecer cantarolan-
do hits de Roberto Carlos: “As curvas 
se acabam/E na estrada de Santos/Eu 
não vou mais passar…Ô, yeah…”. Ficou 

intrigado quando uma cliente o presen-
teou com um disco de Roberto Carlos, e 
perguntou a razão. “É porque você canta 
totalmente errado”, explicou a paciente. 
Fontes não se incomodou com o reparo 
à performance musical, continuou es-
pantando os males com as canções do 
Roberto: “As curvas se acabam...”

Essas histórias amenizavam a dor na 
boca, na hora do atendimento, e o aper-
to no bolso, na hora de acertar as con-
tas. Sentirei muito a ausência do Fontes, 
não apenas pelo tratamento misericor-
dioso, mas porque era um ser humano 
especial. A gente sempre saía melhor, 
mais bem humorado, mais humaniza-
do e mais otimista do consultório dele. 
Pessoas com a qualidade humana do 
Fontes fazem muita falta em nossa vida 
e na vida do mundo.

C
om experiência de oito anos no deca-
nato de Extensão, a postulante ao car-
go máximo da universidade da capital 
federal é a última candidata à Reitoria 

a participar da série de entrevistas do Podcast 
do Correio. Ela representa os que apoiam dar 

seguimento ao que foi obtido com a gestão da 
reitora Márcia Abrahão. Olgamir encabeça 
a chapa 90 — “Pensar e Fazer”, com o pro-
fessor Gustavo Romero, que dirigiu a Facul-
dade de Medicina e o Hospital Universitá-
rio de Brasília (HUB).

“O que nos autoriza a estar aqui nos apre-
sentando é o fato de representarmos um pro-
jeto, que é coletivo, um projeto que se revelou, 
desde 2016 até agora, como um projeto vito-
rioso que consolidou muitas iniciativas im-
portantes, mas que tem a clareza, a partir da 

experiência dessa vivência de que muito mais 
podemos fazer pela universidade”, declarou. 
Ela conversou com as jornalistas Mariana Nie-
derauer e Adriana Bernardes. Assista à entre-
vista completa apontando a câmera do seu ce-
lular para o QR Code nesta página.

A sua chapa é de continuação 
da gestão atual. Quais foram 
os principais avanços 
nesses últimos anos?

Nossa chapa representa esse 
projeto que foi colocado em mo-
vimento, em 2016, com a primei-
ra mulher reitora da UnB, que irá 
enfrentar desafios imensos que 
vão desde os cortes orçamentá-
rios da ordem de quase 50%, e 
também muitos ataques e amea-
ças à autonomia da universidade, 
associada a isso a pandemia da 
covid-19. Mesmo nesse contex-
to, a universidade consegue ga-
rantir, por força de uma atuação 
muito coletiva, muito cuidadosa,  
as atividades finalísticas. Ensino, 
pesquisa e extensão se realizam 
de uma forma destacada. Não é 
à toa que os indicadores revelam 
uma situação muito avançada na 
UnB. Estamos situadas entre as 
melhores universidades brasilei-
ras. Nós conseguimos enfrentar 
as dificuldades e ainda deixar a 
universidade posicionada numa 
situação de destaque em relação 
a outras universidades brasileiras 
e latino-americanas. Isso só foi 
possível porque houve um mo-
vimento no sentido de garantir o 
desenvolvimento do que é a nos-
sa agenda prioritária: o cuidado 
com os estudantes, com a pro-
dução do conhecimento.  Para 
se ter uma ideia, nós garantimos 
que os alunos mais vulneráveis 
pudessem acessar o restauran-
te universitário desde o primei-
ro dia. Não havia essa condição. 
Chegamos a ter 11 mil estudantes 
que se alimentam três vezes, to-
dos os dias da semana, com cus-
to zero, com 100% de subsídio, 
e desconto de mais de 60% aos 
demais estudantes. Isso é um ges-
to que revela um compromisso e 
um esforço muito grande, que foi 
possível ser realizado pela capa-
cidade de interlocução para fora, 
com outros setores da sociedade, 
com a bancada do governo, ban-
cada do parlamento do Distrito 
Federal. Foi algo muito importan-
te porque, por meio do desenvol-
vimento de projetos de pesquisa, 
nós conseguimos trazer recursos 
para além daqueles que estavam 
sendo aportados pelo Ministério 
da Educação. Nós ampliamos o 
nosso espaço orçamentário e tra-
balhamos muito com algo que é 
presente na Universidade de Bra-
sília, e que não é recorrente em 
outras universidades, que é o fato 
de termos um conjunto de imó-
veis, que têm sido aprimorados e 
reformados ao longo desse tem-
po. E os aluguéis advindos da-
li contribuíram para que a gente 
pudesse enfrentar esse momen-
to tão danoso. Eu diria para você 
que o que teve de muito impor-
tante foi essa postura obstinada 

da gestão de garantir que a uni-
versidade enfrentasse esse de-
safio e cumprisse a sua função 
social. Isso foi feito num diálo-
go permanente com as unidades 
acadêmicas. Não é à toa que a 
universidade consegue congregar 
todas as as nossas unidades na 
construção de um projeto de de-
senvolvimento das nossas ações. 
Mas é uma continuidade que de-
ve ser entendida sob a seguin-
te perspectiva: ao tempo que a 
gente entende tudo o que acon-
teceu, os desafios enfrentados, a 
necessidade é de consolidar essas 
conquistas. Nós temos clareza de 
que muito ainda está por vir e que 
nós temos uma outra realidade 
em termos de contexto externo 
à universidade, o que nos permi-
te ousar mais. É uma chapa que 
vem para dar continuidade, mas 
para dar o salto de qualidade que 
a nossa universidade espera e que 
aponta para um futuro mais pro-
missor para a UnB.

Sendo eleita a reitora da 
UnB, qual visão de futuro que 
vocês têm no sentido de dar 
continuidade e como seria ousar?

O ousar significa olhar a reali-
dade e ver as possibilidades que 
essa realidade vai nos apresen-
tando. Nós temos no contexto 
nacional um espaço mais aberto 
ao reconhecimento do papel das 
universidades e da importância 
delas, e nós precisamos ousar 
no diálogo com a sociedade, que 
tem se intensificado muito. Mas 
nós entendemos que precisa ser 
ainda mais intensificado para 
que a gente possa qualificar os 
processos internos da universi-
dade, ousar com uma política de 

pesquisa mais estruturada. Nós 
já avançamos. Nós temos uma 
gestão da pesquisa bastante con-
solidada com a criação do deca-
nato de Pesquisa e Inovação. Pre-
cisamos de normativas que per-
mitam que a interlocução com 
a sociedade externa se intensi-
fique. Esse é um espaço de cria-
ção, de inovação, extremamente 
promissor e com múltiplas pos-
sibilidades de que isso aconteça. 
É consolidar a gestão da pesqui-
sa com o aporte de mais pessoas, 
com estrutura que permita aos 
pesquisadores realizarem o seu 
fazer com mais condições. Isso 
é algo determinan-
te com que a gen-
te se compromete, 
ao tempo que, por 
exemplo, garantir 
bolsas para os pes-
quisadores. Já te-
mos, hoje, um apor-
te de recursos pró-
prios. Mas temos 
que, à luz da nova 
realidade, intensifi-
car para que os pes-
quisadores possam, 
por exemplo, par-
ticipar de eventos 
nacionais e interna-
cionais e desenvol-
ver as pesquisas. Tem uma ino-
vação que está em curso, que nós 
consideramos fundamental, que 
é termos os laboratórios multiu-
suários. Isso está na nossa polí-
tica de inovação, sendo consoli-
dado como uma prática, que é o 
tempo que você garante estrutu-
ras físicas para que todos possam 
desenvolver as pesquisas. Você 
oportuniza que essas pesquisas 
sejam feitas numa perspectiva 

interdisciplinar, o que mostra 
uma possibilidade maior de que 
a pesquisa se vincule às neces-
sidades do território. Isso, para 
nós, também é algo inovador, é 
uma experiência que visa rom-
per com o modelo fragmentado 
das nossas universidades. É algo 
extremamente avançado e que 
precisa ser consolidado, porque 
implica mudança de cultura no 
ambiente universitário.

A senhora considera uma 
prioridade as pesquisas da 
universidade dialogarem 
mais com as necessidades da 

sociedade ou isso 
já foi alcançado 
na sua visão?

É fato que a nos-
sa universidade nas-
ce desafiada a ser di-
ferente das outras, 
que é a lógica de 
ser uma universida-
de que pensa e faz. 
Por isso, a nossa ló-
gica do pensar e fa-
zer, que produz co-
nhecimento e  ciên-
cia, mas não é uma 
ciência diletante, co-
mo diria Darcy Ri-
beiro, mas vincula-

da às necessidades da sociedade, 
ao território. Nós temos avança-
do muito, principalmente, com 
a ampliação das atividades de 
extensão, com esse movimento 
que foi feito pela UnB num con-
texto adverso, de se espraiar pa-
ra além do seu território. Hoje, a 
UnB está presente na comunida-
de calunga, na Chapada dos Vea-
deiros, nos nossos campi. Está 
presente nos polos de extensão 

no Recanto das Emas e no Pa-
ranoá. Essa interação dialógica 
com a sociedade tem se amplia-
do, mas nós temos que continuar 
atuando nesse sentido, investin-
do cada vez mais para que esse 
conhecimento produzido cum-
pra aquilo para existirmos como 
universidade. Nós existimos para 
contribuir, para melhorar a vida 
das pessoas. Avançamos muito, 
mas temos muito ainda a avan-
çar, porque a universidade é atra-
vessada por muitas dessas  mar-
cas que são próprias da coloni-
zação. A universidade não está 
isenta dela e esse é um trabalho 
permanente, recorrente, com o 
qual, nós, da chapa 90, nos com-
prometemos e entendemos que 
é fundamental, porque ele dialo-
ga, inclusive, com a permanência 
dos estudantes na nossa univer-
sidade, com o sentido de perten-
cimento dos servidores técnicos. 

Como tem sido durante a 
campanha o seu diálogo 
com os diferentes segmentos?

O nosso diálogo tem sido 
bem intenso e muito prazero-
so, porque, estando à frente do 
decanato de Extensão ao lon-
go de quase oito anos, e pelo 
fato de estar ali acompanhan-
do, a gente acaba conhecendo 
a universidade por dentro. Pen-
so que é um diferencial impor-
tante para quem se coloca para 
gerir a universidade, porque co-
nhecê-la é fundamental. Mas eu 
diria que esse momento permi-
te que a gente se aproxime mais 
um pouco das demandas de ca-
da um dos segmentos. Eu ve-
nho do movimento estudantil 
e a relação com os estudantes 

tem sido extremamente avança-
da. Eu venho da educação bási-
ca. Fui professora por 30 anos na 
Secretaria de Educação e conhe-
ço de perto o perfil dos estudan-
tes da nossa universidade. Isso 
que me faz, por exemplo, en-
tender que hoje é garantir a re-
tomada do intercampi, entendi-
do não como apenas um aspec-
to de mobilidade, mas também 
como uma possibilidade de que 
o estudante vivencie a universi-
dade plenamente, cumprindo 
componentes curriculares, mas 
também tendo experiências cul-
turais, artísticas, esportivas, co-
nhecendo a universidade em sua 
totalidade. Ou seja, a possibili-
dade de um estudante do Darcy 
Ribeiro ir a Planaltina ou ao Ga-
ma, ou do estudante do Gama ir 
a Planaltina e ao Darcy. Assim, a 
retomada do intercampi, como 
uma possibilidade de que esses 
estudantes vivam a universidade 
em plenitude, está no nosso ra-
dar como algo a ser implemen-
tado, para evitar a evasão e pa-
ra garantir que esse viver a UnB, 
num contexto que a universida-
de muitas vezes, não está colo-
cada na mira do estudante como 
algo possível. Essa aproximação 
é fundamental, essa facilitação 
do deslocamento para experien-
ciar, por exemplo, uma ativida-
de cultural. Nós temos arte per-
meando o território da UnB, em 
todos os nossos campi. Viver is-
so é importante para o estudan-
te não só ter uma formação mais 
ampla, mas que permita a ele fa-
zer outras leituras do mundo pa-
ra além da sua formação especí-
fica. Porque o que a universida-
de se desafia, todo dia, é fazer 
para além da formação técnica, 
(é contribuir) também à forma-
ção ética e à estética.

Por favor, suas 
considerações finais.

Quem vai dizer se eu e o pro-
fessor Gustavo merecemos ser 
os próximos dirigentes da UnB 
é a nossa comunidade, que eu 
tenho certeza que na terça e na 
quarta irão colocar 90 nas urnas.  
O que nos autoriza a nos apre-
sentarmos é o fato de represen-
tarmos um projeto que é coleti-
vo, um projeto que se revelou, 
desde 2016 até agora, vitorio-
so que consolidou muitas ini-
ciativas importantes, mas que 
tem a clareza, a partir da expe-
riência, dessa vivência, de que 
muito mais podemos fazer pela 
universidade e que não dá para 
corrermos o risco de retroces-
sos. Não dá também para a gen-
te pensar que estamos em um 
outro momento que é positivo, 
mas que fez todas as mudanças 
necessárias para isso.

 »Podcast do Correio | OLGAMIR AMÂNCIA FERREIRA | PROFESSORA UNIVERSITÁRIA

 » NAUM GILÓ

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Viemos dar continuidade”

A educadora da Faculdade de Planaltina da Universidade de Brasília (UnB) é a última candidata à reitoria da UnB entrevistada 
pelo Podcast do Correio. Ela defende manter as conquistas alcançadas pela atual gestão, mas acrescentando ousadia

Aponte, aqui, 
a câmera do 

celular e assista 
à entrevista 

completa
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Agenda

Morro da Capelinha
»  Em 19 de agosto, às 15h, a 

Administração Regional de 
Planaltina sediará o lançamento 
do livro Morro da Capelinha, de 
Marilda Guimarães Mundim. O 
evento faz parte das celebrações 
do aniversário de 165 anos de 
Planaltina, e quer destacar a 
tradição cultural e religiosa da 
região. O lançamento ocorrerá 
na Avenida Uberdan Cardoso, no 
setor Administrativo de Planaltina.

Sustentabilidade e artesanato
»  A I Jornada de Artesanato e 

Arte Têxtil é um evento gratuito 
com oficinas, palestras, terapias 
alternativas e outras vivências 
focadas em sustentabilidade e 
artesanato. O encontro ocorrerá 
em 24 de agosto, das 9h às 18h, 
no Espaço Cultural de Turismo 
e Artesanato, no SETUR-DF. As 
inscrições podem ser feitas pelo 
site sympla.com.br.

Cerrado é arte
»  A Cerrado Galeria está 

lançando o projeto Cerrado 
Cultural na manhã de 
hoje. Duas exposições 
estão sendo inauguradas 
no local: Mito, rito e ritmo 
interior: Rubem Valentim 
fazer como salvação e O 
centro é o oeste insurgente. 
As mostras têm o propósito 
de homenagear o Cerrado, 
dando espaço a novos 
artistas do DF. A visitação 
está aberta até 1º de 
novembro, na SHIS QI 05, 
Chácara 10, no Lago Sul. 
Confira mais informações 
em cerradogaleria.art.

Arte variada
»  A exposição Dois Lados da 

Arte chega ao JK Shopping 
para destacar, pela 
primeira vez, duas técnicas 
do artista Toninho Euzébio: 
ilustração e fotografia; e 
pintura acrílica sobre tela. 
A mostra está disponível 
no JK Espaço Arte (Piso 
S1) até 30 de setembro e a 
entrada é gratuita.

Vamos Vibrar juntos?
Longe das chuvas e com clima ameno, o inverno na capital transformou o Parque da Cidade 

no melhor espaço para eventos. Aproveitando essa oportunidade, o Festival Vibrar voltou. 
A inauguração do evento ocorreu na última quinta-feira, ao lado do Estacionamento 11, e 
apresentou dois palcos ao ar livre, uma exposição de fotografias do Correio Braziliense e 
uma vila com decoração colorida, tendas de gastronomia e lojinhas de artesanato. Vanessa da 
Mata, Ritchie, Digão do Raimundos, Kiko Peres do Natiruts e outros artistas já se apresentaram 
nos primeiros dias de festival. Mais atrações farão o parque vibrar hoje e amanhã.

XIII Jurisport: debatendo 
direito esportivo

Na última quinta-feira, ocorreu 
um dos mais tradicionais congressos 
de Direito Desportivo no Brasil, 
o XIII Jurisports. O evento foi 
realizado no Auditório do Edifício 
ION e contou com a participação 
de especialistas em legislação 
esportiva. Promovido pela Academia 
Nacional de Direito Desportivo 
(ANDD), a abertura dos trabalhos 
coube ao presidente da entidade, 
o advogado Terence Zveiter, e 
aos ministros do TST Guilherme 
Caputo Bastos, Douglas Alencar 
Rodrigues e Amaury Rodrigues 
Pinto Junior. Os debates trataram 
sobre a Sociedade Anônima de 
Futebol (SAF), apostas esportivas, 
manipulação de resultados e 
outros temas. O próximo seminário 
ocorrerá de 2 a 4 de outubro, na 
cidade de Braga, em Portugal.

GDF / 

Lançamentos, entregas e visitas

Programa Saúde Mais Perto do Cidadão beneficiará, inicialmente, a região administrativa do Sol Nascente/Pôr do 

O 
governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), lançou on-
tem o programa Saúde 

Mais Perto do Cidadão, na re-
gião administrativa do Sol Nas-
cente/Pôr do Sol. O projeto ofe-
rece consultas, exames e vaci-
nas a centenas de moradores 
do local. A estrutura, compos-
ta por carretas, ônibus e pro-
fissionais de saúde, foi monta-
da no Trecho 2 da cidade para 
complementar as ações na saú-
de pública.

Até 19 de agosto, os morado-
res do Sol Nascente/Pôr do Sol 
serão atendidos das 8h às 17h30 
nas proximidades do Restau-
rante Comunitário da região 
administrativa. Médicos, nu-
tricionistas, enfermeiros, téc-
nicos de enfermagem e técnicos 
em radiologia estarão à disposi-
ção da população.

Ibaneis destacou que a ini-
ciativa ajudará a desafogar a re-
de pública de saúde. Após quatro 
dias, o programa seguirá para Sa-
mambaia e Riacho Fundo II, com 
outras cidades como Estrutural, 
Brazlândia, Planaltina, Arapoan-
ga e Sobradinho II também con-
firmadas no cronograma.

Ibaneis destacou que a iniciativa ajudará a desafogar a rede pública de saúde. Projeto oferece consultas, exames e vacinas

RENATO ALVES

 » MARIANA SARAIVA

Aline Moreira e Andreia Cabral

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Ana Majdalani, Liliane Caputo e 
Andrea Moscardini 

Tarcísio Bresciani, Luiz Antonio 
Abagge e João Bosco Luz

O momento certo para 
o Brasília Boat Show

Brasília acabou de ganhar 
um novo evento para 
os amantes do universo 
náutico: o Brasília Boat 
Show. Realizado pela 
primeira vez na Orla da 
Concha Acústica, às margens 
do Lago Paranoá, o festival 
foi inaugurado na última 
quarta-feira e trouxe uma 
exposição de lanchas, jet 
skis, embarcações variadas e 
até helicópteros para o local. 
O evento ocorre seis vezes ao 
ano, mas é a primeira edição 
na capital. “Sabemos do 
potencial do Lago Paranoá. 
Estudamos muito a região 
antes de trazer a estrutura, 
para saber o momento certo 
que a cidade está preparada 
para um evento como este”, 
explicou Thalita Vicentini, 
que está à frente da 
organização do festival desde 
2015. Afinal, o momento 
escolhido foi mesmo o 
correto: na inauguração, 
convidados, visitantes 
e autoridades puderam 
apreciar um belo pôr do 
sol perto da água enquanto 
desfrutavam de palestras 
náuticas, test-drives, shows, 
vila gastronômica e outras 
atrações para toda a família.

Édison Garcia e Luis André Reis

Marcelo Cunha, Marconi de Souza, Demetrius e 
Emanuela Gomes Cavalcanti

Ernani Paciornik, Rose Rainha e Cristiano Araújo

Douglas Alencar Rodrigues, Terence Zveiter, Amaury Rodrigues Pinto Júnior 
e Guilherme Caputo Bastos

Luis Fabiano Neves/Divulgação

Katia Prado, Magno e Gabriel AlvesLuiza Moreth e Andressa Martins

Brazlândia

Depois do lançamento, o go-
vernador seguiu para Brazlân-
dia para inaugurar obras na ci-
dade que beneficiarão cerca de 
23 mil habitantes. Entre elas, es-
tão a nova ponte de concreto so-
bre o Córrego do Pulador e a pa-
vimentação que dá acesso à Es-
cola Classe Chapadinha. Juntas, 

as intervenções somam mais de 
R$ 2,2 milhões em investimentos.

Os moradores esperavam ha-
via mais de 20 anos pela entre-
ga da via que dá acesso à escola. 
A obra incluiu a implementação 
de ciclovia e a sinalização hori-
zontal e vertical. Executada com 
recursos e mão de obra do De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem do DF (DER), a obra teve 

investimentos de aproximada-
mente R$ 2 milhões e gerou cerca 
de 50 empregos.

Outra importante inauguração 
em Brazlândia foi a da ponte mis-
ta para veículos e pedestres sobre 
o Córrego Pulador. A nova pon-
te de concreto substitui uma es-
trutura improvisada de madeira 
e foi construída pela administra-
ção regional de Brazlândia, com 

um investimento de R$ 227 mil. A 
nova estrutura permitirá um es-
coamento agrícola mais rápido e 
seguro para os produtores locais.

Obras

Aproveitando a visita, o gover-
nador também inspecionou obras 
em andamento na cidade, como a 
duplicação da BR-080 e a reforma e 

ampliação do Hospital Regional de 
Brazlândia (HRBz), onde as refor-
mas e ampliações representam um 
investimento de R$ 20 milhões e au-
mentarão a capacidade do pronto-
socorro de 26 para 60 leitos, além de 
incluir melhorias na parte hidráuli-
ca, elétrica e a construção de um no-
vo bloco administrativo.

Na BR-080, as equipes do gover-
no federal trabalham na duplicação 
da rodovia, a única saída do DF ain-
da não duplicada. A obra, com in-
vestimento de R$ 315 milhões, be-
neficiará cerca de 80 mil motoris-
tas diariamente e compreende um 
trecho entre o entroncamento com 
a DF-001, em Taguatinga, e a divi-
sa do DF com Goiás, próximo ao 
Povoado da Vendinha. A ordem de 
serviço foi emitida em junho e, des-
de então, as equipes têm realizado 
a instalação do canteiro de obras, 
limpeza, supressão vegetal, terra-
planagem e construção de passa-
relas para pedestres. 

A primeira etapa, do Km 0 ao Km 
24,6, está em andamento, com tra-
balho de segunda a sábado. A se-
gunda etapa, em fase de licitação, 
prevê a duplicação do Km 24,6 ao 
Km 40,3. No total, serão 40 quilôme-
tros de pista duplicada, melhorando 
a trafegabilidade, eliminando pon-
tos críticos e facilitando o acesso da 
população à região.

Sol. Depois, segue para Samambaia e Riacho Fundo II. Governador também foi a Brazlândia conferir o andamento de obras
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De acordo com a Associação 
Brasileira da Indústria de Higiene 
Pessoal, Perfumaria e Cosméticos 
(Abihpec), o Brasil é um dos paí-
ses que mais consomem produtos 
de beleza no mundo. Considerado 
uma grande potência econômica 
nacional, o cenário do setor tam-
bém é positivo no Distrito Federal. 
Na capital, segundo o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), esse mer-
cado movimenta cerca de R$ 1,2 
bilhão por ano e conta com mais 
de 70 mil profissionais.

Uma parcela dessa demanda es-
tá relacionada à área de beleza e 
cuidados pessoais, onde há a dis-
tribuição de cosméticos variados. 
Em Brasília, a Lord Perfumaria é 
uma das marcas mais tradicionais 
nesse nicho. Celebrando seis déca-
das de atuação, a loja busca ofere-
cer aos clientes um atendimento 
personalizado e produtos de alto 
luxo, como Carolina Herrera, Ra-
banne, Givenchy, Lancôme, Prada, 
Yves Saint Laurent e Dior. 

Em 2019, o presidente Ennius 
Muniz, celebrando os 55 anos da 
Lord, destacou, na revista produ-
zida pela marca, que buscou con-
tornar a crise econômica que asso-
lou a década de 1960 e apostou em 
diferentes ramos: construção civil, 
fábricas de cerâmica e pré-molda-
do, reflorestamento, postos de ga-
solina e até mesmo boates. No en-
tanto, chegou à Lord, na época em 
que ainda era uma barbearia, e 
trouxe um novo modelo de negó-
cios para a capital. 

“A Lord Perfumaria nasceu em 
1964. Adquiri a marca e suas qua-
tro lojas em 1980. Duas delas ti-
nham uma pequena barbearia que 
nós transformamos mais tarde em 
salão de beleza completo. A entra-
da do nosso grupo empresarial pa-
ra o mercado de varejo veio da ne-
cessidade de diversificar os negó-

cios e escapar de possíveis efeitos 
da crise econômica da época. Hoje, 
já são nove lojas, sendo sete delas 
com salões de beleza, distribuídas 
em Brasília, além do nosso e-com-
merce”, ressalta.

Para ele, as crises trazem opor-
tunidades e, nesse cenário, o em-
presário enxergou no varejo uma 

janela para diversificar. Ennius 
conta que entendeu a verdadeira 
vocação da Lord quando o ex-pre-
sidente Fernando Collor reabriu o 
mercado de importados. “Retira-
mos os produtos populares mais 
direcionados às drogarias e super-
mercados. Não foi fácil mudar todo 
o portfólio de produtos das nossas 

lojas e nos mantermos focados em 
produtos de luxo”, relembra.

A estratégia deu certo. Atual-
mente, a Lord é uma das lojas mais 
conhecidas da cidade quando bus-
ca-se produtos voltados à beleza e 
à estética. Com a mudança de po-
sicionamento, a marca passou a 
se destacar por trazer à população 

brasiliense produtos prestigiados 
em diferentes países, além de ser-
viços especializados em estética e 
salão de beleza. “Tradição e ética 
rendem à Lord a fidelidade de seus 
clientes”, avalia Ennius. 

O empreendedor enfatiza que, 
diante de toda a vivência do ne-
gócio, a Lord Perfumaria orgulha-
se de ser a maior rede da região no 
segmento de beleza. “Contamos 
com uma cartela de produtos com 
mais de 12 mil itens. Todos os pro-
dutos possuem selo de garantia do 
distribuidor, o que garante a sua 
qualidade e procedência”, assinala.

Tendências

De acordo com o Sebrae, os con-
sumidores buscam produtos que 
atendam necessidades específicas, 
e demandam soluções que aten-
dam critérios relacionados à sus-
tentabilidade, saúde, transparên-
cia e beleza natural. Para Ennius, 
as tendências estão muito ligadas 
à inovação e à tecnologia, com foco 
crescente em experiências perso-
nalizadas e em produtos que ofere-
çam resultados visíveis e imediatos. 

“As pessoas estão mais informa-
das e exigem qualidade, tanto nos 
produtos quanto nos serviços. Uma 
mudança recente que tem impac-
tado a forma como operamos é a 
crescente valorização do autocui-
dado. Isso se reflete na busca por 
produtos premium e serviços que 
não só realçam a beleza, mas tam-
bém proporcionam uma sensação 
de bem-estar”, observa.

Marcas & Negócios

Beleza, estética e perfumaria premium
LORD PERFUMARIA

Divulgação/Lord Perfumaria

Quais são os motivos que fazem a 
marca celebrar os seus 60 anos?

Não é todo dia que uma mar-
ca completa 60 anos, especial-
mente quando falamos de em-
presas do universo de beleza e 
estética. Mas, ao olharmos pa-
ra trás, conseguimos entender 
a importância de estar presen-
te no mercado há seis décadas. 
Desde a nossa criação, temos co-
mo principal objetivo ajudar os 
nossos clientes a encontrarem 
produtos e serviços de qualida-
de que atendam às suas neces-
sidades. E pela nossa carteira de 
clientes temos certeza de que es-
tamos cumprindo o nosso papel 
com excelência.

Como vocês selecionam as 
marcas e fragrâncias de 
alto luxo que oferecem?

O setor comercial recebe os 
catálogos dos fornecedores e se-
leciona as oportunidades mais 
atrativas para o sell-out. Isso in-

clui produtos de lançamentos, 
produtos com desconto e aque-
les com maior investimento em 
mídia. Também priorizamos os 
produtos de maior interesse para 
os fornecedores e montamos uma 
seleção especial para divulgação. 
Além disso, identificamos produ-
tos com altos níveis de estoque e 
margem para promoções. 

O que torna a experiência de 
compra única na Lord?

A Lord é reconhecida pelo 
atendimento acolhedor e quali-
ficado a seus clientes. Uma mar-
ca que conta com a dedicação 
de mais de 300 colaboradores. 
O grupo investe fortemente em 
qualificação e certificação de 
seus colaboradores, uma marca 
de toda essa cultura empresarial. 
A modernidade, novos canais, 
conquista do público jovem, no-
vas tecnologias e atendimento 
diferenciado são ingredientes da 
nossa liderança. 

TRÊS PERGUNTAS PARA | Ennius Muniz, presidente da Lord Perfumaria

“Era um furacão no palco”

Nanci Ribeiro, mãe de Cássia Eller, e Eliéser Lucena, diretor e produtor, falam sobre 

H
oje e amanhã, o Comple-
xo Cultural de Planalti-
na será palco do musical 
Cássia Rejane: muito mais 

que Eller, às 20h. Ao Podcast do 
Correio, conduzido pelos jorna-
listas Samanta Sallum e Renato 
Souza, a mãe da cantora Cássia 
Eller, Nanci Ribeiro, e Eliéser Lu-
cena, diretor do espetáculo, con-
versaram sobre os bastidores da 
produção e algumas curiosidades 
sobre a artista. O musical é basea-
do no depoimento de Nanci Ri-
beiro e de seus quatro filhos so-
bre a infância, a adolescência e a 
pré-fama de Cássia. 

Vinte e três anos após o faleci-
mento da cantora, Nanci relem-
bra a trajetória da filha: “Eu só 
contei a história, que vai do nas-
cimento dela até 1989. As traves-
suras e o fanatismo pelo futebol”. 
Além da música, Cássia tinha ou-
tros hobbies e paixões — torcia 
pelo Atlético Mineiro, jogava si-
nuca e praticava skate. 

O diretor do espetáculo desta-
ca a importância dos relatos dos 
familiares de Eller para a criar a 
montagem. “Estamos contando 
a história de uma família, não só 
da Cássia”, explica. 

Eliéser, que se aproximou pri-
meiro de Carla Eller, uma das ir-
mãs da artista. A primeira per-
gunta que fez a ela foi sobre como 
a artista era em casa, como irmã 
mais velha. E a resposta que teve 
foi surpreendente: “Ela era uma 

Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press

 » CATHARINA BRAGA*

PODCAST DO CORREIO /  
o musical Cássia Rejane: muito mais que Eller, em cartaz neste fim de semana, no Complexo Cultural de Planaltina

Obituário

 » Campo da Esperança

Adriana Cândida, 39 anos
Antônio Joaquim Simões 
dos Santos, 75 anos
Dionísio Carneiro Filho, 92 anos
Edeplande Fontes, 75 anos
Edmilson Ferreira Pinto, 51 anos
Elaine Ferreira Cardoso, menos 
de 1 ano
Elina Caetano Evangelista, 83 anos

Emiliano Antônio da Silva, 53 anos
Guilherme Ely Marçal Lordes, 
26 anos
João Alves de Macedo Neto, 72 anos
José Raimundo de Sousa Santos, 
66 anos
Maria da Conceição Barros Nery, 
80 anos
Maria dos Santos Bezerra, 75 anos
Pedro de Souza, 84 anos
Renato Siqueira Rodrigues Nunes, 

Sepultamentos realizados em 16 de agosto de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

49 anos
Terezinha Furlanetto D’Ávila, 
85 anos

 » Taguatinga

Aderi José de Castro, 73 anos
Benedito Alves de Lima, 74 anos
Bruna Telles de Oliveira, 33 anos
Indiara Geovana Cunha da Silva, 
28 anos
João Evangelista Cardoso da Silva, 
29 anos
Josina Maria Fonseca de Araújo, 

85 anos
Roberto Luiz Ribeiro Machado, 
52 anos
Sebastião Anísio Batista, 71 anos
Gama
Edezio Vilar de Medeiros, 61 anos
Isabela Araújo Vieira, 20 anos
Júlio Ogusuku Shiroma, 89 anos
Maria José Pinto de Araújo, 
77 anos
Veria Pereira da Silva, 45 anos

 » Planaltina

José Ferreira dos Santos, 77 anos

 » Brazlândia

Minervina Maria de Brito, 72 anos
Ormezinda Carvalho dos Santos, 
62 anos

 » Sobradinho

Antônia Pereira da Silva, 96 anos
Leonor de Lima Gonçalo, 89 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Madalena Caldas Santos, 
70 anos
Edleuza Benigna da Silva, 68 anos
Cremação 
Creuza Alves do Nascimento, 81 anos
Urânia Maria da Rocha, 72 anos
Paulo Alves Cardoso, 73 anos
Soraya Marques da Silva de Brito, 
64 anos
Abadia Glória Gontijo Melo, 75 anos
Enoque Guedes Alves, 59 anos

cachorra. Quando a mãe saía, ela 
aprontava muito”. 

Apesar de ter sido uma crian-
ça levada, Nanci recorda que na 
adolescência Cássia era mais tí-
mida, “só ia para o colégio e vol-
tava”. Entretanto, foi nesse pe-
ríodo que a música se trans-
formou em um refúgio para a 
jovem, que passava as tardes 

trancada no quarto 
tocando violão. 

O interesse pela 
arte sonora foi tão 
grande que a canto-
ra aprendeu inglês e 
francês sozinha pa-
ra cantar canções dessas línguas, 
assim como fez com o violão ao 
aprender por meio de revistas de 
banca. “Ela era um furacão no 
palco”, destaca Nanci sobre a filha 
que se transformava de uma pes-
soa reservada em alguém desini-
bido nos shows que fazia. 

Personalidade

Como filha e can-
tora, a personalida-
de de E ller era se-
melhante a da mãe: 
“Eu só faço o que eu 

quero, mas o que eu quero, eu fa-
ço mesmo, não adianta falar co-
migo. Pode até dar errado, mas 
se eu quero fazer, eu faço. E, nes-
se ponto, ela era muito parecida 
comigo”, afirma Nanci. “Agora, 
aquele vozeirão é só dela. É úni-
co e marcou tudo o que ela fez”, 

acrescenta. Nanci se apresentou 
em casas noturnas por algum 
tempo, quando era mais nova.

A música é bastante presente 
na família da cantora, como co-
mentam os convidados do po-
dcast. Na 40ª edição do Rock in 
Rio, Chico Chico, filho de Cás-
sia Eller, irá se apresentar no 
palco Supernova, em 21 de se-
tembro. Antes da fama, Cás-
sia sonhava em se apresentar 
no Rock in Rio, o que sua mãe 
achava “impossível”, mas “não 
queria desencorajar”.

Em 2001, a cantora alcançou 
o que havia almejado e tocou no 
maior festival de música do país, 
com Nanci na multidão, acompa-
nhando o sucesso da filha. “Ela esta-
va numa alegria tão grande que ela 
ia realizar o maior sonho da vida de-
la, e eu fui, estava no meio do povão. 
Ela queria que eu ficasse no palco, 
mas falei: não, eu vou para a galera”. 

“Espero que os espectadores ve-
jam que ela era uma pessoa como 
qualquer outra. As histórias dela 
poderiam ser de qualquer um”, ar-
remata Eliéser sobre o que a plateia 
pode esperar do musical. O espe-
táculo retornará a Brasília em 26 e 
27 de outubro, só que no Comple-
xo Cultural de Samambaia. 

 
*Estagiária sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Serviço

Musical Cássia Rejane: 
muito mais que Eller

Local: Complexo Cultural 
de Planaltina
Endereço: Av. Uberdan Cardoso, 
Setor Administrativo, Lote 02
Sessões
» Hoje, às 20h
» Amanhã, às 19h

Ingressos: R$ 40, disponíveis 
na plataforma sympla.com.br; 
quem levar 1kg de alimento não 
perecível paga meia entrada

Nanci (E) e Eliéser conversam 
com os jornalistas Samanta 
Sallum e Renato Souza

Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e acesse 

os podcasts 
do Correio



Maria de Fatima Silva conta que, nos próximos dias, a 402 Norte se tornará um tapete amarelo: um espetáculo

Inicio da florada do ipê-amarelo 
no Setor de Autarquias SulJosé Henrique do Espírito Santo e Lisandra Santos 

aproveitam horário de almoço para registrar ipês Setor de Autarquias Sul, quadra 2, 
conta com 12 ipês-amarelos

Quem sonha em tornar-se 
um milionário deve ficar atento 
ao sorteio da Mega-Sena que se-
rá realizado hoje, às 20h. O prê-
mio principal está acumulado em 
R$ 55 milhões. O último concur-
so (número 2.672), realizado na 
noite desta quinta-feira, teve os 

seguintes números sorteados: 01 
– 17 – 30 – 40 – 48 – 50. 

O prazo para fazer aquela fezi-
nha termina às 19h de hoje. O jogo 
simples, com seis números mar-
cados, custa R$ 5 e quanto mais 
números marcar, maior o preço da 
aposta. Quem acertar os seis nú-
meros sorteados recebe o prêmio 
acumulado, contudo, é possível 

ganhar prêmios menores acertan-
do cinco (quina) e quatro núme-
ros (quadra) entre os 60 disponí-
veis no volante de apostas. 

O corretor de imóveis Matheus 
Eduardo, 43 anos, aposta há 15 
anos e revela uma de suas estra-
tégias para jogar. "Gosto muito de 
usar os números que me acom-
panham a vida inteira,  data de 

nascimento da minha mãe e da 
minha avó. Às vezes, vejo uma 
placa na rua ou de um carro, gos-
to de arriscar nos mínimos deta-
lhes”, declarou. 

Normalmente, os sorteios da 
Mega-Sena são realizados às quar-
tas-feiras e aos sábados, e quando 
estão acumulados podem ocorrer 
às terças-feiras e quintas-feiras.

 » LETÍCIA GUEDES, CAIO RAMOS

R$ 55 milhões para mexer com os sonhos
MEGA SENA 

Matheus Eduardo aposta nas datas de nascimento de familiares

Caio Ramos/ CB DA PRESS

Minha 
Brasília 
amarela
Eles começam a despontar pelas ruas. 

A árvore que é o símbolo da cidade entra 
em cena com suas floradas que encantam 
brasilienses e turistas. É tempo de sacar o 
celular do bolso e fazer aquela bela foto 

A 
chegada da temporada de ipês no 
Distrito Federal é um espetácu-
lo aguardado pelos brasilienses. 
Neste período, a paisagem da ca-

pital ganha ainda mais vida com as flores 
dessas árvores que espalham beleza pela 
atmosfera da cidade, castigada pelo perío-
do de seca. Em 2023, os ipês amarelos co-
meçaram a florescer em meados de julho 
e, neste ano ano, atrasados, começaram a 
florescer na metade de agosto, de forma tí-
mida, mas exuberante.

Segundo o biólogo, João Arthur Rabel-
lo, a floração dos ipês amarelos costuma 
acontecer de julho a setembro e, dentro 
dessa janela, existem variações que são 
normais. “Às vezes começa mais cedo, logo 
no começo do trimestre, ou no meio, mas, 
dessa vez, realmente estamos em meados 
de agosto e eles estão vindo agora. Está tu-
do dentro da faixa normal de floração, que 
é na seca. Dizemos que abriu a tempora-
da”, afirma ao Correio.

A floração da árvore é um reflexo do 
clima sazonal do Cerrado, de acordo com 
Rabello. “Aqui em Brasília, a gente brinca 
que existem duas estações: a seca e a chu-
vosa. O florescimento dos ipês é bem mar-
cado e intenso durante esses grandes pe-
ríodos. Quando há uma queda na tempe-
ratura é isso que induz o desenvolvimento 
dessas espécies”, disse o biólogo.

Rabello explica que, na capital, as es-
pécies mais comuns de ipê-amarelo são o 
Handroanthus serratifolius e o Handroan-
thus chrysotrichus. No entanto, ele lembra 
que elas podem ser encontradas em várias 
cores e em grande parte do país. “Soman-
do os tipos de ipês roxos, rosas, amarelos, 
brancos e verdes, temos mais de 30 espé-
cies no Brasil. Elas ocorrem em todos os 
biomas, como Amazônia, Cerrado e Mata 
Atlântica”, detalha.

Apreciadores

A goiana, Lisandra Santos, 46 anos, e o 
mineiro, José Henrique do Espírito Santo, 
47, vivem em Brasília há mais de uma dé-
cada. Para eles, o desabrochar dos ipês é 
um espetáculo que não pode passar des-
percebido. “Todo ano, tentamos tirar fo-
tos deles de todas as cores: roxo, amarelo, 
branco e rosa. Ainda não completamos a 
coleção, mas seguimos tentando”, conta 
empolgada. O casal, que trabalha no Setor 
de Autarquias Sul, aproveitou o intervalo 
do almoço para registrar o momento em 
meio a cerca de 12 ipês floridos na região.

Para Maria de Fátima Silva, 69 anos, a rela-
ção com a árvore vai além das fotografias. Mo-
radora da 402 Norte há 15 anos, ela acompa-
nha de perto a floração. “Ontem, peguei um 
ônibus só para dar uma volta e ver os ipês. 
Mesmo que ainda não estejam todos floridos, 
é muito bom contemplá-los”, relata. Além dis-
so, ela se tornou uma entusiasta do plantio da 
árvore. “Já plantei cinco no meu bloco, um ro-
sa, um amarelo e até um verde, que tem uma 
flor que parece uma folha”, assinala.

O ipê amarelo, por sua vez, se tor-
nou unanimidade quando se fala em be-
leza. “O amarelo é o que mais se destaca, 
principalmente com o céu azul de Brasí-
lia. É impossível passar por ele e não tirar 
uma foto”, afirma Lidiane Amâncio, 34, 
que, junto com sua colega Mayara Batis-
ta, 29, não perde a oportunidade de re-
gistrar o momento. “É uma das maravi-
lhas de Brasília, e aproveitamos o tempo 
do trabalho para escapar e tirar umas fo-
tos”, compartilha Batista.

Localizador

Desenvolvido pela bióloga Paula Sicsú, 
34, o aplicativo Ipês foi criado com o objetivo 
de facilitar a vida dos amantes dessas árvo-
res que chamam a atenção pelo colorido de 
suas flores. A plataforma permite que o usuá-
rio localize, através de um mapa interativo, a 

exata posição das espécies na cidade. Além 
disso, é possível filtrar as árvores por cor: 
amarelo, roxo, rosa ou branco, e até limitar o 
raio de busca, tornando mais simples a mis-
são de encontrar as árvores mais próximas.

A principal motivação de Paula para de-
senvolver o App foi a dificuldade em en-
contrar informações centralizadas sobre 

as árvores. “Sempre que saía para procu-
rar um ipê bonito era uma saga para saber 
onde tinha um. Queria poder já programar 
um passeio sabendo onde eles estavam e 
imaginei que outras pessoas também pu-
dessem gostar”, explica.

A bióloga destaca a importância de po-
der compartilhar registros desses momen-
tos. “É legal poder ver fotos que os apre-
ciadores tiram. Em resumo, a ideia é ter 
um ambiente de partilha de informações 
e imagens para quem gosta de admirar os 
ipês”, observa. A relação dela com as árvo-
res vai além da estética. “Eles alegram meu 
viver. Sempre que passo na frente de um 
estonteante, abro um sorriso largo e saio 
mais feliz. Eles embelezam a cidade nesse 
momento árido, colorindo a seca”, revela.

Arborização

A Companhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital do Brasil (Novacap) está à frente do pro-
jeto de arborização da cidade. Segundo a ins-
tituição, a meta é arborizar todas as regiões 
administrativas do DF, serviço que resultou 
no plantio de mais de 5,5 milhões de árvores. 

Para o ano de 2024, a meta de plantio 
de 100 mil árvores está em andamento. O 
projeto inclui uma variedade de espécies, 
mas os ipês ganham destaque. Cerca de 
40 mil mudas de ipês serão plantadas até 
o fim deste ano, colorindo ainda mais as 
ruas e parques da capital. A plantação se-
rá intensificado a partir de outubro, pois 
marca a chegada do período chuvoso na 
capital, e deve ser concluído em dezembro.

Atualmente, o DF abriga cerca de 270 
mil espécies de árvores, e a diversidade e 
o cuidado com cada uma delas fazem par-
te da estratégia de urbanização sustentável 
promovida pela Novacap. A Companhia 
sublinha que a florada dos ipês segue um 
calendário natural.

Colaborou Mila Ferreira
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A emocionante carta escrita pela prima do medalhista 

de prata brasiliense na marcha atlética em Paris-2024. 

Professora de educação física e especialista em reabilitação 

na Rede Sarah, Alessandra Célia e o irmão dela, Alexandre, 

inspiraram o tio, pai do atleta, a se tornar treinador

MARCOS PAULO LIMA
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FUTEBOL 
FEMININO

Bola volta 
a rolar após 
48 dias
NANA ADNET*

O Brasileirão Feminino 
retoma as atividades sete dias 
depois de uma importante 
conquista para o esporte no 
Brasil. Oito jogadoras voltam 
a jogar o principal torneio 
nacional, após o hiato de 48 
dias, com um peso a mais: 
o da medalha prateada. A 
Seleção verde-amarela con-
quistou a prata olímpica nos 
Jogos de Paris-2024, no duelo 
contra os Estados Unidos, no 
sábado passado.

O retorno do Campeonato 
Brasileiro ocorre hoje, com 
14ª rodada. Isolado no topo 
da tabela, oito pontos a frente 
do vice-líder e sem nenhuma 
derrota na conta, o Corin-
thians é o time que mais fatu-
rou medalha com o triunfo 
brasileiro na Olimpíada. 
Tamires, Yasmin, Duda Sam-
paio, Yayá, a brasiliense Gabi 
Portilho e Jheniffer foram as 
seis representantes da equipe 
paulista em Paris.

As outras duas atletas que 
atuam no cenário nacional e 
vestiram a amarelinha são as 
goleiras Lorena, do Grêmio, e 
Tainá, do América-MG. A gre-
mista foi peça essencial para 
levar a Seleção à final. Além 
de defender 80% das finali-
zações rivais, ainda impediu 
que duas cobranças de pênal-
ti fossem convertidas.

Único representante do 
Centro-Oeste no torneio, o 
Real Brasília terá uma mis-
são árdua para tentar uma 
vaga no mata-mata. A equipe 
entrará em campo, nas duas 
últimas rodadas, em busca 
dos seis pontos. Mas o resul-
tado brasiliense por si só não 
é suficiente, pois o time tam-
bém depende de tropeços 
adversários. As Leoas preci-
sam torcer contra o avanço 
na tabela de Flamengo, Amé-
rica-MG, Fluminense e Inter.

A campanha do Real até o 
momento conta com quatro 
vitórias, quatro empates e 
cinco derrotas, na 12ª posi-
ção, quatro abaixo da faixa 
de classificação e apenas 
uma acima da zona de rebai-
xamento. O time ainda não 
conseguiu um triunfo fora 
de casa, mas no jogo ante-
rior à paralisação deixou uma 
marca positiva, com 1 x 0 em 
cima do Flamengo. As Leoas 
não entram em campo desde 
15 de julho e terão de recupe-
rar o ritmo como visitantes, 
na partida contra o Grêmio. 
O duelo ocorre hoje, às 17h, 
no Estádio Airton Ferreira da 
Silva, em Eldorado do Sul. O 
time gaúcho, na sexta colo-
cação, está a uma vitória de 
ter a posição praticamente 
garantida na próxima fase.

A capitã das Leoas, 
Luciana, disse que as roda-
das finais são desafiadoras. 
“Temos sempre de estar pre-
paradas para todos os tipos 
de situação. Sabemos da nos-
sa qualidade e nos prepara-
mos dia após dia para esse 
grande jogo”, comentou.

ESPORTES

Desafio pela hegemonia
Invicta, Seleção Brasileira  de futebol de cegos busca hexacampeonato nos Jogos Paralímpicos

O 
futebol de cegos, ou de cin-
co, estreou no programa 
dos Jogos Paralímpicos na 
edição de Atenas-2004 e, 

até hoje, o Brasil ainda não sabe o 
que é perder na modalidade. São 
21 vitórias e seis empates em 27 
confrontos, resultando em cinco 
ouros para a Seleção Brasileira — 
dois deles em cima da rival Argen-
tina (2004 e 2020). Se depender 
do tempo de preparação da equi-
pe antes de chegar a Paris-2024, a 
promessa é de manutenção da in-
vencibilidade pela conquista do 
hexacampeonato.

Se a falta de oportunidades 
para treinar é um problema re-
corrente para os técnicos, o time 
verde-amarelo não sofreu com is-
so. Os atletas estão reunidos des-
de janeiro em João Pessoa, com 
atividades em 
dois períodos 
de segunda 
a sábado no 
Instituto de 
Cegos da Pa-
raíba Adalgisa 
Cunha. O fo-
co da prepa-
ração de oito 
meses com todos os jogadores 
em regime de concentração é pa-
ra tentar manter a diferença de 
nível em relação aos adversários.

“Hoje, cada vez mais, as ou-
tras equipes estão se aproximan-
do de nós. Por mais que a gen-
te treine, o nível está tão alto que 
acabam sendo os pequenos deta-
lhes que definem resultados. Por 
isso, colocaram esse tempo dis-
ponível para que a Seleção de fu-
tebol de cegos continue a evoluir. 
É o tempo de bola, o entrosamen-
to, uma lapidação técnica e tática 
muito mais aguçada, com tempo 
suficiente para trabalhar cada ele-
mento. Acredito que foi uma de-
cisão acertada e, se Deus quiser, o 
resultado virá dentro de cada jo-
go”, explica ao Correio o fixo Cás-
sio Lopes dos Reis.

A escolha da sede foi moti-
vada por 15 atletas convocados 

Para garantir superioridade frente aos rivais e aprimorar entrosamento, equipe verde-amarela está reunida desde janeiro em fase de treinos

Ale Cabral/CPB

ARTHUR RIBEIRO*

morarem em João Pessoa, assim 
como a maioria da comissão téc-
nica. No local, com a ajuda do 
Comitê Paralímpico Brasileiro 
(CPB), o grupo executa a ideia de 
seleção permanente, que permite 
maior preparo antes das compe-
tições. “Eu me lembro bem quan-
do comecei a jogar, estive no Mun-
dial de 2006. Recebi a convocação, 
treinamos 15 dias e fomos para a 
competição. O Brasil evoluiu, pas-
samos a ter as semanas de treina-
mento. Mas a seleção permanente 
vai ser algo fundamental para che-
garmos no melhor da nossa forma 
e, assim, alcançarmos o nosso ob-
jetivo, que é conquistar os Jogos de 
Paris”, projetou ao CPB o ala Jefi-
nho, tetracampeão paralímpico.

Domínio

Não é fácil ser considerado im-
batível em uma modalidade. Ainda 

Brasil no futebol de cegos em Paralimpíadas

assim, os números não escondem. 
O Brasil entrou em quadra em 27 
partidas ao longo das cinco edi-
ções com futebol de cegos no pro-
grama paralímpico. Além da in-
vencibilidade, são 57 gols mar-
cados e apenas seis sofridos, dos 
quais metade vieram na final. “O 
diferencial é o nível de qualidade 
técnica que a maioria dos atletas 
brasileiros tem e o conjunto que 
essa qualidade consegue trazer por 
meio de um grande trabalho téc-
nico, tático e físico”, define Cássio.

A equipe canarinha precisa li-
dar com a pressão de manter a in-
vencibilidade paralímpica que du-
ra 20 anos, mas o pensamento é 
que os adversários também lidam 
com esse peso pelo tamanho do 
megaevento. “A responsabilidade 
é gigantesca, como em qualquer 
outra competição que o Brasil en-
tre. Mas, nos Jogos, a visibilidade 
chega ao ápice, com total desta-
que, então esse peso de ser acom-
panhado e aproveitar esse mo-
mento é muito mais vivenciado 

27 jogos

21 vitórias

0 derrota

57 gols marcados

6 gols sofridos

5 medalhas de ouro

por todos. A gente tem a real cer-
teza de que é a vitrine do futebol 
de cegos. É a maior competição e 
a a gente tem de fazer, de fato, um 
trabalho com excelência para o re-
sultado ser o melhor possível”, co-
menta o atleta.

Na contagem regressiva para 
Paris-2024, a Seleção conta os dias 
para a estreia, em 1º de setembro, 
contra a Turquia. Os países estão 
no grupo A, ao lado de França e 
China. Os dois melhores coloca-
dos avançam para a semifinal e, 
depois, a decisão, no dia 7.

“Confiamos muito no trabalho 
que vem sendo realizado, com ca-
da atleta, no coletivo e na comis-
são técnica. Todos os jogadores es-
tando no melhor possível, sabe-
mos que o resultado também será o 
melhor possível”, completa Cássio.

* Estagiários sob a supervisão de 
Fernando Brito

23ª RODADA
Hoje
 16h - Grêmio  x  Bahia
 16h - Atlético-MG  x  Cuiabá
 18h30 - Bragantino  x  Fortaleza
 21h - Fluminense  x  Corinthians

Amanhã
 16h - Palmeiras  x  São Paulo
 16h - Atlético-GO  x  Internacional
 16h - Criciúma  x  Vasco
 18h30 - Botafogo  x  Flamengo
 18h30 - Athletico-PR  x  Juventude

Segunda-feira
 20h - Vitória  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 43 22 13 4 5 37 23 14
2º Fortaleza 42 21 12 6 3 27 19 8
3º Flamengo 41 21 12 5 4 35 21 14
4º Palmeiras 38 22 11 5 6 29 18 11
5º São Paulo 38 22 11 5 6 30 21 9
6º Cruzeiro 36 21 11 3 7 29 22 7
7º Bahia 35 22 10 5 7 31 25 6
8º Athletico-PR 29 20 8 5 7 24 22 2
9º Atlético-MG 29 20 7 8 5 28 28 0
10º Vasco 27 21 8 3 10 24 31 -7
11º Bragantino 27 20 7 6 7 25 24 1
12º Internacional 25 18 6 7 5 18 17 1
13º Juventude 25 21 6 7 8 25 29 -4
14º Grêmio 24 20 7 3 10 20 23 -3
15º Criciúma 24 20 6 6 8 28 30 -2
16º Vitória 21 22 6 3 13 23 34 -11
17º Corinthians 21 22 4 9 9 20 29 -9
18º Fluminense 20 21 5 5 11 16 26 -10
19º Cuiabá 17 20 4 5 11 20 28 -8
20º Atlético-GO 12 22 2 6 14 17 36 -19

 SÉRIE A
BRASILEIRÃO
Fluminense 
e Corinthians 
contra o Z4

Fluminense e Corinthians se 
enfrentam às 21h, hoje, no Mara-
canã, igualmente atormentados 
pelo risco de rebaixamento no 
Campeonato Brasileiro. O time 
que vencer o duelo, válido pela 23ª 
rodada, respira aliviado e ganha 
moral na luta pela sobrevivência 
na Série A. O derrotado se enterra 
em um buraco ainda maior.

O cenário corintiano é um pou-
co mais preocupante que o vivido 
pelos tricolores, que estão abaixo 
na tabela, mas têm uma partida a 
menos. Com 21 pontos em 22 par-
tidas, a equipe paulista está em 17º 
lugar, primeira posição da degola, 
logo acima do time carioca, ocu-
pante da 18ª posição e dono de 20 
pontos conquistados em 21 jogos.

O Corinthians encerrou uma 

O meia Renato Augusto pode aparecer como titular no tricolor do Rio

M
arcelo G

onçalves/Flum
inense

série de seis jogos sem vitória na 
temporada ao vencer o Braganti-
no, por 2 x 1, na terça-feira, pelas 
oitavas de final da Copa Sul-Ameri-
cana, em jogo disputado com time 
alternativo para manter o foco na 
briga contra a queda no Brasilei-
rão. Diante do Fluminense, portan-
to, o técnico Ramon Díaz manda-
rá a campo o que considera ser a 
escalação ideal.

Raniele não está disponível 
porque sofreu um estiramento 
na panturrilha direita. Por isso, 
a dupla de volantes deve ser 
formada por Ryan e Charles. No 
ataque, após fazer gol na estreia 
com a camisa alvinegra, sain-
do do banco, e balançar a rede 
novamente no primeiro jogo 
como titular, Talles Magno deve 
ser mantido entre os 11 iniciais.

O trio ofensivo que funcio-
nou no início da semana, con-
tra o Bragantino, deve ser des-
manchado para o retorno de 
Rodrigo Garro, poupado na Sul
-Americana e acionado apenas 
no segundo tempo. Quem per-
manece é Giovane, enquanto 
Pedro Raul volta a ser reserva.

No Fluminense, a situação 
também é de apreensão. Sem 
vencer há três jogos na tem-
porada, o time tricolor vem de 
derrota por 2 x 1, de virada, para 
o Grêmio, na ida das oitavas de 
final da Libertadores. Diante do 
cenário alarmante, a torcida tem 
se mobilizado e a tendência é de 
que o Maracanã receba cerca de 
40 mil torcedores.

O duelo poderia ser também 
o reencontro de Mano Menezes, 
atual técnico da equipe das Laran-
jeiras, com o Corinthians, time do 
qual foi demitido no início do ano. 
O treinador, contudo, está suspen-
so, e será representado pelo auxi-
liar Sidnei Lobo. Além de Mano, o 
Fluminense tem Paulo Henrique 
Ganso e Jhon Arias como baixas.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em capricórnio. se queres 
realmente compreender o 
mundo em que existes, tu 
precisas abrir mão de tuas 
preferências, porque se 
continuares a julgar o mundo 
e as pessoas de acordo com 
teus gostos e desgostos, sem 
importar o quanto esses 
estejam fundamentados em 
argumentos aparentemente 
racionais, continuarás 
também a não entender 
nada, e serás ignorante. 
se queres realmente 
compreender o mundo em 
que existes, tu precisas 
desenvolver a imparcialidade, 
e partir do princípio de que 
tudo que existe responde a 
alguma necessidade e, por 
isso, merece respeito, não 
importando o quanto faça 
tuas vísceras se revoltarem 
de nojo. se tua mente não 
julgar com imparcialidade, 
por mais pacifista que tentes 
ser, tu agregarás lenha na 
fogueira dos conflitos em 
andamento, que estão por um 
triz de se transformarem em 
guerra aberta. 

ÁRieS
21/03 a 20/04

leãO
22/07 a 22/08

SagitÁRiO
22/11 a 21/12

Fazendo pouco, mas fazendo 
bem, tudo procederá da melhor 
maneira possível, mas se 
afobar e pretender dar conta 
de tudo ao mesmo tempo, essa 
será a pior maneira de encarar 
a situação atual. procure 
dominar seu temperamento.

o mundo anda tão desvairado 
e caótico que pareceria pecado 
ter alegria no coração, inclusive 
porque a maioria das pessoas 
prefere se angustiar. porém, 
nadar contra essa corrente 
seria sinal de sabedoria de sua 
parte.

a diferença entre acreditar que 
haja uma ordem no universo 
ou de que tudo seja obra das 
casualidades, é também a 
diferença entre acreditar que 
tudo esteja escrito no destino 
ou que haja margem para o 
livre arbítrio.

tOuRO
21/04 a 20/05

viRgem
23/08 a 22/09

CaPRiCÓRniO
22/12 a 20/01

ainda que haja razões mais 
poderosas do que tigres 
na escuridão para você se 
angustiar, tome um tempo para 
tornar seu coração sereno, 
dando uma banana a essas 
razões poderosas, e adquirir, 
assim, um tanto de bom humor.

Você poderia agregar um 
toque de leveza e alegria a 
essas situações densas que as 
pessoas pioram ainda mais com 
o mau humor que carregam. 
porém, é necessário fazer isso 
com cuidado, para não ofender 
ninguém.

importante mesmo é que você 
amplie seu entendimento 
sobre a realidade, porque se 
continuar se apegando aos 
pontos de vista de sempre, 
provavelmente você perderá o 
bonde da história e ficará a ver 
navios.

gêmeOS
21/05 a 20/06

libRa
23/09 a 22/10

aquÁRiO
21/01 a 19/02

se você ficar se angustiando 
pelo que eventualmente possa 
se perder, não lhe sobrarão 
olhos lúcidos para enxergar o 
que está sendo ganho nesta 
parte do caminho. É um ponto 
de mutação, só isso, administre 
com sabedoria.

o que de mais bonito e sublime 
você conseguir idealizar, guarde 
no coração, evite compartilhar, 
porque as pessoas andam tão 
preocupadas e angustiadas, 
que provavelmente não 
valorizariam direito essas 
visões. Melhor não.

pela lógica, tudo daria errado, 
mas quem diz que a lógica é 
a única ferramenta que nossa 
humanidade tem à disposição 
para se abrir passagem? É 
evidente que nem tudo que 
acontece segue as regras da 
lógica. ou não?

CânCeR
21/06 a 21/07

eSCORPiãO
23/10 a 21/11

PeixeS
20/02 a 20/03

o melhor que você pode 
fazer diante do que acontece 
é agregar uma nota de bom 
humor, cuidando para que 
essa não seja ofensiva, já 
que as pessoas andam mais 
melindradas do que o habitual 
pelo que acontece no mundo.

conversar abertamente 
com as pessoas que sejam 
minimamente confiáveis será 
de grande ajuda para você 
nesta parte do caminho, porque 
elas agregarão referências 
que, por enquanto, passam 
despercebidas a você.

uma mão amiga sempre será 
benvinda, desde que seja 
despretensiosa e que não 
requeira agradecimentos nem 
contrapartidas, porque sem isso 
não seria uma ajudinha amiga, 
mas um negócio. Há uma 
diferença nada sutil por aí.

por JosÉ carLos Vieira

TANTAS Palavras
Abdicação
Toma-me, ó noite eterna, nos teus braços 
e chama-me teu filho... Eu sou um rei 
que voluntariamente abandonei 
o meu trono de sonhos e cansaços. 

Minha espada, pesada a braços lassos, 
em mãos viris e calmas entreguei, 
e meu cetro e coroa – eu os deixei 
na antecâmara, feitos em pedaços. 

Minha cota de malha, tão inútil, 
minhas esporas dum tinir tão fútil, 
deixei-as pela fria escadaria. 

Despi a Realeza, corpo e alma, 
e regressei à noite antiga e calma 
como a paisagem ao morrer do dia.

Fernando Pessoa

esta seção circuLa de terça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, Lote 340 / cep 70.610-901
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i
ntérprete de Renato Russo reconhe-
cida pelo próprio compositor, a can-
tora Célia Porto comemora o aniver-
sário de 50 anos do Espaço Cultural 

Renato Russo com um show em home-
nagem ao vocalista da Legião Urbana. 
Hoje, a partir das 17h, Célia incorpora 
o compositor acompanhada de quatro 
músicos: Rênio Quintas, Daniel Sarkis, 
Ge Mendonça e Stive Marta. Atempo-
ral é como a cantora descreve a icôni-
ca banda brasiliense que revolucionou 
o rock nacional.

Célia revisita o repertório da Le-
gião constantemente. Autora de um 
álbum de homenagem à banda (Cé-
lia Porto canta Legião Urbana, lan-
çado em 1996), o disco teve aval de 
Renato, que a ajudou a escolher o 
repertório. O projeto idealizado por 
Rênio Quintas foi lançado depois 
da morte do compositor. O repertó-
rio das releituras é revivido quando 
Célia pretende fazer um show: “Ele 
está sempre aqui, vivo ao decorrer 
dos meus trabalhos.”

O destaque do CD é ter tido o en-
volvimento de Renato ao longo do 
processo, destaca Célia, que prestigiou 
o trabalho da cantora em vida. Fã de 
Legião desde a adolescência, o disco e 
a aproximação com o compositor são 
de extrema importância para a carrei-
ra de Célia. “O carinho e os conselhos 
de Renato marcaram a minha histó-
ria profissional e pessoal. Legião é um 
conceito e sigo com o legado deles ao 
representar a poesia brasiliense”, afir-
ma. O CD foi muito bem aceito pela 
comunidade de fãs legionários. 

Com muita dedicação profissional, 
Célia promete um show emocionan-
te, divertido em que o público cante 
junto. Ela antecipa que o repertório 
abrange músicas que Renato esco-
lheu pessoalmente para releitura: Eu 
sei, Esperando por mim, Os anjos, Vin-
te e nove e Andrea Doria. “A apresen-
tação contempla desde o início até o 
último momento da banda com o Re-
nato Russo”, diz. 

A intérprete percebe uma nova 
geração que gosta, acompanha e re-
flete sobre a atualidade das músicas 
da Legião Urbana, em contraponto 

a outra, que é avessa à banda. “Vejo 
uma espiral de fases entre o gostar e 
o não gostar da cultura antiga. Mas o 
que a Legião tem a dizer é profundo e 
psíquico, além de simplesmente ser 
uma música que você ouve sem re-
flexão”, argumenta. O rock brasilien-
se surgiu após um grande período de 
repressão como um grito por liberda-
de, e Célia observa que nem todos os 
jovens estão preparados para pensar 
em tal profundidade.

Envelhecer como artista e manter 
o trabalho é um desafio para Célia. 
Acompanhar as tendências da atuali-
dade de uma geração que consome as 
mídias muito rápido é difícil. A música 
da cantora é uma mensagem de um la-
ço com a capital e, muitas vezes, atin-
gir grandes festivais não parece dar 
certo com a proposta. “O artista tem 
que ser o reflexo do povo. Acompa-
nho muitos músicos da cena local. O 
que me faz florescer forte é a conexão 
que tenho com Brasília e a arte brasi-
liense”, reflete.

*estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco 

CÉLIA PORTO CANTA 
LEGIÃO URBANA
Hoje, a partir das 17h, no espaço 
cultural renato russo

 » Bianca Lucca

Célia Porto canta Legião

MÚSICA

Célia Porto apresenta show no 
Espaço Renato Russo

divulgação
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VIBRAR MOVIMENTA BRASÍLIA COM LINEUP ECLÉTICA FORMADA POR PLANET HEMP, 
LUEDJI LUNA,  NAÇÃO ZUMBI, CÉU, ALICE CAYMMI, MARGARIDAS E PURO SUCO

MÚSICAS DIFERENTES 
NA MESMA VIBRAÇÃONA MESMA VIBRAÇÃONA MESMA VIBRAÇÃO

ENTREVISTA /  BNEGÃO, VOCALISTA 
    DO PLANET HEMP

Vocês vêm a Brasília, uma cidade 
com a qual vocês tem muita 
história. Qual a sensação de 
voltar para cá?

Não estava com a banda quan-
do rolou a parada toda da prisão 
por uma ironia do destino, por-
que era para eu estar. Então só fi-
co com as boas recordações de 
Brasília, muita gente querida na 
cidade. Eu sempre curti Brasília 
por toda questão cultural e no 
geral. Sempre fico muito feliz de 
pintar por aí.

Recentemente vocês 
comemoraram 30 anos de 
carreira com um show especial. 
A apresentação do Vibrar será 
na mesma linha da gravação do 
DVD?

O show do Vibrar vai ter bas-
tante coisa que preparamos pa-
ra o DVD, mas ainda vai estar no 
meio do caminho. Porque a his-
tória do DVD tem tudo a ver com 
o cenário, outras músicas que 
desenvolvemos com convidados. 
Vamos ter que refazer algumas 
coisas para funcionarem só com 
a gente. Porém, o público pode 
esperar algumas novidades pa-
ra esse show

O tempo passou e as discussões 
são outras. Porém as pautas 
sobre a legalização da maconha, 
mesmo mais avançadas do que 
na época que vocês foram presos 
em Brasília, continuam. Como 
vocês enxergam a importância 
de continuar a falar sobre o 
assunto abertamente para novas 
gerações?

É importantíssimo, porque 

enquanto tiver gente na ca-
deia por essa questão ridícula, 
a gente tem que estar falando 
sobre isso. Esse foi um assunto 
que escolhemos lá atrás, sem 
perspectiva de nada e hoje em 
dia a parada andou loucamente 
em várias frentes. Porém, ainda 
é pouco, muito pouco. O que 
rolou no STF foi só um passo, a 
gente só vai considerar que an-
dou quando começarem a sol-
tar as pessoas que estão presas 
por menos que essa quantidade 
estabelecida no decreto. Ainda 
tem que passar pelo Congres-
so, situação sinistra, esse Con-
gresso está bizarríssimo. Ainda 
há muita luta pela frente.

Para além da maconha, 
Planet Hemp sempre foi uma 
banda combativa, política e 
interessada em cantar por um 
futuro melhor. O que mantém 
essa chama acesa?

Eu não sei se o Planet está 
interessado em cantar um futu-
ro melhor. Começamos e ainda 
somos muito cronistas da rea-
lidade. Queremos falar das coi-
sas que acontecem, do que es-
tamos vendo no país, na cida-
de e na rua. A base e a estrutu-
ra são essas, são nossas raízes. 
A gente veio do rap nacional e 
do punk nacional, músicas que 
apontam as situações. Lógico 
que a gente quer que as coisas 
melhorem, isso também está na 
nossa música. Mas, o principal 
é falar sobre o que precisa ser 
falado no Brasil. Aí tem assun-
to até a eternidade!

Além do Brasil, a banda também 
mudou. Como vocês enxergam 
que a maturidade se reverteu 
em algo que adiciona em 
complexidade ao grupo?

A gente evolui como sujeitos, 
músicos e produtores. Isso refle-
te no nosso último disco que ga-
nhou dois Grammys e mais um 
monte de prêmios. Os jardineiros 
é, sem sombra de dúvida, o nos-
so disco mais adulto. Adultos da 
nossa idade, entre os 40 e pouqui-
nhos do Pedro e do Nobru e os 87 
do Formigão (risos)

O evento que vocês vão tocar 
mistura ritmos, gêneros e 
interesses diferentes dos 
amantes de música de Brasília. 
Por que também é necessário 
tocar para um público que não 
foi para lá assistir vocês?

Acho muito bom tocar em fes-
tival sempre. Tem tanto a questão 
de encontrar muita gente querida 
se trombando pelo Brasil e pelo 
mundo, quanto ver outros shows 
que estão rolando e furar a bolha 
do nosso público. Pessoas que 
querem ver outras bandas e aca-
bam conhecendo músicas novas. 
Acho clássico esse funcionamen-
to de festival e sou feliz com ele.

Brasília na casa

Um dos principais atrativos do Vibrar está na mistura entre 
o que faz sucesso nacional com o que desponta na cena local 
da música brasileira. Artistas como Distintos Filhos, As Marga-
ridas, Ellefante e Puro Suco têm papel de destaque na lista de 
atrações e dividem o palco e os olhos do público com as estrelas.

“Está rico o line up. Isso faz do festival importante por 
mostrar diversidade e riqueza nas atrações. Movimenta a ci-
dade para caramba ao apresentar artistas lado a lado com 
gente renomada”, afirma Murica, um dos integrantes do gru-
po de rap Puro Suco. Ele entende que é especial poder se ver 
perto de ícones e que o esquema de festival é importante pa-
ra desenvolver maturidade na cena local. “Dá a experiência 
para os artistas locais. Um evento como esse dá oportunida-
de para o artista do DF atuar no profissionalismo, na dinâ-
mica de festival”, complementa

Para novos artistas, um evento como Vibrar expande hori-
zontes. “Estamos trilhando nossa carreira e os festivais do DF 
proporcionam cada vez mais evolução pro nosso trabalho e 
sonho!!! Com certeza vamos levar o DF pro mundo”, diz Sabri-
na Soares, parte do duo Margaridas. As irmãs se dizem emo-
cionadas com a oportunidade e prometem um show: “super 

envolvente e incrível pro público do Vibrar”.

VIBRAR BRASÍLIA 2024
Hoje, amanhã e domingo, na Praça 
das Fontes (Estacionamento 11 do 
Parque da Cidade), com abertura dos 
portões às 16h. Os ingressos custam 
a partir R$ 55 o passe para um dia 
e R$ 150 para o passaporte que dá 
acesso à todos os dias de evento. A 
programação completa com horários 
e dias dos shows está na página de 
Instagram @festivalvibrarbsb
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Dupla Margaridas 
participa do 
festival Meskla

O grupo Puro 
suco é uma das 
atrações do 
evento

MÚSICAS DIFERENTES 
NA MESMA VIBRAÇÃO

proporcionam cada vez mais evolução pro nosso trabalho e 
sonho!!! Com certeza vamos levar o DF pro mundo”, diz Sabri-
na Soares, parte do duo Margaridas. As irmãs se dizem emo-
cionadas com a oportunidade e prometem um show: “super 

programação completa com horários 

A 
capital está movimentada e nos últimos tempos está fazendo jus 
à fama que tem de berço da música. Este final de semana, o palco 
está montado na Praça das Fontes do Parque da Cidade para o fes-
tival Vibrar Brasília. O evento, que está em atividade desde quinta, 

traz nomes como Duda Beat, Luedji Luna, Nação Zumbi e Planet Hemp. 
Sem contar que nos últimos dois dias atrações do calibre de Ritchie, Céu e 
Alice Caymmi fizeram a festa. 

Acostumados a jogar fumaça para o alto, Planet Hemp fechará o festival 
e jogará a poeira da seca de Brasília para o cima. Com a formação atual 
composta por Marcelo D2, BNegão, Formigão, Pedro Garcia, Daniel Gan-
jaman e Nobru, a banda de punk rap apresenta um show comemorativo 
de 30 anos em atividade com os maiores sucessos desta trajetória. 

Brasília é um ponto crucial da caminhada do Planet Hemp, uma vez 
que a banda já ficou presa por cinco dias na capital em 1997. No período, 
o discurso a favor da legalização da maconha que a banda fazia assustou. 
Eles foram detidos sob a acusação de fazer apologia ao uso de drogas. De 
lá para cá lançaram quatro álbuns e se tornaram um dos supergrupos — 
formações musicais com artistas de renome — de maior sucesso no Brasil. 

Com o show comemorativo batendo à porta, o vocalista BNegão fala 
sobre o atual momento do Planet Hemp, as pautas que ainda levantam e 
a caminhada até aqui.

 » PEDRO IBARRA



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

RUA 36 NORTE Vendo
no Top Life Águas Cla-
ras, (pertode tudo).Exce-
lente Ap. (c/75,22m2).
Preço Ótimo, com: Sala
(2 Amb) com varanda;
2Qts.c/Arms;(1suite);Ba-
nheiros c/Arms. e Boxs
em B l i ndex ; Coz
c/Arms, Fogão, Filtro e
Geladeira Duplex; Área
de Serv. c/Máq. de La-
var; c/2Vagas p/carros,
Salão de Festas, Lazer
Completo, etc... Tel:
(61) 98117-8270 c4499
Nota:AceitamoscarroPo-
pular novo como parte
de pagamento!

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
AV ARAUCÁRIAS
3qtos arms gar nasc v. li-
vre 99842-6366 c3594

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

PROMOÇÃO INFINITY
5% DE DESCONTO

SOMENTE ATÉ 20/08/24
R 36 Sul 3 stes* (finais
1, 3* e 4*) Apto pronto! -
Visite o decorado! Inf:
(61) 98606-8311

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202ResidSoneto co-
bertura 4 suítes 317m2
duplex nasc vazada
995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

911 SGAN - Vendo Kit
Mobiliada c/ garagem co-
berta R$270.000 Tr:
(61) 99551-6997 c/8998

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

310 SQN Vista Livre 2º
andar apto 2qts + DCE
Tr: 99551-6997 c8998
310 SQN Vista Livre 2º
andar apto 2qts + DCE
Tr: 99551-6997 c8998

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA NORTE

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

QUEM VER COMPRA!!!
310 SQN Ac (-)valor du-
plex c/cobertura privati-
va 382m2 4qts (3stes) 2
vgs 99551-6997 c8998

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
QD 605 4ºand 3qts sl
coz banh nasc 399Mil
99842-6366 c/3594

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 07 bl G 2qts 2banhs
1º and 58m2 gar Frente
p/nascente , boa localiza-
ção 99976-5747 Partic

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 109 Cobertura
nova 220m2 vista livre
4 qtos, (2 suites e 2 se-
mi suite). 99803-8899

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 104 NASCENTE
104 SQSW Linda Refor-
ma 3qts ste DCE gar
Ac financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
QI 07 casa 4 qtos 3 suí-
tes 8 vagas pisc sauna
lt 780m2 útil 280m2, Tr
99562-4472 cj25698

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira cs 4qtos 2 stes
4vagas reform 200m2 ar-
ms 99562-4472 cj25698

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSF 02 Casa laje 4
qtos 2 stes 3vagas
141m2 ac financ. . Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

LAGO NORTE

SHTQ QD 04 Taquari ót
lote 758m. Ac apto 2qts
99842-6366 c3594
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

1.5 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL lote 400m2
20x20, c/ 2 subsolos, po-
de constr até 10 anda-
res. R$ 2.750.000,00 Tr.
99919-2570 c21185

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

CAMPO ALEGRE-GO
Faz. 1.057ha em Cam-
po Alegre de Goiás/GO,
c/ benfs., Faz. Engenho
COTHEMA II. Proposta
M í n i m a R $
4 7 . 8 3 9 . 0 9 8 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarole i loes.com.br
0800-707-9272

CAMPO ALEGRE-GO
Faz. 975ha em Campo
Alegre de Goiás/GO, c/
benfs., Faz. Engenho.
Proposta Mínima R$
3 9 . 8 8 3 . 1 4 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarole i loes.com.br
0800-707-9272

CAMPO ALEGRE-GO
Faz. 975ha em Campo
Alegre de Goiás/GO, c/
benfs., Faz. Engenho.
Proposta Mínima R$
3 9 . 8 8 3 . 1 4 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarole i loes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

SQSW 302 Alugo Ap-
to 3 qtos (1suite) armá-
rios em todos quartos.
Tr: 99803-8899

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443
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2.5 CIDADES SATÉLITE

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

ADE P-SUL Ceil Alugo
Galpão 300Mt c/ mezani-
no 2.800.00 Qd 02 Cj B
Lt 09 Tr: 61 98127-7909

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

FIAT

CRONOS 19/19 Au-
tom. 1.8 ótimo estado,
48 mil km. R$ 64 mil.
Tr: 99985-1423

FORD

KA 19/20 1.0 Sedan
manual,64mil kmroda-
dos, prata, flex. Único
dono. Tratar no:
999164-3920 Helena

KA 19/20 1.0 Sedan
manual,64mil kmroda-
dos, prata, flex. Único
dono. Tratar no:
999164-3920 Helena

VOLKS

SANTANA/96 GLSI
2.0 branco perola, pla-
ca DF, 2º dono. R$ 16
mil Tr: 61 98119-4190

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLVO

C30/11 T5 automático,
em perfeito estado, com
central multimídia. Ape-
nas R$ 49.900,00. Tra-
tar: (61) 99192--8787

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AJUDA ESPIRITUAL
A MÃE SARA Amor em
7 horas na palma da
mão, resolve problemas
de justiça, tira vícios,
traz prosperidade, traba-
lhos para passar em con-
cursos. Total sigilo. Te-
nho referências. Fone:
(61) 9.9149-8430

SINDICATO DOS
DIPLOMATAS BRASILEIROS -

ADB SINDICAL

Convocação da VI Assembleia Geral Extraordinária do
Sindicato dos Diplomatas Brasileiros (ADB SINDICAL)
O presidente do Sindicato dos Diplomatas Brasileiros - ADB
Sindical, no uso das atribuições que lhe conferem o artigo
16, §§ 1º e 3º, e o artigo 18 do Estatuto Social, CONVOCA
Assembleia Geral Extraordinária do Sindicato dos Diploma-
tas Brasileiros – ADB Sindical, a realizar-se em modo virtual
no dia 22 de agosto de 2024, às 13h00 de Brasília (primeira
convocação). Agenda: �� ��������� ��� ���������� �� 
������
III. Avaliação das propostas de reajuste salarial; IV. Delibe-
ração sobre declaração de greve e adoção de outros meios
de reivindicação. Conforme prevê o artigo 21 do Estatuto, os
�
����	 ������� ������ ������	� �����	����� �������� ��----
����� �� ���������� � ����� �
����� ��		� ��	�� � ����������
deverá ser preenchida, assinada e enviada para o e-mail se-
�������������������� ��� �	 ���������	 �� ���  ­ �� ���	���
Considerando os itens III e IV da pauta, a esta convocação
deve ser dada ampla divulgação e mesmo os diplomatas não
associados à ADB Sindical poderão participar das delibera-
���	� ��� ��� ��� 	�� ������ � ���������� ���
����� �� ���
13 de agosto, uma vez que a assembleia que seria realizada
no dia 19 de agosto será realizada, nos termos desta convo-
cação, no dia 22 de agosto, às 13h.

Arthur Henrique Villanova Nogueira, Presidente.

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, sem consulta
spc/serasa. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
REMIDO CLUBE Privê
Caldas Novas. Tr: (61)
98129-4586

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRIN-
GS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

CAMILA
RAINHA DO ORAL to-
da bronzeada No Sudo-
este (61) 98145-5172

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

CLINICACORPOPerfei-
to, oferece as melhores
massagistas de Brasília.
Tr: 99214-4076

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AJUDANTE DE SER-
VENTE Enviar Currículo
p/: curriculocaixa@
gmail. com

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR E INSTALADOR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com

HOTEL
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Para carga horária
12x36noturno,comexpe-
riência em produção de
café da manhã. Local
Ceilândia Sul. Enviar
CV: hotelcontrata2023
@gmail.com

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, c/ conheci-
mentobásicoemhidráuli-
ca,elétrica,pintura,manu-
tenção em geral, salário
R$2.400 +moradia no lo-
cal. Interessados entrar
em contato: 99690-1710

HOTEL
CONTRATA

CAMAREIRACOMexpe-
riência na carteira. Lo-
c a l S a m a m b a i a /
Ceilândia. Enviar CV:
h o t e l c o n t r a t a 2 0 2 3
@gmail.com

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
Tr: (61) 99818-5145 /
99636-2311

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Núcleo Ban-
deirante 61 98346-4711

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MONTADOR MÓVEIS/
Motorista c/ exper. Salá-
rio R$1.687,43 + VT.
CV p/ solevitacontrata@
gmail.com

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

PANIFICADORA BONANZA
CRUZEIRO NOVO QUADRA
607 BLOCO C CONTRATA
ATENDENTE / BALCO-
NISTA Enviar Currículo
Whats (61)98173-4833
b o n a n z a c r u z e i r o
@gmail.com

AUXILIAR DEPTO Pes-
soal R$ 1.600 (1 vaga)
Chefe de Depto Fiscal
R$1.600 (1vaga), incluin-
do Municipio c/ exper.
comprovada Pedregal-
GO. Tr: (61)98554-8289
ou lusp501@gmail.com

BOLOS DO FLÁVIO
CONTRATA

CANDIDATOS PARA:
AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais (untação e lava-
gem de formas) e Aten-
dente com experiência
em padaria. Enviar CV
p/: (61) 98107-2071

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR FINANCEI-
RO com experiência e
Vendedor.Enviarcurrícu-
lo p/: brasiltemper.
brasi l temper@gmail.
com

CONTRATA-SE
ENCARREGADO DE
PRODUÇÃO na área
de premoldados. Enviar
currículo somente com
experiência para o e-
mail: premoldadosvagas
@gmail.com

IMPACTO VISUAL
CONTRATA

ESTOQUISTASemexpe-
riência.Interessadoscom-
parecer na Rua 12 ch.
138/01 lote 33 Vic. Pi-
res. Tel.: 98124-2999

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
EM ÁGUAS CLARAS

CONTRATA
GARÇOM / CHURRAS-
QUEIRO / Cozinheiro e
Aux. De Cozinha. Envi-
ar CV: (61) 99694-7370

CONTRATA-SE
MANICURES E AUXILI-
AR de Serviços Gerais.
Início imediato para Asa
Norte. Tr: 98173-1168

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" profissional.
CV p/: curriculocaixa@
gmail. com

OPERADOR DE TELE-
MARKETINGAtendimen-
to ativo e receptivo atra-
vés dos seguintes ca-
naisdeatendimento: tele-
fone, e-mail, e whatsA-
pp. Qualificações: Ensi-
no médio completo ou
cursando superior; Exce-
lente comunicação escri-
ta e verbal; Saber traba-
lahr em equipe; Ser proa-
tivo;Facililidadenoapren-
dizado. Benefícios: Vale
alimentação, Plano de
saúde e odontológico e
vale transporte. Enviar
c u r r i c u l u m p a r a :
rh@adecservicos.com

CONTRATA-SE
TÉCNICO EM LICITA-
ÇÃO Com experiência.
Enviar CV: rosyguerra
@gmail.com ou no what-
sapp: 99147-4099

ARTE FINALISTA
EXPERIÊNCIA COREL
DRAW p/ trabalhar em
gráfica no Gama . CV
p/: (61) 98441-7173

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE
IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE
NIDAY ALLINE NUNES FERNANDES

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ
SABER para ciência do respectivo, NIDAY ALLINE NUNES
FERNANDES, CPF Nº 055.714.207-58, devedora fiduciantes
do imóvel alienado: APARTAMENTO 807, VAGA DE
GARAGEM Nº 69, LOTE Nº 1, RUA 30 NORTE, ÁGUAS
CLARAS, DISTRITO FEDERAL, o qual não tendo sido encon-
trada nos endereços de cobrança, indicados pela credora, fica,
por este edital, INTIMADA do teor respectivo. O 3º Ofício de
Registro de Imóveis do Distrito Federal, segundo as atribuições
conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº 9.514/97,
por requerimento da VICTORIA EMPREENDIMENTOS E
PARTICIPAÇÕE LTDA, credora fiduciária do contrato imobiliário
garantido por alienação fiduciária, conforme R.9, na matricula
nº 333598, respectivamente, deste Ofício, com saldo devedor
de responsabilidade de V.S.ª ., venho INTIMÁ-LA a efetuar o
pagamento das prestações vencidas e as que se vencerem até
a data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades
e os demais encargos contratuais, os encargos legais, inclusive
tributos, cujo valor atualizado até o dia 15/08/2024, corresponde
a R$ 79.360,57 (setenta e nove mil, trezentos e sessenta reais
e cinquenta e sete centavos), além da despesas de cobrança e
de intimação, cujo valor é de R$ 1.207,77(mil duzentos e sete
reais e setenta e sete centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando
a importância 80.568,34 (oitenta mil, quinhentos e sessenta e
oito reais e trinta e quatro centavos). Assim, procedo à
INTIMAÇÃO de V.S.ª para que se dirija, no horário de 09:00 às
17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01 RUA 210, Lote 40
Sala 915, 9º Andar, Torre “B”, Águas Claras-DF, onde deverá
efetuar o pagamento do débito discriminado no prazo
improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do ultimo dia da
publicação deste edital. Por oportuno, fica V.S.ª. ciente de que
o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade
do imóvel em favor da credora fiduciária, nos termos do artigo
26, parágrafo 7º, da Lei n° 9.514/97.Atenciosamente, Carlos
Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA/COZINHEI-
RA Ofereço meus servi-
ços: sábados, domingos
e feriados. Exceto servi-
ço de babá 98244-7008
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


